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1 HOUSTON, 23 - A missão do «Apolo 12», cujo lançamento está marcado paro O próxima d;a 
11 de Novembro, fará incidir a explorcição americana da Lua sobre uma região distante a 800 milhas 

! a Oeste do local de aterragem ela «Apolo 11», portanto já não na Mor da Tranquilidade, mas 
1 no Mar das Tempestades. · 

Por taJ:b:-s~er~:;:é;ue co: 
VICTOR COHN exploradores se afasta-

(Serviço especial rão · bastante m a i· s do 
«The Washington módulo I una r, «talvez 

Post»-«Diório .. três ou quatro vezes, tal-
__ tt;... de Lisboo» ___ I 

::?.lil{]t!i~c~i 1 RUIDOS MISTERI_O(SConotinuasna 

7

.• página) 
ffo elo Eslol'il, ass1st1ra a. .. 

;i:~:.1:Ê~º~ -CAPTADOS -·DA APOL0-11 aorueraesa, e s p o s a de 1 _ 

1lDl cirurrião e mãe de 1 · 
wil filhos. (Ler na últi- · HOUSTON, 23- (F. P.) -1 n,caçõe,; rad1-'ofónicas entre a [ta interrupção foi provocada 
ml página) Verifirou-se, ontem á tarde, cabina Apolo-11 e 9 solo, que aparentemente veia má' orien-

uma interr=1l.o das comu- durou qua-renta mmutoo. --Es, • tação_ duma antena da nave 

1 

espacial. ,----------------------------------i Em dad" momento o oen-
tro de vlgi!ancia: de voo juJ. 
g ou estarem restabelecidas 
as . comunicações rpois se ou. 
viram. pela.. 19 e 30 locais 
(mé!a-noite de quarta.,feira 
em Lisboa) ruídos bizarros 
{tlUe forani reproduzidos para 
os jorri.a,li>1tas e Que pareciam 
provir da nave. 

1 

Este~ _ruídos pOdirun sêr 
comparadoa a os ;produz.idos 
ipor uma _multidão· num c.am-

1 

Po de futelio! quand•v é mar-
cado u-m itento. Pod ia dis­

. t inguir.se apitos, · gritos de 
1 alegria, etc. . 

1 
O Centro de vigilancia pen. 

. sou QUe se tratava de um.a 
brincadeid'a dos astroMutas, 
que podiam ter levado con­

' s igo uma m.álluina de gra,va r 
1 sem que se tives.se sabido. 
1 Obamou a .Aipolo-11 dizendo: 
«Parece que vocêa têm um 

Domingo, 20 de Julho, foi um dia muito especial na. 
História da. Humanidade; pela prime.ira vez, um homem 
ehegou á Luá. Domingo, 20 de Julho, foi também um. 
dia muito especld para um velho «pub» ·ceerveja~ia) 
de Wesl Heath, localidade dos arredores de Birmlngham, 
que, nesse dia, foi reba.ptizada., tendow)he sido dado o 

nome, novinho em folha, d e «O homem na Lua» 

amigo na cabina>. Mas a ca- CONVITE PARA O JAPÃO bina manteve-se eilenci0<aa. 

EUSÉBIO NÃO RECEBEU AINDA ~~~::~ AINDA TEM DOIS DIAS 
não responderam ás dhama- 1 

QUALQUERPROPOSTAFORMAL ;i;2:~~:&v~;::ª!f~ 1PARA CON.CO,RRER 
Do BENFICA AFIRMA O ADVOGADO [;;~::~;;~:f~l~!~~ 

Do FAMOSO JOGADOR O Centro revelou ainda que 
já num voo 1PI1eoedente se ve. 'l J J ) rificou f ll- o to análogo, que 

11 er na secção ae aesportos 
IL---------------------------------_. J (Continua ~ página) 

Faltam ape,nas dois dias I ã iniciativa que o •Diãrio 
par-a terminar o prazo da d'e Lis:boan decidiu_ e.m­
inscriç,ão dias concorrentes preender, com o ob1ect1vo 
----------- 1 de levar ao Japão uma jO• 

HOJE 28 PAGINAS I v_em portu~u~sa, com o 
VISADO - [f,m de part1c1par no Cen-

PELA CENSURA (Continua na página seguinte) 



. DIARI.O QE LISBOA 23 JULHP. t9'9 

Novas instalações J TRABALHADOR ! 

É PRECISO 1RENUNC/AR 
B 

, -p A d A IA • AFOGADO NUM POÇO do anco ortugues o t ant1co AVEIRO, 23 _: Quando, 
p ela man!hã, p,rocedla á 

F
• , d F sulfatagem de uma vinha na l"uetra a OZ p ertencente ao sr. Manuel 
~ Lamelm, da P óvoa do Va -

lado, subu.rbios desta clda- A CONSTRUIR ARMAS NUCLEARES 
-DECLARA O CARDEAL MARTY 

No prosseguimento das co. aquela organização de crê- d e. o trabalhador sr. Ma­
memorações do 50.0 aniver- d ito goro em todo o País. nuel Ca-rrancho, de 65 a -nos, \ 
sáa"fo, o Banco Português do Sirnpl€s mas exbremarnen- soltei ro. ali r es ídeinte, foi 
Attlâotico pôs em funciona. te elegantes, onde a sob"i€da- beber água a um poço, · 1 

' m<IDto as novas instalações de se ,irmana perfeitamente Como se demorasse, o . Numa longa ~trevista ao
1 

«/ ... J Desejo que o San- 1 nossas dioceses. dos limiúl 
da sua agência na F iguei~a com a comodidade para quem patrão foi v-er o que se pas- iornwl <>La Croix», o car- , to Padre nos interpele mais da nosa colaboração, a res, 
da Foz, cidade onde aquela a-li trabalha e para quem ali sava e d eu com ele afoga- d ea~ Marty, arceblSIJ? ~ e sobre a evangeliooçiio, a peito da vida desta imem1 
organização trabalha há já v81i rea-Iizar as mais diversas . do. Com auxílio de ou~ras Paris, faz uma a preciaçao exigência de pobre;;a. a fé. ' a,glomeração u rbana. 
14 anos e para o d·esenvolvi. transacções bancfoias, essas ' p essoas, o corpa foi r.et,ra- dos problemas humanos e Deseio que ha1a laços mais I Em d efinitivo, não noi 
meinto da qual tem contribui- novas drr:lstalações. mu ito va- ,

1
· do e trwnsP-O·:tado · para a · eclesiais Que actualmente apertados entre Roma e fclta liberdade. mas sim 

' do poderosamente, através , Iorjzam, de facto, aquela zo- . casa mortuána. '/ se a,preseintam . i Paris Deseio que os diálo- \ discussão , anMise, confron-
d;, um apoio permanen te a /1 na da sempre. progressiva , A propósito da corrida gos não permaneçam no tação». 

como ás dos concelhos vi~i- Nã_o houve qua lquer oeri- A Cadeia E11rotel do diz no~eadamente: 1 do, mas Si"!; que t~mem out~o lado a respeito da 
todas as actividades, bem cidade da F.ige>E!l,ro da Foz. 1 a,os ,armamentos, 0 pr,ela- · plano individual ou priva- 1 O cardeal declarou por 

nhoo. móma espeC1-al a assrnal•a,r a «É pr,eciso renunciar a uma cUmensao colect,va. Cur1a: 
abertura das novas instala- construir armas nucleares Propu,, pessoalment-e ao «Creio que a a,dministra• 

Marntém-se a agência do ções da Agência do B. P. A. esten1Ie se a Po1·t111Jal e bateriológicas cuj a utili- Santo Padre recebe,, em ção romana está a efectua, 
Banco Português do Atlãn- na Figueira. da Foz, já que. • i, zação é moralmente i nter- 1 conjunto os bispos de uma I a sua mudança. Lentamen. 

talada na Rua 5 de Ou tubro, continuação de uma longa A assembleia-geral da União efeito. aceitar a possibüi- algumas horas para um Sou mais sensível ao Cll· 
tioa na E1igueira da Foz ins- af inal, apenas ~stituem a , dita. Quem poderia, com região apostólica durante \I te Mas fá-lo. 

po!1t'."'1to na zona de mawr actividacLe de quase década lnternaciona,J das Organiza. dade de destruição de ci- trabalho comum. É favord- mi nho percorr ido, outro, 
m ova,mento da cidade, mas e meia ao serviço da cidade. ções Eurotel, reunida recente- dad.es inteiras. de extermi- vel a isso. Poderíamos in- são-no quanto ao que reste 
agora eom um aspecto tolaJ. '. embora ;,Lvessern estaoo pre- mente em 1'hun, na Sulça, : na,r milhões de seres huma- ' formar o Papa da vida das fazer>. 
1nente novo, .corr:! ~ma fa . sentes pa,ra I'eceber os clien- a provou a integração na Ca- · nos?». j -----------------------·• 
chada e dependenc,as _que tes e ilnúmer0s ,;migos da- deia Eurotel de um estOJbe.le- Abordando O as1mnto d e ,..:...· -----------------------,[ 
~ eete<ndern por três_ p:,;os, '. quele banco, além do geren- cimento hoteleiro, já em cons- es-trutura na Igreja o car- 11 CONVITE PARA O JAPÃO 
i nteiramen te cond1zen_tes te da. agência, sr. Vi rgílio trurão D'v Algarve, junto á dead. declarou: · 
~ o p anorama progre~1vo : Lopes, os srs . ..f\_ntón io AI- cidade d(} T avira. Foi, ig1l.al- «Deixe-me recordar-lh e 
daque,I,e local, ã altura n~o só 

I 
berto Alves, direotor das . mênte, aprovada a proposta que, na lgrej,a, a cabeça i . _ · , . ' _ . . 

do surto de modermdad,e agências do B. P. A. , e dr. para o início do estudo da-' Cristo. Nem OS bispos nem iContmuaçao da pag. antenor) 1 Sao m umeras as Jovens 
que atravessa a cidade, como \ Luís de OJ.iveira Dias, se pos.sibilidade de edifi:cação de I o primeiro dentre el;s são ' ---.- leitoras . do nosso jornal 
também do prestígio de que cretá•rio-geral adjun to um EurOf.el em Lisboa. 1 a cabeça . curso lntem1ac1onal· cfe Be· que qu iseram participa 
-======-----------------------------------·-------- J· rez_a, que se realiz,a em Tó· I n esta iniciathva, remetendo 

_ DE NTEM º . 

PARA HOJE 
CONSEL HO DE MINISTROS 

Reuniu-se ontem, no Palácio de S. Bento, sob a. presidênc i,a do 
sr. prof. Marcello Caetano, o Conselho d e Ministros. O Conselho 
apreciou e aprovou vários diplomas, entre os quais o qu e s implifica 
o cálculo e contagem do imposto ., de justiça devido n os processos 
,judiciais; o que cria novos tipos de moedas metálicas;, um outro 
pelo qua{ é criada. a. Direcçã.o-GeraJ .das Construções. Escola.ires, 
que concentrará os vários orga,nismos que até agora se ocupavam 
destas funções e que, por tal motivo, são extintos; o que r egula, 
• sistema de <ca.gricultura de grupo», para incentivar a r eunião · 
das pequenas explorações rurais em sociedad e, tendo em vista a. 
moderniza..ção da activida.de agrícola, e o que regula o fun ciona­
mento do Hospital da Universidade de Lourenço Marques. O minis. 
lro dos Negócios Estrangeiros fez ao Conselho uma exposição de 
assuntos do seu depar-tamento, noÍneada,mente sobre a visita do 
Pttsidente do Conselllo ão Brasil, seu significado, e resul tados 
práticos dos contactos estabelecidos com o Presidente Costa e Silva. 
e oom o Governo brasileiro. O Conselllo felicitou vivamente o Chefe 
do Governo pelo "exiW da sua missão, congratulando-se com os seus 
usultados imedia tos e tom os que cer,tamente ainda se seguirão, 
pa.ra wna maior concretização dos objectivos da Comunidade Luso­
·-Bmsileira. Na sequência da. sua exposição, o ministro dos Negócios 
Esirangeiros referiu ao Conselho os aspectos principais da reunião 
do Conselho de Segurança, solicita da pela Republica da Za mbia. 

NA REPARAÇÃO DA ESTRADA 

Entre a Aiffi i-eira e 
: P-0.("t,e,l, acha.se em 

revaração a .,swad•a. 
ont:e.m, uma oamia. 
n e t 'a d escarre.gawa 
gra.vhl!ha ; ao reini­
ciar a ana.roha, -no­
Ihoo, com as rod•as 
tra.s,eira;5 o sr. Antó­
nio José Bolrinhas. 
de 51 anos, de Est re. 
moz, funcionário da 
Junta Autónoma de 

LEMBRANDO 
O DR . . JOSÉ 
PAR,EDES 

·O granl'.!e méd.!co 
que foi ·o dr. José 
Par_edes foi ,lemibrado 
ontem p ,ed o prod'. 

Est:rada. E'ste foi 
mor,rer ao hoop1ta·l 
de Porteil. 

INCENDIO 
NA HERDADE 

Um ,pi•loto alemão 
da l.Juiftansa andarva 
em voo d-e trei•no, ,en. 
~re S. Bris.sos e a ba­
se de Beja. Em dada 
àltu ra viu uffi incên. 
aio, em herdade de 
trigo ipronto para ae­
c-elifas. Alvisou pa,ra 
a base e d e1po:s aoo·r· 
reraim 03 bomlbeiros. 
O .fogo destruiu uma 
debwlhado'l'a e muito 
tri,go. 

À MACHADADA 

1 
qu10. pa11a os nossos se1wiç · 

1 É a prime.ira v,ez que Por- euldadosamente preenôh 
: tugal vai estar presente no ! do, o cwpão que pulbllc 

grande certame de belez-a , 1 mos, acompanJlado de du~ 
através do coov-}te que o fotograJfias , a preto e bran 
nosso jornal endereçou !\s co ou a cores (uma de bu 
lettoras e estas a.colhe.ra.m to. outra d e coi,po inte\.rol 
com 'l'erdadei.ro entThS!ias· formato gr,a,nde. ·para fa 
mo. lltar os prim eiros tra 

De fac,to, a Jovem elelta 1hos d e selecção. 
por u,m i·url con&tttuldo Até á rpróxLma sexta-1 
para o eifeito, ;repr esenta· ra ainda pode concorrer 
rá o nosso Pais no C<>n· Quem sabe se ganh 
curso Intemac!onal de B e· uma maravil hosa via.ge 
leza, pa,r,a a Se'1ecção da ao J a,pão? 
Rainha Inte-1,naclonal de 
Beleza 1969, q\lle terá a 
participação de Jo,vens d e 
gra;nde número de pa1ses 
e,u rorp eus, americanos e 

Igrejas Caeiró_ 
oi,ientais. S er,á, pois , um evoca fiO 
grande encontro de Juiven- R. C. P 
tude, o que v;al réa,llzar-se • 

!~i~~u~et~!o~e Agosto o arq. Carlos Ramo 
.___A j<YVem concor-rente po,r- i 
tugués,a, de~ gnada. pelo 

OESAPARECIDO 
NO MAR 

AUTOMóVEL QUE ARDE 
VIDA QUE S1E PERDE 

Jur! como poss uindo a Aproveita,~do a ·súa ri 
maior soma 'd é ·a:trfü,wtos : . qutssima fonoteca o n d 
boa p resença. carã,cter.

1 

são g_uardadas q.s vozes 
p ersonalLdade, «cha,rme >, muitas da,s mads importa 

Cid dos Sarutos. na No hospital de Vi· beleza de rosto e de fl,gura, tes personalidades da · 
Sociedade de Ciên· seu deu entrada O conq uis·ta,r,á lliIIl!a. mara,vd- cuitural portuguesa, l gr 
cias Médica.; de L!.s- sr. Filipe sciare.s, de füos-a via,gem ao Japão, 1as Caeiro, vai prestar h 

Aiu::.:'1:iiãoorg!ª ~~: ~~~ ºu:::':r~ai':ii~~r~: boa. Evocou O ci-rúr• ;!ct:~i;;, ::e.~ ~~,sc:g~a.~::S ~~~~ d: ~';,a~;~it~ct:t~To~ O mestre d.a t ra i­
tielra e ~ova Goa», 
Antón io d;, ouv~;r-a 
~ngelo, mandara 

reia, de 32 anos, se- esta depois irrupeliu -o gião e o - homtean de tão, que ali ficou in- Tóquio, OIIlde pa.rtlcJa)ará mos, reproduaindo em 
guia no carro com a violentamente e pro- raro carácter e hu- ternado em estado no g·rande concurso que C. P., no seu progr;Jma dei 
fami.Lla : esposa, D. vocou derrame de man'idade. Em segu j. mui~o grave. Havia tem como primeiro préml-0 ta noi te, ás 21 e 10, a ~! 
Maria Manuela Bor- gasolina. Incendiou- sido agredido á ma- nad,a menos de dots mi- trevista que o grande 111$1 111Prom'ar a c ampa­

.-ih.a e f-e-z~e ao n1ar. 
Com ele o Jo.sé Ma-
11:ueil, de 7 anos, seu 
JJlliho. Na faina da 

ges Correia, de 29 -se o carro e no fo-· d"', foram aJPr€Sen- dhadada por Madale· , bhões de <Yeil>, cor.respon- t~e de arquiteotttra l l 
anos, e filhoo, Rui g0 morreu a senha- tada.s : e <mmnlca~ões na Gome.s, de 65 1 dentes a cerca. de 160 con- concedeu para a rubr' 
Manuel e Luís Ma· ra carbonizada, en- pelo,, srs. dir. Eduar- anoo, que frequente- li tos na nos•sa moeda./ «Perfil de um Artista>. 
nuel, de 5 e 3 anos, quanto o capitão Bor. do A,mara~, drs. An- m·ente se embriaga e 
r e s ll)ectivamente. A ges Corr.eia e os fi. qu.e ainda ,recent~ 

pe.gca, o ra,pazinho saída da aut-o-,,stra- 1h06 se encon tram 1)Õn]o Coitó e Maria mente a,grediu um fAl Operações de Bolsa 

~ BANCO DO ALENTEJO 

de"ª tP a r eoeu não da do Norte para a internados no Hos. Ailice Shl"'a e prolf. falho com urna gar- 1 
mais sendo visto. ponte de Vila Fran. pitaJ de Santa Maria. Oandido Shl,va. rafa 

----'----'---------------------·-----

ONVITE 
PARA Q , 

JAPÃO. 

CUPÃO DE INSCRIÇÃO 

NOME 

MORADA 

LOCALIDADE 

DIA DO NASCIMENTO DE DE 19 

DROFISSÃO OU ACTIVIDADE 

·.Recorte este cupão, preencha-o .com letra bem legível, junte uma· foto de busto e outra de corpo. 
Inteiro (a preto e branco ou a cores, em formato grande), e · envie para «DIARIO DE LISBOA» 
- Selecção da Rainha Internacional de Beleza . 1969 - Rua Luz Soriano. 44 - ' LISBOA . 2. 

Ventoínhas 
San. Gio:rgio 

sempre 
na vanguarda 

~ agora com 
regulação 

electrónica 

Representantea 

Casa Palissy Galvaní 1au1LHERME •- s1M6Es, Lh,I· 

17,A, R~A SERPA PINTO 1J•O(aochlado) USBOA•Telf~. 322814 



DIA/110 OE LISBOA 23 JULHO 1969 

-A REFORMA 
DA UNIVERSIDADE DO PERU-1 

Um país onde todos os mi-- 1 

nish'os são oficiais generais das 
.F~rçaa Armadas criou recente­
mente a mais espectacular lei 
orgânrca sobre a Universidade 
que a América Latina conheceu 
nos últimos anos. Tal foi a res­
posta r-eform.ista que o Peru deu 
oo, c:lamores de crise que res­
soam nos ambientes universitá- 'I' 

rios deste nosso mundo. 
V Resposta na qual se nota o 

por ADELINO AMARO DA COSTA 
selo milÍtar de uma estrutura 
constnída globalmente desde 
cima e que, por certo, não pode 
agradar no todo e no seu espírito 
a quem se cons'idere informado 
de uma mentalidade liberal. Mas 
resposta, também, que suscita 
algum interesse, não obstante o 
peso da trama legal constituída 
pelos seus 170 artigos plenos de 
minúcia e de cautelas. 

A promulgação da lei orgâni­
ca da Universidade peruana nes- ! 
tes termos não é, oliás, um facto ' 
isolado. lt já tradicionàl o tom ' 
vigoroso, para não diser autori- ' 
tá-rio, das decisões políticas ema- ' 
nadas do governo «revolucioná- ' 
rio», o qual tem obtida um certo ' 
acolhimento em alguns países 
latino-americanos de base estri- 1 

, tamente democrática. E razões 1 

, há para que assim seja. J 

As a t ! t udes assumidas verno e revolucionário> se I ce a lei organica da Uni- o sistema .dispõe de um 
pelo Peru em confrontação encontra empenhado numa versidade peruana. orgão central estritamente 
declarada com os Estados reforma agrária de difiic!l A Uni,versidade peruana representati-vo - 0 Conse- ' 
Unidos são marcos morai$ execução perante a host1- U . 

1 
iho Nacional da Universi- ' 

que se,nsibllizam for~men- lidade dos sectores m a Is •A mversidade peruana dade Peruana - composto 1 

te os seus vizinhos do con- conservadores da republica t ~ conidJunto de todas as de Reitores e professores 1 

tinente sw'- americano. É compreenderemos bem qual n vers ades do pais ln- designados por eleição no · 
disso prova a proibição f·ei- o e s t 11 o de governàção tegradas num sn,tema _uni- amblro das !nstltu!ções uni- 1 
ta aos pesqueiros dos EUA · actual do Peru e quais os tário>. Assim se inicia o versitár!as. Dele depend 
de opera,rem em zonas do motivos do seu prestigio articulado do decreto-lei exercício da autonomia ed~ 1 
Pacifico que o P eru cons!- nos outros p a 1 s e s latino- que. reforma os estudos su- que dispõe o sistema en- . 
dera como águas terr!to- -americanos. periores do Peru. A_ !(je!a de quanto tal: autonomia es- 1 
riais ao abrigo do Pacto do um sistema perfeitamente tatutárla e regulamentar, ' 
Pacifico c·e1'ebrado com O Por certo que este estilo del~neado na sua conflgu- pedagógica, cientifica e fi-
o~ e O Equador. não legitlmará globalmen- raçao ideal, quase mlstlca, nancelra. 

te a própria realidade do impõe-se deste modo, como · . . 
J!i di.sso prova a nac:ona.J!- governo <revolucionário>. a realidade conformante de Convirá fixar. desde Já, 

zação dos jazi.gos pe_!>rolli- Não se esquece, por exem- todo o ensino superior. E alguns aspectos. A autono­
f~QS de Brea e Parmas e i pio, e como sublinhou re- 0 ceirto é que a sucessão mia estatutária exerce - se 
da refinaria de Talara ex- I centemente O editorialista dos numerosos capitulos de pelo que rewelta á elabo­
plo~ pela .Inteirnatlo- ide um Jornal madr!Íeno, que se compõe O diploma, ração ou modificação do 
nal l'etroleum Com P a n Y I que O golpe militar contra longe de desmerecer desta Estatuto Geral da Uni ver­
de/Ide 1924 e da qual o Go- \Belaunde Terry teve multo consideração um tanto pre- sldade Peruana, documen­
verno peruano exige uma. , de tnjusti!lcado, não obs- tenclosa de frontesplelo, re- to a que é feita rei'erên-

. Indemnização de 600 mi- ' tante tivesse dado pé ao força. a substancialmente, ela em numerosas passa­
lhõea de délares .. Uma ta,! 1 cumprimento de uma mis- pois no termo da sua lei- , gens da lei organlca pro­
exigência pareci;ria de f.á- lsão de tjpo cnasserista>, tura fica-nos a convicção lmulgada pelo Presidente da 
cU resoJ,ução nao fosse o de-cunho acentuadamente de uma estratégia g!gan- lRlepubllca, 1ener:al Alvara- 1 
caao dos Estados Unidos 'nacionalista e moralizador; tesca arqultectada com do. A autonomia regula- · 
po<ierem decretar, e o mo não se esquece tambéém, todo O cuidado de um pla- 1 mentar afecta sobr·etudo a 1 

. retaMação, o embargo do que os métodos emprega- no de combate do qual vá ,elaboração do Regulamen­
comér<:10 aç1;1carelro e~ o , dós pelo governo na repres- depender a própria sobre- 1 to Geral dos Conselhos Re­
p e r tt, medida entretanto I são dos camponeses que se vlvênc!a nacional. g I o n a l. s Unlvers!tárlos­
s~a. mas que, a &er declararam inimigos da re- Estamos, por consegu!n-

1 
orgãos. mtermédlos entre 

l)OO'ta 'em pr-áitica, lesaria 
I 
forma. açárla teve aspec-

1 

te, diante de nm esquema . as Umversidades e o Con­
fortemente a -economia do tos de violência exage,rada. unitário, onde O pluralismo selho Nacional. A autono-
pals. 1 · fica reduzido á diversidade mia financeira dirá respel-

E, se a par do lltlglo TaJ. é, pois, a fisionomia d as e~ressões regionais to á disposição e adminis-
oom a América do Norte, da governação do Peru. E J das actiY!dadea universitá- tração dos bens e re.ceitas 
tivermos em conta O go- é neste contexto que nas- rias. do sistema dentro das pres-

, · crições da Lei. 

/ 

Venho à 

AUTO INDUSTRIAL 
no Av. Duque de Loulé, 93/95, 

tome um café connosco e oáedite que, Vauxholl, pode 

Desf,e modo, as Universi­
dades em si consideradas, ! 
estarão ll!m!tada.i quanto 

1 ao exerclclo da sua auto­
nomia administrativa pe- 1 

los condicionamentqs pre0 

sentes não só na lei orga- , 
nica, como dos que venham 
a derivar do Estatuto Ge­
r,al da Universidade. E es­
tarão limitadas na sua au­
tonomia financeira u m a 
vez que os respectivos orça­
mentos devera.o ser pr.évla­
mente aprov·ados pelos Con . 
selllos Re·glonais e, depois, ! 
de' modo integrado, pelo 
Conselho Nacional. 1 
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MIXORDEIROS DE V ARIOS TEMAS 

DURANTE ALGUM TEMPO falou-se muito da Brandos, 
o bairro considerado clandestino, à beirinha de Lis• 
boa. Clandestino, neste caso, não é às escondidas, 
pois não se pode chamar às escondidas o que se 
passa na via pública, à vista de toda a gente, Clan­
destino, afinal, quer apenas dizer que o bairro nas• 
ceu_ e cresceu sem as ticenças de uso e regula• 
manto. Mas nasceu e cres,ceu, as casas fizeram-se 
e foram ocupadas, vive lá gente que paga as suas 
rendas. Quanto ao resto, isso depois se vê. 

\ 

A Brandoa ficou como um símbolo. Símbolo de quê? 
Do que não se sabe muito bem como é nem como 
foi, do que não se sabe muito bem como pôde ser, 
símbolo da incjlrteza, da insegurança, da irregula­
ridade, de certo mau espírito da ganhunça à custa 
seja do que for. Vieram depoimentos públicos ou, 
melhor, publicados sobre as perce·ntagens dos ma­
teriais utilizados na composição das argama~sas. E 
nalguns casos os valores eram tais que os técnicos 
da especialidade pasmaram como aquilo resist iu à 
prova do tremor de terra. 

All6s, toda a gente sabe o que é e como é. Toda a 
gente sabe como é possível meter outras farinhas na 
massa do pão a que se chama de trigo. Ou alterar 
.ª composição dos betumes destinados a revestir os 
arruamentos, que eno tantos casos acabam de se 
consertar e na semana seguinte logo começam a 
esburacar-se. Mas o pão, os pavimentos ou as casas 
pagam-se como se fossem de boa farinha , de bom 
betume ou de verdadeiro cimento. As diferenças, isso 
é outra coisa. 

Foi por estas e por outras, ou pelo menos tomando. 
estas realidades como pretexto, que um agr.upamento 
associativo de industriais da especialidade chamou 
a si a iíliciativa de promover um encontro de dis­
cussões técnicas, cuja primeira verdade se exprime 
nestes termos: «a defeituosa preparação dos mate• 
riais e a não observância das regras legalmente 
definidas estão oa base de muitos desastres verifi· 
cados•. Donde se tira a conclusão de que nãq é 
por falta de definições lega is que as coisas andam 
tortas. 

Parece até que Portugal, como se af irmou na reun ião 
preparatória dos organizadores deste encontro de 
técnicos do cimento, dispõe da mais antigà legisla· 
ção . consagrada à delesa das construções contra os 
sismos. Se bem que daqui não se saiba ao certo , 
qual a conclusão: se é o regozijo ou o orgulho· de 
termos sido pioneiros, se é o lamento de termos de 
nos reger por normas que, por serem antigas, talvez 
tenham perdido a sua eficácia. A técnica, como se 
sabe, anda mais depressa que os regulamentos. 

Onde situar o ponto principal do problema? Os «galo· 
lelros», como em tempos se chamava aos constru· 
tores de prédios de mau fabrico, não cumprem a 
lei. Mas apura-se daqui que também a não cumpre 
nem faz cumprir queni tem a seu cargo velar _por 
ela, o que, se bem nos parece, não é menos grave, 
pois que isso envolve suspeições indesejáveis, que 
não se fazem por gosto mas se fazem inevitàvel· 
mente. Fiscalizar a fiscalização? Que remédio! E 
julgamos que, em certa medida, neste lugar e nesta 
ocasião, nós próprios o estamos fazendo. 

ir onde os seus olhos vão! Isto, através de uma exposi­
ção dos melhores cartazes que a Câmara Munir.ipal 

Tanto basta para poder- ; 
mos falar de um neo-napo- 1 
leonlsmo que, multo embora , 
reconhecendo formalmente : 
os pr!neiplos da autonomia ! 
universitária no a m b l t o 1 
das ~!versas Universida<!,es, L---------------------­
restrmge o seu exercic10 

de Lis~oa, Secretariado Nocional de Informação, Agên­
cia Geral do Ultramar e Junto do Turismo da Costa 
do Sol editaram pçira fomento do Turismo Nocional. 

COI M B R'A - LEIRIA-CAL D,A $ 

ESTORIL-Av. de Nice - Tel . 
LISBOA-Av. Duque de Loulé, 93-Tel: 

DA RAINHA 
26 35 50/26 33 96 
53 80 82/56 25 51 

no p 1 a n o individualizado, 
transferindo a respectiva J 

substancia para a compe­
tência de orgãos inter-un!- 1 
versitárlos, c o mo instru­
mentos de uma acção de 

l'Al Crédito Universitário 
~ BANCO DO ALENTEJO 

' l ~ .... 

cu p u 1 a paralela daquela 1.._ __________ _. ............... ,..._...,_.,. 
que clásscamen te é desem- , " 
penhada pelos c o r P o s de '. 
administração publica. 1 

Na base deste esquema 
es.tará, por certo, u m a 1 
g,rande desconfiança em 
a-elação à ca.pacldade que 
.as universidades possam 
<ter para resolver de m odo 
idóneo os seus próprios 
problemas. Reconhecemos 
que é possivel ex!st.i<rem no 
Peru motivos que legitimem 
esta desconfiança. No en-

{Con'llnua. na págin a seguinte) 

CURSO COMERCIAL 
NOCTURNO 

ESTÃO A~BRTAS AS M.AIBIC UI..AS 

EXTERNATÓ LUSITANO DE COMÉRCIO 
RUA DOS ANJOS, 2, !.' 
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Concerto pela banda 
da G . N. R . 

HoJe, á.s 21 e 45 , nas ruí­
nas do convento do Carmo, 
prossegue a série de con ­
certos que a bamda de mú­

. 61Ca ~a G. N. R. , sob a di­
recção do capitão S i I v a 
Dionlsio, ali tem estado a 
«allzar. 

Sãó interpretadas as se­
guintes obras : <Fanfarra 
11.ltúrglca>, Tomasi; «S6nhq 
de uma noite de Verão>, 
iMendelssohn; <Peer Gynt>, 
Grieg; e Cone e rto para 
Trombone e Ba,nda>, Rim-

sky-Korsakow; «Alentejo>, 
Domingos Brandão; e .:Bo­
lero>, de Ravel. 
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A REFORMA DA UNIVERSIDADE 
DO PERU-

DIÁRIO DE LISBOA 
rContinuação da pág anterior) 1 v!ços de gestão económico- ! de uma confiança que é o ' do o interesse e as moü 

(( )) -financeira como forma fruto natural de uma libe~- vações do educando; for 
1 tanto, a verdade é que, co- de supri,r a eventual !nap- \ dade exercida responsàvel- mação dos estudantes 

Fizeram transcrições do mo método, as restrições à tidão téc,nica das autor:da- mente. mo c:dadãos, afirmando-
«Diário de Lisboa• ou refe- autonomia sempre nos pa- 1des académicas; e. porque O . , , 'a dignidade da pessoa h 
rências ao nosso jornal. os r e cera m eminentemente não se dá autonomia, não .s pr,nc,p,os,_ 1 mana ; extensão da aotJ< 
prezados colegas: «Comér- deseducativas. pois cal-se se forja o sentido de res- os f,ns, os funçoes dade académica com 
elo do Funchal>, «Vida Ri- com facilidarde num circulo I ponsabilidade que._ em pes- De modo ex a'\IS tt v o e ' ,-ácier de pr_oJecção soe· 
batejama>, de V. Franca de v1c1oso: não se dá autono- soas adultas, denva nor- e muito amplo enumeram- ,e de promoçao integral 
Xira; «o Dever>, da Figuei - mia porque se desconfia malmente do exerc!c!o da -se na lei 0rgân!ca da, Uni- comunidade, com vista 
ra da Foz e <Boletim da So- da capacidade dos profes- ,· liberdade; e_ não se criam. J versidade peruana oo prin- 1 qu,Jes que não prosseg 
ciedade Central de Cerve- sores, muito embora se ad- em consequenc!a, as bases c1pios, os fins e as fU<n- programas pro!lssl 
jas•, de Lisboa. vogue a existência de ser- necessáJ'ias para O fomento ções do ensino superior. lespecificos. 

&te alineas do art. 2: Não deixa de ser e · 
""'"""_,,.,,---, são consagradas -á: e><POS!- comprova!!' que no fundi 

ção dos prlncipios: orien- de todos estes principi 
i taÇão do slst<;ma pa,-a a I fins e funções se encon 

promoção e o desenvolvi- um desejo de sintonia 
mento nacional; análise e I quase_ tudo o que até ho· 

l julgamento das realida.des ~ afirmou sobre o pa 
' nacionais, com liberdade, 1 da Universidade na soei 
' mas mediante critérioo ra- ida.de contemporânea, r 

rl clonais, científicos e cons- i lhendo-se e ampllando-
trutivos; serviço á comuni- 1 nomeadam~nte, a mal 
dade e ausência de luoró · pa~te ' das conclusões 
económico; primado do ln- i II Congresso Centro 
teres.se geral sobre o par: ricano das Unlversldad 
ticular; autonomia ácadé: . que teve lugar na RepúbU 
mica. administrativa e eco- ca de São Salvador, 
nóm!ca; autogoverno; 11,u- Setembro de 1968. 
sênc!a de activ!dade poli- No entanto e uma r 
tlca partidrurla. que nos encontramos 

Segue-se. depois, o enun- ran te uma enumeração 
ciacto dos fins, em numero de si exaustiva -, semp, 
de seis: C9ntribuição para sublinhariamos o po 
os objeotivos do desenvol- 1 relevo dado a um aspe 
vimento do pais; contribui- lconslderadõ como im 
ção para a edLflcação de tante nas reflexões m 
uma sociedade Justa no I recentes sobre o ensi 
Pem, promovendo .a vrans-

1 

superior. .ltefer!mo-noo t 
formação das suas estru- função critica da Univer· 
turas; conservação, il!l!Cl'e• sldade. 
mento e d!Jusão do prutri- 1 Decerto que podemos en 
mónio cuil.tural; i;>reparação 

I 
contrar em várias passa 

dos recursos humanos ai- gens da lei or.gânlca re( 
tamente qualificados re - ' rênclas a dispositivos sus 
queridos pelo rpa!s e pela ' ceptive!s de proporcionar 
evolução social; colaibora- 1 exercicJ.o de uma fun · 
ção no estabelecimento das orientada para a for>ma 
condições ópblmas de inde- 1 ção de uma imentalidad! 
pendência e progresso para critica nos estudantes. T 
0 enfrentamento dos p.-o- 1é o c&SO, por exemplo, 

, blemas derivados da inte- 1 Julg.amento das . realidad 
, gração regional e cont!- 1 nacionais. da eX1Stêneia 

nental, assim como da re- , um nucleo de estudos d! 
lação com os países mais feição humanlstica . 
adiantados. !<todos os univers!tário.s, 

1 Finalmente, a Un!versl-_ flexibilidade dos planoo 

1 

dade peruana de-ve,rá de- ll-5tudos, etc . Falta, por 
senvolver quartro funções I e ao que parece, o en 

. base em ordem ao o~i- dimenrto de todos estes d 
·• mento dos seu.s fins: pro- . positivos com um sen~ 

moção, 0Tganiza1Çã.o, e.<;U- 1 de unidade orientada pa 
mulo e ,reaJ.!zação da in- 1 um tipo especia1 de form 
vest:gação cientifica, hu- ção, a qual encont;a a S' 
manistica e tecnológica. de base primordial no exer 
forma integ,rada e, de pre- ciclo de uma pedagogia a< 
ferência., no quwo dos tiva. Não é, [ll()Vém, estt 
problemas naclona.:!s; m.!- momooto mais M>ropr! 
n!stração do ensino das para nos alongarmoo 
diversas d!scipllna.s do co- desenvolvimento do 
nheclmento pa:ra a forma- pelo que nos quedamoo 

1 ção de quadros, est!mulan- esta breve referência. 

Co.municado do S.I.P. das Forças Armad 
O Serviço de Iruformação 

Pública das Forças Arma­
das lrnforma: 

des Nazaré Dias; e 
Moçambique, o soldado ~ 
02562268, Rui Costa Lobã 

MILITAR FALECID 
EM ANGOLA 

Morreram, em combate, 
no Ult1amar, os seguintes 
mU!tare&: na província da 
Gulné, o soldado n.0 21067, 
Alber-to Sil,va, do recruta­
mento provinçia.1; em An­
gola, 0 soldado n.0 13838268, LUANDA. 23 - (L.) -
Augus to Santos Bernardes, coma:ndo-ohefe das For 
natural da Ma.linha Gran- Armadas em Angru.a 
de, filho de A:u,gustó iaer- munloa. que faleceu. ne 
n.a.J,'des e de Joa,qlllina. ~~ : Il:"º"!Mia, por it'Cldente 
J esu.s; e o ~.!meiro-cabo I viaçao, o f,urr!et rn.ll!ci 
03484566, João Dias SaJ,va-

1
rn.0 61192167, Adelino Je · 

dor Bastos, na.bura[ d:e 'Ma.. mimo da S!lva, filho de 
fra, filho de Henrique Sal- 1 nuel Slilva e de Maria 
vador Bastos e de Gertru- dale,na Sousa Si11va. 

_SALDOS DE LIVROS 
SEXTA-FEIRA 25 : úLTIMO DIA 

Cronde v(!riedode -de livros n o e -i o n a i s 
e estrangei!OS ·de · todos os géneros em saldo 
na LIVRARIA BER-TRAND - R, Anç_hieta, 23 
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O mai~ vigoto~o 
"We~fêtn"da Ternpotada 

DEAn GEORGE JEAn 
fflARTID PEPPARD s1mmons 

NOITE DE VIDLENCIA 
· Rough Night Jn Jericho:• 

UM FILME UNIVERSAL 
D ISTl'IIBUIÇÃO 

SONORO FILME 

HOJE NO 

ÃS 21,45 MAIOREiô 12 ANOS 

O PARQUE DE RECREIO QUE 
LISBOA N Ã O D I S P E N S A 

A 

FEIRA POPIJIIIR 
cee&•!IIBOA 
A FAVOR DA COLÓNIA BALNEAR INFANTIL OE ,O StOULO, 

A TODOS OS MOMENTOS SE O.E.PARAM MOTIVOS OE IINT1E­
RESSE AOS OLHOS DAQUBUES QUE VI SI TA M O ~ARQUE 

DE •EN11RECAMP0S 
TODOS OS REQUISITOS DE CONFORTO AO AR LIVRE 

• STANDS ,. DE EXPOSIÇÕES - DIVERTIMENTOS DE TODOS OS 
GINEROS - RESTAURANTES - RETIROS - SORTEIOS, ETC. 

ABERTURA ÀS 19 HORAS 
fV.91LITE-SE AO SORT•EIO DE UMA MOTORIZADA CASAL, 

OFERTA 0A METALURGIA CASAL, OE AVEIRO 

co, A<larno, Mon!ond11i, Ri. 
• CARLOS P/RfS chard Ant,hony, Syl•vie Var-

tan, Johny Haliday, rran-

(
.J J ) çoi.se Ha,r<!y, o ballet de An-ua nterarteS tõnio, Osca,r Petterson. Elia 

revela nomes 
da temporada 

F itzgerald Duke Elllington, 
Sam,my Davi-es. Les Cotmi· 
t,ihons, Trida B~cara. Sanlly 
Shaw. Hervé Vi!Jard. Lee 
Oinq Péres. o ballet tle Geo1·· 
g-es Riioh e, ainda, as famo· 

artística de Verão sas Bluebel Gi,-Js. 
- Os nomes mais famosos 

- U1na gran,d,e vedei a dos 
I 

d.est a lista . actuara m no Ca-
palcos sul.mnericanos (Enri,.. sino Estoril ou nos t;atros 
c-0 Macias) desloca-se breve· de Vasco Morgado. entidadlS 
mente a Portugal. Actuará com quern numtemos .ªs me­
no Casino Estoril e, depois, lhores 7:e!-<Zções de amizmde e 
irá até Roma fa ze 1• um co1n61'CHHs. E . breveniente 
«show» na R. A . l. 

Ca!rlOs Ptrea, sóci-0~geren te 
d<l Interartes (agência a.-tis­
itica cuôa di.recção divide com 
JOOé Macia Fial,ho) . está há 
11 an0s envolvido no neaó­
cio·espectáculo. IPor int,ermé· 
dio da In tera,rtes vieram .até 
Portu1g.a1 gJ'andes nomes dos 
ta,b !ados ou dOe microfones 
est range li.ir os: Cairm,en 
Am aya , Ra,fael, Alf,redo Ala­
ria, Ang-ela Maria, Cau1by Pei. 
xo!o, :\-lorgana, Eliz-ete Car­
doso, Jacq,ueline François, 
Ohal'les T renet, Saoha Di.slel, 
'fh,eo Sar.i,!)l:io, Dali<la, Ohar· 
Ies Aznavolbr. CtJ!be,rt Bé­
cau<l. Palaohou. Julielte C,re-

Prémios do Festival 
de Cinema de Moscovo 

C' \Hl.n<..:. 1'111.F.S 

PAGINA 5 

MICHAEL YORK• JEREMY KEMP -... o 
~aso 
~uanne 

.tr!,4$lt«,,,~ 11/f'II'._ ~ 

:' ''""'"'~ ''"'SUSAN GEORGf: STANLEY IW<Ívl'il' . t,IO(W"1,1.gt'l~llD~YllfOl\i 

MANN · HOWARD HARRISON, DAVID GREENE 
lJMFlt.Md .!~.! Technico/or Adultos PARAMO(!Nr tfí• 

llm8 p,-,t"f""· ll"WA~P IIARR!StJN "STANUY MANN \l .. !.1r 
MOSOOVO, 23 - (F. P.) -

j Os três ,primeiros prém ios do 
Festival Internadonal Cine­
ma to gráfico de Moscovo fo­
ram atribuídos ás ,películas: 
« L u eia», apresentada por 
Cuba, «Serafino•, Haliano, e 
«Esperamos Até Segunda­
-Feira•, sovtéfica. 

(posso Jú aJi,·mar; também 1 
vir6 até L is boa O cançonetis. 
ta Enrico Macias e o especta­

IMPERIO 
nucnu::inucnu 

cular conjunto Bee Gees. em HOJE 
Qlle toca o m.arido de Lul11.. estre,•a no 

F'oi por irnlciat iva da rn-1 
te,r,art.es CJ.1u,e s:e desloca,·am ._ ___________________ ..,. 

Nos documentários, obtive­
ram os J}'l'imeiroa prémios: 
«A Estra.da Para Me iilTJr», 
sul-vietna1niana, «Jtwentud,e 
do Mundo», Soviético, con.sa .. 
grado ao festi,val de Sófia 
de 1968, e «Ell<periência da 
Violênc:a», britanico. 

<<A LAREIRA>> 
Comunico oos s/ E ..... 

Clientes que f!'m virtude da 
grande quantidade dé soli· 
cita~Õff, o Gerência resolveu 
conu,vor aberto o seu Esta­
bel e cimento todos os dias. 

AMBIENTE ACOLHEDOR 
TEMPERATURA 

CONDICIONADA 

até ás 1Plaleias portuguesas 
do Canadá e E€tados Unidos ' --------------------­
da América d.o Nort,e cara. 
van-as art.ística9 enCabeçadas 
por Tony de Matos. António 
Mou;rão. o T rio Odemira. A,r-
t1u.r Garcia e Mário Simõ::.s. AMANHÃ 
Tam!bém a apr,esentação do 
SLmone <l e Olive!,ra ern M.on- ! 
t,e-carlo 1p.ertenc,eu á In terar· 
tes: a agên.cia artística que 
contiratou IJ)ara o noeso país 
Paco de Rond a. Os Trianas 
e o B-entyiher Ballet. 

- Elaborámos elencos pa­
ra a Madeira. Póvoa dt Var­
zim, Es,p!n/Jo, Figueira da 
l!'oz e, também, destinados á 
progr,amaçlio d6 diversas sa­
la~,; de hotéis algarvias. Peni· 
na Go1fe. Alvar f raia e Ba­
taia. Mas. a grande veideta 
de que lhe falei vai espalha>' 
o alvorar.o em Portugal intei· 
ro ... Mais rrês semanas e ve-
re·mos! ·· 

estreio 
no 

. " 1 
~ < , 

t~, 
.' \ , ·, . ' ,t .. 

PRIMEIRA REPOSIÇÃO da comf,dia mttSiGal portuguesa COLOR*>AI 
fifmada em LISBOA, RIO DE JA~1RO e S. PAULO 

- O CANTOR ·e A BAILARINA HEtGlf 
'º"' . o·oMn· l,\AlQUU NAN . _ ÃLDl'r 
UI.ONI, ""' , 
01 Clon)llft tO.I_ 
BM~ILIA itf;}aoi a TRIO fk\lM~H 
e t «UA . · lê· FER.NANDA LIMA' 
R.it com 1 ·c10 princípio até ao fim 
R;~ . . ' DO l)l MIMNpl 

- , SIVOS TllWNFO · 

HOJE, ÃS 21.30 NO lDdêiiil 

O SEGREDO DA 
MATERNIDADE 

e Versão integral> 

Falado em português Realização de Erich F. Bender 
Protagonista: Ruth Gassmann 
Distribuição de.FJLMl:S LUSOMUNDO 

maiores de 
21 

anos 
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AS ESTREIAS DE HOJE 1 

No Mundioll Reali~ação - David Gre-
T i t 11 lo em porlllguês - ene. 

oradiga-nos ... 
«Noite d e Violência». Intérpretes - Susan Geor-

Tit ulo original - «Rough ge, Jack Watson e NigeJ 
Night In J ericho». g~~~~~~-Aventura. 

Produção - American a. 
R ealização _ Arno! Lav an Dist r ibl!ição - Parnmoun t. 
I ntér))retes _ Dean Mar- Processo - T echnicolor. 

- Já viveu no estrangeiro? 

ti n , G eorge Peppard e Clasificação - Adultos. 
J ean Simmons. No Avis 

Género - Aventura. 

Sendo o nosso um País de emigração por excelência. vh1er no estran­
geiro deveria ser um hábito instila.do entre as pessoas e entre os 
desejos, os son hos e os mitos das uessoas. Vejamo-lo. 

Distribuição - Sonoro Fil- Tit lllo em porlllgllés - <.A 
Peq uena Paród ia>. \ 

p,r;};~sso - T echn icolor. Produção - I talia,na. 
Realização - Steno. 

Classificação - 12 anos. ! I ntérpretes _ Rit a Pavone, 

1 
Francis Blanche e Mar io 

No Império Girotti. 
Titulo em português - <O Género - Coméd ia. 

Caso S tra nge>. Distribuição - Talma Fil-
Ti tulo original - «T h e s mes. 

WALT DISNEY Trange affair>. Processo - Eastmancolor. 
Produção - Am ericana. Clasific-0.ção - 12 anos. 

~DESERTO 
MARAVILHOSO VEM AI 1 

{THE UYING Oe>l'RTJ 

fREMIIDO t ma 
. ltlOEMII 

IMERICINI 

••• 
UMA . REVOLUÇÃO 
DE GARGALHADA 

• O sr. Amér ico A lmei­
da., tr abalhador rural 

na Comporta (Setúbal), 
'respondeu-nos isto : 

- N'li.Ilca vlv1, não . .se· 
nhor. Gostava ... Na Am~ 
rica ou na Alemanha, 
porque parece serem os 
países onde a vida é um 
pouco melhor - tenho 
ouvido d iz,er que Já os 
salários são mais eleva­
dos. É uma vida mais 
á vontade, parece. 

- E ir só para visi tar, 
não go.staria '! 

- Gostava. Para sab er 
como é e poder expl icar 
depois cá aos am igos . 

& .. 1. ele JAMES I LGM • "'~ 

• A sr.a D. Ma ria Am l:1-
lia Gouveia, dotnésti­

ca, quis também colabo-

Atrás do reposteiro 1 
.. LI I ETES À Vb'.'IDA 

UM éS l'ECTACU LO DE VASCO \10RGADO 
PARA REAPARIÇÃO DA 

COMPANHIA TEATRO ALEGRE 
COM 

HENRIQUE SANTANA 
IRENE ISIDRO e COSTINHA 

LIA CAMA 

.,. Está em estudo uma nora 
fórm/ula para a conc,cs,çào 
de s-u.bsfdios teatrais. 

··· Pl'incipiam em Agosto os 
ensaios da nova revista do 1 
ABC. 

::: Já se encont.ra em. L isboa. 

SEMANA MARIA HELENA e HENRIQUE SANTOS 
LUiSA DURÃO 

1fo:1~[::i:f !º M ~.i:r:rt:,:t:. j 
no 

ostúdtO' 
Sessões 

HELENA ISABEL e B_ENJAMIM FALCÃO 

UM CASO MUITO SÉRIO TRATADO A RIR 

* A peca •A sapateira pro· 
di.giosa11, de Garcia Lorca, 1 

continua a ser apresent a- : 
<la por um grupo <le ama­
dores do Norte. 

SINTRA ESPERA-O 
is· 15, l 5, 18,30 e 21 ,45 I l'ára a ,ua deslooacão º" 1 ,,,:,, 
----------- llz:e OI comhn•o• ,.,,. ,. ,r1 r o5 P 

. . ! 

UMA GRANDE 
REVISTA 
DOS PARODIANTES 

DE LISBOA 

'l'EATIW 00){ AR RElFRlGER,,\!l}O · (AJDIU LTOS) 

Um espectâculo de VASCO MORGADO 
, NO ELENCO 

O C TA VI O DE MATOS • ,DELf;INA CRUZ 
UM COR P O DE BAILE INTERNACIONAL 

25 FIGUR AS 

~~~onin~/ ~.:.:lo~! P A U LA R I B A S 
HOJE, 2 SF.SSõES, .20.45 e 23 IL 

,r [• 

A QUAL SE D J,G;N,A ASSIBTJJR 
SUA EJ«JEIANOIA O SENHOR 
PR.éSIDEIN'I'E DA REPUBLICA 

C o N C o R s o DE GANADARIAS 
6 LINDOS E PODEROSOS TOIROS 

DE JOSt LUPI, JOAQ UL\1 G·R,AVE, IIBRD, O. D IOGO l .,. 
SA:'\HA, JOÃO MALTA, .D. MIARIA M. A<NDRAiDE SAL· 

G ~EIRO E FRANCISCO DE GOES 

SBRÃO U D!ADOS A CAVALO POR 

MANUEL CONDE, MESTRE . 
E LUíS MIGUEL DA 

BAPTISTA 
VEIGA 

FORCADOS AMADOR,ES DE MONTEMOR 
CX>MANDADOS PQR JOAQUIM JOS't CtAl'OULAS .~ . 

VEiNOA DE lllúlEIIES: -EM LISBOA, AGllNCIA ASE.P, 
RE.STAlJR.ADO~_,,- , l)Ell,BF. }~&23 

OASCAJS: C Arn BRI&A E '1C. :ilR.<)-d)NS'I\RUÇAÔ PRAÇA 
ICIE T01R<;,S - R, M,LM!i.; · '27-'-' 'IBUBF. ~1007 

1j;.~ .1., ,, 

rar neste inquérito. Des­
ta forma: 

-Não. Nu n ca tive 
opol'tun!dade. Se v ives­
&e, p1·eferiir a Amél'ica. 
porque é o país dos dó­
lares, e os dólarM fa. 
zem bem. Também gos­
tava de viver na lngla· 
terra. 

-Já saiu de Portu­
gal"! 

- Fui a Badajoz, há 
dois m eses. Não gostei 
na<la ! Não sei, detestei 
o • ambiente, a falta de 
a . .,.seio - a nossa terra 
é mui to melhor ... 

- Não gosta do.s e.spa­
n hóis, ta lvez! 

- Não, não é isso. Os 
e6pan·hóis, coi tad0s, não 
fazem mal a ninguém. 

• E 11cerránio5 a use ui. 
tando a opinião da 

1nenina. Maria da Co11cei· 
ção Go11çalVes, «que não 
faz nada• (mas faz. sim 
senhor : e o " se g u i?nos 
opurar«qiu. aju,da a tia 
ern casa»). 

- Nunca. GOi::la\'a mui, 
to 

- Quer dizer que não 
gosta de viver em Por­
tugal? 

- T a m b é m gosto ... 
l\las ainda oão conheci 
O ret,;LO ..• 

- Onde go.star:a de vi­
ver? 

- IDm . E.spa nha, por 
exemplo. 

· - E onde não gnsta· 
ri.a? 

- Em Inglaterl'a. 'J'al­
v,ei par causa dO climà. 

TALMA FILMES apresenta 
UMA GUERRA CON­
TRA A GUERRA! 

RITA 
PAVONE 
LANÇA UM GRITO 
ESTRIDENTE À 

CUERRA •.• COM 
MúSICA E CAN­
ÇõES NUMA DIVER. 

TIDA COMÉDIA! 

A PEQUENA 
PARODIA 

EASTMANCOLOR 

com 

FRANCIS BLANCHE 
MARIO CIROTTI 

ESTREIA 
HOJE, às 21,45 

_fi\!Af..1 
(M/12- ANOS) 

UMA COMÉDIA 
OPTIMISTA E 

DIVERTIDiSSIMA! 

• .f tt 
t ", Ir 

'1 

GlNA 
LOLLOBRIGIDA 

UMA JOVEM 
DEMASIADO 
ATREVIDA 

VITTORIO DE SIGA 
UM SARGENTO 
DEMASIADO 
SENTIMENTAL 

em 

PÃO, AMOR 
E FANTASIA 
UM FILME QUE TO· 
DOS D E S E J A RÃO 

RECORDAR 
HOJE, às 21,45 

1:t•M• 
(ADUL1'0S 
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Pela fraternidade entre os povos I A APOLO -12 POUSARÁ 
sobre a Terra e sobre a Lua NO MAR _DAS TEMPESTADES 
Crónica de JOSÉ CARLOS DE VASCONCELOS 

Um tipo está diante da máq11ina 
cu, escrever. Um tipo passou 1i1na 
noit e a viver, deslmnbrado, u-m 
acontecimento ,mico da História, cm 
lá como q11iserem. que iá não há 
palavras, pa,ra exprimir, ou h.á pa­
lavras mas temos d,e as .-estit-1li-r á 
pi.rei~ • grandeza originais. F<>< 
,una noite branca no i menso espa.ço 
có~mico, a noite mais longa sem se-r 
por guerras, catástrofes, desgraças, 
mas pela autêntica glória do Ho-
1nem .. 

H á niome,nJ,.os em, que um, tipo se 
se-nte assim, mesmo: impotente, bus­
ca,ndo, esga,ravatando (sem encon­
trar) na memória viva das palawas, 
da fresc-ura das palavras, do misté­
rio das pa,lavras, .da força dQ.S pa­
lavras. Acar icia o verde ba.clite da 
máquina defonte, a agressiva pro­
vocação das letras süenciosas - e 
que diZe-r? 

Um tipo e~tá sózinho e o seu ofi­
cio é com,unicar o que pas~·a, o que 
pensa, o aue sente. Um ti.po esteve 
hora, suspenso dos •-telex•, da Rá­
dio, da Televisélo, de tudo. Um ttpo 
esi/.eve estarrecido ( exact-0, estarre­
cido! diante do te-levtsor, esü1-r.-ec1· 
d.o d• tensdo e atenção, de puro u• 
panto • deslum bram,mto, a trasbor­
dar, a explodi r ... Mas o sell oficio é 
esc-reve•r : e exPlodir, que val-ha a 
pena só descrevendo. E es-tá sózinTío, 
se-111. 'palavras, diante uma máquina 
de silêncio. 

* 
cO passo Que dei foi 11>1tito peque­

,w para um homem, mas foi u,m 111-
gante&eo salto para a H11manidadie• 
-pala.vl"as de Neil ATm~rong, no 
tolo lunar, ás 3 horas e 56 m-!mdos 
d.o dia 21 de Julho de 1969. Palavrll-8 
de um homem - ndo Importa de que 
1U11Ci-0nalidade ou de que f,deologla -. 
palau;ras do Tlomem na sua ca-mi-
1,hada gloriosa e invencível no do­
m,nio da na nat11nza, no proore~so 
e na paz. 

* 
Na ))eq uena sala onde o televisor 

nos põe em contacto dlirecto com a 
Lua e com aqueles d~ seres idos 
de owtro planeta, realiza-ndo um so­
lhlt.o fantástico, espant<>so, estames 
todos, aqui como em qualqne,· parte 
do M 1rndo, siderados - e as e:rcla­
mações sucedem-se, como os adfec­
tivos em cataduva, sem dizer nada. 
S6 o silêncio, diz alguma coisa ain-

da - 111n silêncio com rios por de·•i­
t -ro. 

* 
Há quem diga que nélo /!.ouve mr­

presa, a,ventura, t1tdo fOi monótona­
mente cer(o. Há a1te,n escreva que 
p realidade foi só mna sombra da 
ficçdo. Màs - oh amigos meus, crun­
pa,nheiros de fornada nesta hora 
grandiosa que temos o orgulho e a 
responsabilidade de vive r - q11e 
maior snrpresa, que 'ltaior aventllra, 
que maior mistério vode have-r do 
que is(o? I sto de a 400 ma q,uilóme­
tros da L,ia estarmos a ve,- o que 
lá se passa. ~to de, sol;re o solo 
14.tnan-, estar 11m módulo qlte nenhu1111 
Deus lá pôs; is-to de t-1U10 ser rigo­
rosa1nente exacto, caloolado, certo, 
seguro; isto de tudo·sair exacta,mente 
como estava previsto, como o Ho­
mem prevbll e realizou com o seu 
.ntor, o seu saber, o seu engenho e 
a sna a-rte. 

O homem já chegou á L,ia. O Ho-
1nem iá regressa da Lua. O Homem 
trá a Marte. Vénus viorá depo/.s. ,:.. 
t-udo 1.sto conbribuirá necessária­
mente também para irem desapare­
cenào da face da Terra as image,11.1 
vergonhosas da guerra, da miséria, 
da desigualdade, da ovressdo, da ex­
ploraçdo do homem pelo homem. 
Mas há q1Lem diga que ... Pois: ma,, 
na Te,r,ra como na Lua, uma creti­
nice é uma cretinice, é u-ma creti­
nice, ,un tmbecU, é mn ;1'!bectl, é 11111 
itnbecilJ um reaccion.ário é umia ,reac­
cion<iirio, é wm re.a-ccionário ... 

* 
Um tiPo está diante da máquina 

de escrever . Um ti,po passo11 11-ma 
noi{e e uma tarde desl1unbrado 
diante de mn pequeno «écran• que 
Lhe serviu., a-0 domicilio, a inacessí­
vel • .-omdntica Lua d.e poetas c0<m 
olheiras de noite e cabelos de ve,n­
to. Um ti))o sentia-se co1n umia for­
ça àe glorwsa pleni(tide: mas o se,u 
oficio é comunicar e ndo sabe como 
re&ponder á aore.,siva provoca.çélo 
das lefJl'as si lenciosas, ao cora,o bran­
co e nu do papel a-li á sua f.-eme. 

Um tipo acaricia o baclilte ve.rde 
da m.áq1ima, enquanto o olhM, dis­
traído, se fixa longe. não sabe bem 
onde - talvez em nll>da, talvez em 
t1ido. E entélo homem co1nu,1n que é, 
mordendo até ao osso as palavras 
verticais. escreve devagar, com uma 
grande alegria: ESTES OLTIOS VI­
RAM. E sentado á grande mesa de 
um sonho universal, cósmico, a.c-res­
centa. de pé e com paixd-0: ERGO 
D MEU COPO PELA FRATERNIDA­
DE ENTRE OS HOMENS, SOBRE A 
TERRA E SOBRE A LUA. A CAMI­
"HO DE MARTE E DE VÉNUS. 

(Continuação da }."' página} 

Ye z ma is cio que isso », 
na opiniã.o de um cien­
tista . 

O a6tronauta Nei1 A~ms­
trong ~elatou ontem pela 
rád io que tinha caminhado 
Pelo rebordo duma cra tera 
cuja d ist áncia do módulo 
é calculada em 50 ou 6-0 
m etros p elos homens d e 
ciência da N . A. S. A. 

Os ilois ex;ploradores da 
«AiJ)olo 11> - aJirmou o 
dr. Robe-rt Gilrut h , direc­
tor do Centro d e Con trole 
Espacial d -e Houston -
mov,era,m-se sobre a su,per­
ficle lunar a uma veloci­
da,de provável entre 10 e 
13 ~m/ h., ou seja o dobro 
de uma cam inhada despor­
tlv-a no noso planeta. 

dente. mas semPre no Mar 
das T empestades. 

Estes locais são sensivel­
mente tão plano,s (embo­
ra a superflcie T-ugosa da 
Lua não dê a en tender bem 
Jsso) como aquele em que 
aterrou o módulo lunar da 
«APolo 11>. e que era o ma is 
seguro d e todos os Que se 
conhecem por vla carto­
gráfica. O de Novembro le­
vanta um pouco mais de 
riscos. embora continue a 
ser o que se chama epera 
doc e> para quem tem pre­
sente o acidentado da Lua. 

A BESPOSTA 
ESTÁ NOS FILMES 

A marcha na superfície 
lunar r·eQuer mais estudos 
wntes de ser aprovada uma 
ex;ploração em grande. Se 
bem Que ,pareça mais fá­

- Esta capacidade de cil do que admitiam cer­
movimentação na Lua - tas previsões, não é de mo­
a.crescentou o dr. Gilruth do nenhum piquenique : a 
- foi ,una surpresa. O ho- superfície luna,r continua 
me,n pode avançar na Lua 
bastante mais depressa do a ser considerada perigosa. 
que pensávamos. Tal fac- - Sou de ovm,ao que de­
to premitirá que os futuros vem_ fa zer-se novas obser­
lunantes se afastem consi- ! vaçoes ant_es de se tomar 
derávelmente d O módulo I uma _decisao - afirmou a 
para explorar locais de in- pro,posito o d:r. A. Duane 
teresse particular. Catte_rson, adJtmto do cl­

rurg1ao-chete do voo. dr. 
CharJey Berry_ NOVAMENTE 

UM SITIO PLANO O dr. Catterson quer ver 
os filmes do passeio de Ar-

Qu e a m1ssao «A,po.Jo 12• é 
muito ma4s ambiciosa do 
que a «Apolo 11>. Os liu­
nantes farão dois passeô.o. 
em vez de um e alargarão 
a $Ua exploraç[o geológica 
para recolher amostras rl­
gorosament~ escolhidas. 

Também deixarão na su­
perfície Junar um comple­
xo equ ipamento Incluindo 
- um sismómetro actL-ro 
(que trabalha J)Or peque­
nas explosões d e forma a 
projectar para a T erra on­
das sonoras ca,paz.es de re­
velar a composição do sub­
solo lunar); 

- um magn etómetro 
(pa,ra medir o m agnetis­
mo lunar se acaso ele ex.16-
te>; 

- um anemómetro sola~ 
(pa,ra medir a corrente de 
partículas emitidas pelo 
Sol sob a forma de even­
to>); 

- um detector especial. 
para m edir a tem peratu~a 
da Lua e a densidade d08 
poucos á tomos da sua at­
mosfera. e um segundo de­
tector para determinar 11 
pressão e a densidade d;, 
qu-aisquer par tículas atmos­
féricas ; 

- e um novo reflector 
de <laser, sem elha.n te ao 
deixado pela · «Apolo lb 
(espécie de alvo pa,ra emis­
sõ&s a partir da Terra). 

Soube-se on tem que O mstrong e Aidrin fei tos de O PROGRAMA 
locaJl de aterr-agem da mis- bordo do módulo. Af> ima- PODE SER TRAVADO 
são «-AIJ)olo 12, será numa gens telev,lsionadas, diz ele. 
reg-ião plana situada n-& não têm me ta de do inte'- Depois da «Apolo 12> ha-
metade oriental da planl- resse. verà três missões por ano, 
cie há muito denominada Quanto ao dr. Berry não segundo os pJa·nos em vi.­
pelos astrónomos «Oceanus se .mostrou on tem muito gor. Essas missões serão ca­
ProceJ-larum >. ou Mar d-as satis-f.eito com a <corrida> da vez ma is arriscadas e 
Tem;pestades. de Armstrong quando reco- •

1 

destinam-se a áreas de va-
Julga saber-se qUe se- th ia amostras no período riedade crescente - isto 

la uma ár-ea para sueste 
1

1 fin-aJ da sua permanência até 1972. ou s ej a a té á da­
da Cratera de Lansberg, na Lua. ta de lançamento da •APD-
imed1atamente a Sul do 1 - Ver alguém correr na- lo 20>. 
equador lunar. Trata-se do quela alt1ira ndo me pare- O programa, porém. pode 
loca.J n.• 7 da lista original ceu nada bem - explicou vir a_ ser travado. Algu:na 
de d ez Pontos passiveis d e o cirurgião - . Os futuros ' ci-entist~s querem rectuzir­
ater-r,age,m escollhi4os pa- lunantes voderão ser acon- 1 -Ilhe o ritmo pa_ra .dois 1,rn­
ra o programa «Apolo> de- selh-ados a trabalhar mais çameontos anuats como for­
pois de vário.; estudos de devagar. E m b ora Arms- ' ma de pr e-parar melhor ca­
fotogra,fia 3:érea. A deci- t r o n g e Aldrin tenham dg. uma das novas expedi-
são ainda não é final. mas a,parentemente g.asto vou- çoes. . 
t;)ll1 muitas probabilidades cas energias. estavam com Os dois lunau tas da c.AJ)o­
de não vir a ser modi.fica- certeza bastante fatigados lo 12•. Charl-es (Pete) Con­
da: tal pa·rece concluir-se auan<lo reentraram no mó- ' rad Jr. e_ Lan L. Bean, P&-
das conferências aqui rea- dulo. \ manecerao fora_ dç módu-
lizadas dêSde domingo en- lo lunar: em prmc1p10 du.-
tre responsáveis da mi&são AS AMBICõES rante cmco horas. O mó-
e cientistas. Todos eles pro- CRESCEM d'lllo pod e prolongar a sua 
curam <o local com mais estadia na Lua POr 36 ho-
. . ras. enquanto Richard P'. 
unteresse>. Posta de parte esta re- Gordon se mantém em ór-

Se P<ll' acaso O local n.º7! serva. a futura exploração bit bord do módulo de 
for poster iormente ,riscado lunar eu on tem obJecto de co:ia~do. 0 

dos planos, ~scoliher-se-_á grande entus\asmo em Posteriores missões utiJic 
um ou tro mais para Oc.i- Ho>uston. Para Já sabe-se zando um módulo lunar 

O BOIMEM ADAPTA-SE BEIM 1 ~;~!~Jir,C;ºti~i:!º· /~; 
· permanência humana de 

, t rês d ias no nosso satélite. 
De acordo com o progra­
ma hav,erá alberações no 

Ao TRABALHO NA LUA ~~ .X:fo1ªi1a.~ ~~r1gr~ 
, _ . ~o:~=~t~s. a mobilidade 

A N. A. S. A. estuda ~am ­
bé-m ;propostas para a cons­

(ContUMlação dtt. 1." .,._ei.na) fioação do eeu metabolismo 1 também á estada e ao t-ra. 
do clilcio e ainda alteração b<llho na superfície da Lu<J. 

conWnua sem e,c,plicação. na proporção dos glóbulos Do po.nto d,e ,vist.a blo-mé-

* !:U~~ ~:"=~~~°: !~r:~ ~!~~ °m:;~º [}=i~~ep:: 
HOUTON, 2l'l - (F. P.) bações fis.iológJcas desapa,re- 06 voo .. humano,. amerloli-

()6 32 voos de astr onautas ceram sempre ,rápidamente nos. Até a,go.ra :niio se regis­
efeotuados no espaco, anteu depois do ire.gresso à Terra. lou 'l'e&tí,gio a~m c:lie per• 
do da A1P0Io-11, já haviam A3 ooncl\1$Ões pr-elimina~es t(wbação Há apenas dois 
m05trado qu.e o homem se que se tiram iá . no Cent_ro ()ormen0~€8 a as,,lnatu: o 
àda,p~ geralmente bem ao es- E9Pacial dei Houston do com- : coração de Armst1'oog ba· 
tado de lmponderabiilidade e po.rtamento e do estado de teu !ort.eme.nte qua!ldo do 
áo etJI)aÇO exf,guo das na,ves. '"11-úde da tr;pulação da Apo- pou6o na Lua, paesruido 0 

Sabido , que alguns aat>ro- lo 11 eonfil'mam P8ra além seu itlitmo c"1!"d!íaco dié 90 pa­
nautas, tanto &merioanos co- de tudo o que se esperava ~" 156 e ire~e&sando ripida­
rno s0v•éticos, se sentiram a excelente adaptação do mente á noNI1alldade. Não se 
1>aD11agei,ramente Indispostos, homem - em todo o caso re,gistar.am 09 batlmentoe dO 
emagreceram todos durante do astronauta Cireinado - co,·ação de Aldrln. Pode.se 
o voo, tiverar ligeira modi- 1 não só a voo no espaço mas consideror este a'.lment,o de 

riumo cairdiaco a,1:J6oiutamen­
te normal. Mais do que um 
~espan!Jáivel do Oen tro E!q>&· 
eia! de Houston sentdu-se es­
trll!llgulado l[)ela emoção noe 
,minuto,, que pr-ecect~am a 
d e&eld,a no módulo -11\.1111.-ar. 

O ,iegundo ipo-rmenor é que 
n:em Arm.strong nem AlldTln 
oonseuíram donmir na slta>,er. 

trução de um veículo d;, 
fic ie da Lua, ou se o conse· , quatro roctas (tiPo tractor 
gutram, {01 apenas durante agrícola) que daria ma.lO<" 
cuTto e!q>aço de t:em:po. raio de acção aos expio­

O resultado . mais n_otáv<>I radares. 
do ponto de vi.si.a méd100 do Es tas fu turas m issões 
voo da .AJpolo 11 é. a facili· percorrerão boa parte da 
dade extraoixlini!l-ia oom que superfície lunar. . 
Armalrong e Aldr:Ln se desJo, -Ndo qltertpn-0~ repetir 

. • o erro de Lei! Ericsson -
caram na stiperficle da Lua. afirmou O dr. George Muel-

ler. co-administrador d-o 
programa. -~~ munous 

~=~ ~ 

Leif Erlcsson foi um n&• 
v e gador escandlna vo cl & 
Idade Média que descobrl11 
a Gronelândia (á qual c,ha:. 
mou «Vinland>) e se coa• 
venceu de que chegara e.o 
Novo Mundo. 
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OS EXAMES DE ADMISSAO DO ENSINO LICEAL 
Exome de Adm issão um longo trecho apenas des- se.,sivo as mi11has se quises-, Res!)OSta de naturem 8Ub- Ators, Je crols qu.e tc,ute ll 

critivo e dá-lhe natura lidade I se: mas estas dá um tom Je<:Llva. Com o maior porrne- 1a ll)e'iite m.aison a ohanté, En arrLvant à la maison, 
oo 2.º Ciclo visto qae hlle atribui fa lar e mais vivo á frase, de desa- nor poss!vel, porque escolhes aussi. En tout oas - ç,a, j'en la petii:e raconte à sa meró 

(J.• chamada) pensamento humanos. No en - grado mais patente. ' o liceu e é de difíoil resposta suis sOre - 1e dhaa-donneret comment la bonne clame l'Íl 
Provo escrito tanto as três fa las do pinhei- 3 - Subordinado. O que, para uma criança de doze dane sa cage a (i1anté, et reçue. Sa mêre en est trà.9 

,.e L'" p ro constituem um repelido que introduz esta frase, refe- 1 anos condicionada na sua es· moi j'al c,hanté, ~t m.es petds reconna issante. Ators e},J,es 
• ,nguo ortugueso mO(lólogo sem a forca v1va l r~-se a um nome que o an- colha por tantos factore.s que enfan,t,9 ont chant.é, et le dhat déciden~ d'aller uri jour visl• 

SOLUCÃO do d iálogo embora possamos tece<le: folhas (de c11stal) , são alhei0s ao seu próprio s'est rév·eU!é, et l,e d:ilen a ter la dame et de la remer-
1... 1magmar um 1nterlo eu t o r as quais folhas 

I 

escolher e aptidões. aíboy,é, et 1a ohàv,re a bêlé, · et cier. La petite pense )ui 

1-0 ter acordad o com I mudo - o génio da monta- 4 - Grau superlativo abso: Provo escrita de Francês il me sem,ble n,ême qu.e les offrir de,; fleurs oh3,m.pêtree 
folhas de ouro nha. luto s1mp1'es O <l1mmuln'o e , oi&eal\..lix du jairdin on chanté qu' Lt Y a pr~s de leur mal.êon, 

2 _ Porque não invejaram 2 - O adJect1 vo com valor só aparente nele está con- 7 exte dans les branches. Et .pu.Ls, Dan$ un pe~Lt dialogiue 
'tio rápida fortuna . de atributo confere, au 1bud t ida a alta qualidade das fo- -Dtlln, Or!ln, dt·lm, a diit la la pe tite fille est ir-eit>a·rtiie 6'llir ( lO-l S Hgnes) vous écrkez' 

a - o ter. acordado com 1 ~ma qualidade ao substan- '" lhas. . e-0nn,ette... la rroute. . . 
l.ollbas de cri.stal que relu- ' t 1vo. 5 - De senlld o figurado. Je couo·e à la port,e de la Lecture et poésie. Liw,e dre la c0nversation de 1a petite 
fiam ao sol como pequen!· I O adjectivo com valor de A tl'ibui s entimentos e falar maison. E t QUi est-ce que je !,e.ctur,e. Degré moyen des f il1 e ~t de sa mêre 
JIOB e2pelhos. detErrnioação não lhe atribui humanos a um elemento ve- Lrouve de·vant oette port<,? 1 (>eo!es ,p.rima!Jr"9. SOLUCÃO 

4c - Nem ma is nem menos. I qualidade mas determina-o. gelai. As.sim, como está apre- Une pauv.-e mendia_nte. 1 (Tex te av<!c de s 9\lppres- t' 

E' a folhage~n acetinad a I isto é designa a sua sirnac;ão sen tad? - ·a~b~rão salisfeit~ - Entre, entre, ip,e:tite fil- sions ) a) La peti te fill~ a !onn4 
av&l~iras nao por rela- , em determinado espaço, tem- e castigo e retorno â condt- ~· dis-mo.i ta P.~ine, _di.s:moi I 

I 
pour demander son aumõne, 

a modéstia mas por . p ru- po, em determ inada relação ção primitiva - pretende ser d oU tu v1ens, d1s.,.mo1 ou tu Répondez par des phrases car elle éta_it une pa.uvre 
df:ncia resignada perante os Assim o a frase presen1 e, uma lição para .as ambiçõ&S vas. l com-pleles aux ques-tions sui- mend iante. 
irracueos anteriores: seria horrendâs a1ribui a agu:has dos homens. O sentido figu- El!.e pass,ait . eur Ia g.rand' vantes: b) EHc a été trê.s bi,e.n r~-

Es brUhante mas viveria ~ uma quali-dade que. af in al, é ra<lo ilustra três sub6tantivos ro~1te, _Ia ~ tite,. et ell~ avait a) Pourquoi la pebite flHe çue: on lui a donné à bolre 
· nsado. ~referiu ~- d.es- 1 n ~gativa (inspiram l1orror). ab_strac_t os : an1bição, c~st!g?, soi.f. s1 soif! V 1te, vo1là du a-t.-elle sonné? et à .-.1anger. ou l'a même 

ao brilho (seria tne- T ambém atribuem qua licla- renuncrn. E' a velha l1tstor1a bon l~ it, le f,eu die mia mai- b) Com m ent ~t-ene ét.é réohauffée au fE<U. 
~""··· mas ... ) mas perceb~-se de.e unifonnes ( com uma só pélr_?Iela á da panela de bar- so.n pour te réohau1ffet· et lt> r-eç,ue? e) La scêne se ·Da.sse en 
Q~ o fe,z numa escolha me· forma) e verdes (uma cor ) ro, cada qual com o seu bane pour t'y r<!'poei;r, E t e) En quelle salson se .pas- hiv·e,· L'autet~r nous d lt qu'on 
'.OJ,illv-el d e sobrev ivência e Estas determina qua is as igüal... História bem compli- , vo1c1 enoore ·oo ·pa Ln, un &e Ja ecen,e? Justill<!z votO'e a <>u besoin de reohauffer la 
»io por opção moral. ~ agulhas, são aquelas qlle o cada na pr-eci.sa época de exa- p,etit firom a g ,e . et un bel réipon&e. . , pe-tite 

6 - Di sua ambição, com , pinheiro ali tem, apresenta . mes em que Armstrong e AI· reur. d) Porqu&t. la ,petllte • est- d) El le s'es t mi•e à ohan, 
~rten. Quando voltou á su_a j as ·que ali estão patentes. que drin puseram os pés 11a E t la .petit,. fille ·• bu le ,elJe mliee à cilanter? ter pour montrer qu'el!e étalt 
1.0f"'ma natur al, nunca mais lhe dizem respeito e não ou- Lua... la.it et m an,g,é le bon pai.n ~t e) En écou tant l',entant, três contente d'avoir été !i 
• tueixou da sua $Orte. tras. E oomo é be,Ja a amblçã? le . pet:it fü;oo1ag,~ ~t l'ceud'. toute Ia maison, to~ les bien aocue illie. 

II ( O pinheiro pod~ria. ,er em· 1 legi~ima, n1esmo as dos PI· Pu1s e-lle s.eBt m,1g.e à chan- penones,. t~ le.1 an11naux e ) Leur ohant .9uggêre que 
1 - Acho vantajoso. E vita, pregado o determinativo pos- nheH"os... 1 te,r ! ont au8&1 ohanté. Ex,pllqueo: J.a joie ele Ja peti.\e 5 est t.roos-

IUPBINU 

fã r -1· .. , 
CARACTERISTICAS PRINCIPAIS 

1200 

aA 
~ ~ 

MOTOR NSU de 4 cilindros em linha, 4 tempos, 1.200 c. c. arre[eéido por ar, .árvore 
ele carnes à cabe~à. CAIXA de 4 velocidades completamente sincronl,ada. 
SUSPENSÃO independente nas 4 rodas com amortecedores hidráulicos telescópicos 
e molas helicoidais. TRAVOES hidráulicos de grande efi ciência, super dlmensio-, 
nados .com discos nas rodas da fre nte, CARROÇARIA monobloco da aço com 
I! portas 5 lugares. PERFORMANCE 66 HP. velocidade máxima 145 km/h, aceleração 
.!fe O a 80 em 9,8 seg, consumo médio ca. 8,8 litros aos 100 kms, 

ein exposição ·nos stands 
Lusolanda;'Lda. Av. António Aug. de Aguiar, 25·C- R. Latino Coelho, 63-Av. ela Repúbllca, 1M • ~ SBOA 
agen·t·;·l ~!" _todos oS distritos · · 

ce qul a p ,rovoqué J.euir m ise à tout ce qui l'enfourait 
chant.s. et que dans cette maison-Jà 

Lisez les ~orceauz sui- êtres et ohose,s se compre­
vants et copiez-les en faisant na ient et .s'aima ient les uns 
les modifications gignalées. les autres. 

11 
A. Complétez le passage , A. _ La petite mendiant,e 

suivant au nwyen à~adjectifs se sent heureuse. Elle ed 
dl-terminatifs et de .11r onoms. bien reconnaissante de toul 

La petite m,,ndi&1te ...... ... ce qu'on !ui s fait. En e!let 
sen t het,r<!U6e .... .. ... est bie'l la dame a· ét.é três bonn•, 
t·econ na lss an t-e de t,oiut .• • am6 i qu e ~es petit.s en fant• 
qu.'on .... .... a fait. En effot qui ont ét.é auss, t,·ês gentils. 
la dam<> • élé tree bonn,,. , Ce qu'il ont fait dé1)1onte 
a lnsi que········ · pei~t.a: en- : bien ieur \onté. 
fa.nt~ .. ont été a;uf3el t.~s Ceux qui sont sensibles aux 
gentlls Oe ...... ... Us ont f"'1t souffrances des autre,,; et qul 
dé,montr -e b_len ......... t>?nté. ze soulagent ont un bon 

. .. q u 1 sont ee.nsLbles s aru,x sou.ffü·ances des autres co;u: 
et qui ..... ·· soul.agent ont un La rnaison de la pelite fille 
bon creU1r. ' ~st l\Jin; il faut maroher long. 

B Remplacez les tireis par 1 temips pour y arriv-er. Che• 
les fonnes verbales convena- l min faisanl ell-e regarde au• 

1/leLs: . • ~. 1 tlt f i.J.le . tour d'elle. li fait froid .et elle 
a n:a i.:ion ue 3 pe · e voit quelques petils 01seaux 

e-st Iom; 11.... ..... (faHolr) ' qm cherchent Jes vers d ont 
maroher IongleIDtPs pour Y j ils se nourrissent et qui cou­
arri•ver. C h em 1 n faisanC. j rent les uns aiprês le-, autres, 
elle .. . . · · ·· ( regarder ) . ª/1· , Ma is ce qu'ei.le prttenà c'est 
tour d'e1'le. II. .... . ... (fai~e) . d'arrive.· ra.pidement ohez 
froid et eHe ........ . (voir) elle car elle sait que sa mere 
quelques p e t l t;;, o iseaux I l'attend et elle veut !ui ra-
qu1 .... ... (chercber) les conter ce qui s'est passé. 
vers dont jls se ..... .... (nour- lll 
rir) et.' qui .. ..... .. (oour .. r ) Pergun ta de respC>Sta sub-
le.s uns aprês les autres. Mais jectiva. 
ce qu'elle ... ...... (prétendre) i Comentário Ponto eqwll-
c'est d 'arrirver rapldement brado todavia, demasiado fá· 
chez eU-e, car elile ..... : ... (sa- 1 ci.l para a idade men~al do 
voir) que sa mêre l'att,end et i aluno. n~ ~ue r~pe1ta ás 
eHe ........ (vouloir) lui ra- \qualro pr1me1ra.s ahneas do 
conter ce qul ;,'em passé. grupo 1 

rAl Operaçõe~ d~ Bolsa _ 

~ BANCO DO ALENTEJO 

LICEU -INSTITUTOS 
L', 1.· E 3-' CICWS 

J.• CICLO POR SEC E DISCIPLINAS 

CURSOS DE LINCUAS 
Francês * lnllês * Alemão 

• &c<ila São Vkfflte1 
- Rua do Parafso. ll! - 1. 86 59 04 

8 Ext<niato Marquês de Pombal : 
- Rua Ca.rrilho Videira, 10 - t . 83 46 58 
- Rua Edith Cavei. 8-1 : - r . S2 02 21 

CURSOS DE FÉRIAS 
lulho, Acosto e Setembro 

**********· ' *****************j 
* Ã ? : S DE MmANDA * 
* EXTERNATO LICEAL E PRIMÁRIO : i RUA ~l>R• BRAGA. 11 - fEL& 45310 li 537531 ~ , .............................• 
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CURSO DE PREPARAÇÃ() DE DECORADORES \ _ _ 
ne.st:1 sua iniciativa qu e Lein. C1,n co a rti stas b ras il ei ros cl o niáir ios e a rtistas ou colec-

Artes lásticas 
Estão abertas até ao. cLa 20 O curso é de u·ês an os, pron:, do na quele exame. sen -

de Setembt·o. as matríc. u:11s com d ire ito ..... a d ip loma; pre- Ido a me nsa lid ade, d uran te o 
para o Cu rso de Preparução vendo.se um qu a r to ano fa. a no lectivo, d e 400$00. 
de Decoradores da F und aç·ão 

I 

cu ltalivo. A i d a d e mín ima O cu rso era g ra tui to teve de 
Ricardo Espírit:0 Santo S '.lva, para a adm lGsão á matrícu la d ei xar de () se r em vi rtud e 
criado em 19f>6, no curn,pri. ; é de 16 ane>s: e a máxima d@ 1 dú seu consta n te desenv olvi· 
mento da vontade do in~tilui- 40, ex ig indo~se o qu int\J ano m enta. No en tan to, a li'un. 
,dor do Liceu ou h a b i 1 i ta ç ã o dação e&Dera no h1tu ro po­

Necrologia 
equíva len te. A ad m issão será der voltar á prá t ica anterior , 
sempre preced ida de exarn e 
de a ptidão que co nsta de ml}a 

E R 1 8 ·t prova de des enl1 0 e ou,ra d e 

['.do os m elh ores r esu ltados. 1 no P a lá.cio Foz c· on adores de arte. 
A matrícula efectua -se na . Jua,n Soutullo no Estoril 

secretaria da Fu ndação Ri- No Pa láclo l;'oz. é 1·0.J!.,Ug u- No Casin o E stori l é i.nau -
ca rdo d o Espí rito Sa nto Sil· \ r ada amanhã a ex,posição de gu racl a a manhã á tarde. u1111A 

va, Rua d ~ S. T o méé, 90 - d nco artis tas br a sileiros 

1

, cxposiç:ão d o .ai-L ista Juan 
t<,lef"s>ne 86 Zl 84, o n d e se . . ··. Soutul lo que f carã paten te 
pre.-,tam todos os escl areci-

1 
Devem assisti r O em ba ixa- ao publico até o dia 3 de 

mentas. , d or do Bras il e d·hversos f un. Agosto. 

\ mpresario oc 1a n o cultura ge-ral. 
PORTO, 23 - Am anhfl. ás I Aos alunos sã o -fa,culta d·vs 

19 e 30t celebra-se, na ig,reja estágios na6 oficina s d a Fun. 
da Ordem dá T,rindade. m is- ! dação como necessá rio com,. 
sa de sufrágio do sétimo d ia, \ ,pliemen to da sua form ação 
por al m a do comend ador ip ro íiss ion al. N'0 acto da ma­
Arnaldo Moreira d a Rocha trfoula o cand ida to paga1·á 
Brito, que f oi con hecido em- 100$00 que l1he serão res ti· 
presário lea~ral . t uidos na h i,pótes e de se r re-

, FIGUEIRA DA FOZ 
Corografia gigante de Portugal 
(110 volumes da auLoria de 100 mil crianças) 

entregue ao Chefe do Estado 
\ 1 

No Pa!ácio Naciona,l de 8e· colcctivo deve-se ao actiual ti­
lém, durante uma a ud iênci~ . , tular d~ pa.1La <l.a E du cação 
em que estava prese n te o m1- _ Naciona l. 
nist1·0 da E Uucac;:ão Nac:onal. , --------- --­
toi en tregue ao Ohefe do Es-
tado unia monú mental Coro- Realojadas 
grafia ln fantil de Portugal. . 
Tra ta se de u m C'0nj unto de em Setúbal 
110 volumes contendo um a 
descrição completa de Portu- Vinfe famílias 
gal metropolitano e insu lar . 
incluindo lendas, trad i~ões, mo-'estas 
monumentos e caraclerísticns Ui 
das cidade:,. vilas e aldeias . SET ú B~<\L, 23 - No decor-

EiSt.a o"bra reune ~ra,Qarl ll o~ rer d e um a brev e oer i!món ia 
de ce.r~a de .t~ _ !n i l ~lunf:.-:. 0 dhefe do d istrito fe z on tem 
do ensmo pnman o. ~ e _ · entr ,ega d.'.l- c haves das casas 
ram reunidos. n a 1? 1r;c~:ao-~ mandadas :rguer a ufulo pro • 
.Gera l. ~o Ens~n~ ! %rn~~~,e~ visórío para v inte f a-mí,liaE, 
acond icwnado.-:. recentemente dNal-ojadas do 

.execut.ado por ª}iun~~ ~e e~- 1 ({ba irron da Azinhaga do ,\ lal~ 
pintaria e serra iar1 a · 1 la,lh ado. 
cola Machado de Castro. . . 

A in :cia liva des te trabalh·0 .Ao acto ass1.:.~1ram ~ pre· 
siden te e o v10e~pres1<len.te 

1
-<10 M unicíip io, Q)-residente da 

P bl • - S Jun ta Distrital e d a conüs­, U ,caçoe ' são distrital d a U. N , vigário 
. P 1 epiSC'.:>,pa l e outras en tt<l ades. 1 

«Boletim do Ins tituto or- ! Aiproveitando a p,·esença 
~ g-uês d e ?neolog ia ~ de ~<' ra n_- do s r,epresen tant.es d os or- , 
CISCO. Genti l» - Numet-0 de ' gãos d a Informação, houv e 
1a neiro. 1 depois u ma visita a vá r ios 

tcóleos e Sa bôesn - N.o 2-8. f bairrOiS aofuaJmente em COl18· 
<1Tra ba'lhon - N.0 21. l truçã,j na cid ade, C<Uja expl<;>­
uAlém -i\l arn - Número de s ão d~mo g·ráfica preocupa os 

Maio. responsá veiG. . 

O julgamento do caso 
da agressão a um padre 
perto- de Penamacor 

PENAMACOR, 23 - Em Manuel MoitE>iro Andrade, 
Tribunal Coleotivo presid i. agricultor e residente ~a 
do pelo correg~ r do ci.rcu - mesma localidade. Estar.a ' 
lo de Castelo Bra ncopr . dr. em causa um a qu estão de · 
Manuel Moreira d e Andrade, honra. 
prosseguiu ontem o julg,a. A sessão d-e on tem fo i 
ffiento do sr. Manue.l Moit-ei· preench ida POir d epoim-en tM ' 
ro Andrad e, a cusado do cri- das te s temun h as de acusação 
n~ de agressão na pessoa pouco esclarecedores , aliás, 
do rev. César Ca pela, pároco do que efectivamen te se pas­
da fregu~si-a de Meimoa, sou. 
dest;, conoel ho. , A con ,inu,ação d o julga-

Como oportun amen te no. mento foi marcada para d e­
tici'ámos, este sacerdote fo: pois de amanhã. É provãvJl 
etíngido com três ti ros , ten- que ·a serutença seja conh e­
do sido in criminado o sr. Jcida nesse d lia·,. 

rA1 Conta Infantil 

~ BANCO DO ALENTEJO . 

CASA NA PRAIA 
(SANTA RITA 72 KM DE LISBOA) 

4 Ass., 2 e. banho, amplas varandas e terra ços Vira das 
ao Mar . ó ptimo local de repouso - Aluga - sem _ .mo-
b(l,ia ao ano; · - 1 

·• ..... 
1
,0, 

Thü & em l.,isboa Tefof. 33587 - 367771 e/ o próprio 
1 · ' . ;; ', , , .. 

.. , '·/· li .. ~,,, /,· ,.,(,] ,; 

1{!1-t .·~ 11 . .,/ t ..... ?,f. ~ • .. : _, ~.~1.~:~.·;;.1;, .. ,, .;, :.,.,.i ~..., '/i, 't'.' r~.>:-1- +-If 'i-~·1<t~ J 

<Praia da claridade .. 
Areais doirados.:': 
Serra da Boa Viagem .. . 
Terras de beleza sem par l Mas, também 
intenso, lndústr-ia progressiva, Cidade onde 
é a própria inovação de amanhã) 

Comércio 
a tradição 

CONTA, A PARTIR DE .AGORA, COM 
RENOVADAS- INSTALAÇÕES DA AGÊNCIA DO 

- - ' . 

BANCO 
PORTUGUÊS 

D-©~· ATLÂNTICO-

--~ , ' ,,. i . 
~êlf:'~~ENJA ANOS DE PROGRESSO PAR~ O :~R? GRESSO NACIONAL J 

' ..... ' 
' 
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ECOS 
NiiO é a penas pelas l'eedições que se 

mede o ta len to de um escritor, mas 
1Jião resta dúvida de que e las exprimem, 
pelo menos, a implantação do autor e m 
életerminados públicos. E no caso de Ber­
nardo Santareno, que acaba de reeditar 
iO Pecado de João Agonia», «O Lugre» e 
·1rrmã Natividade», a aceitação de que as 
~as obras são objecto, o entusiasmo que 
o seu nome suscita são bem o justo tri­
buto de um forte e generoso talento. San­
tareno é um dramaturgo que. arrancando 
do fundo de si o céu e o inferno. a subli­
mação e a luxúria. a fraternidade e a 
raiva, ao mesmo tempo dá voz ao povo, 
cuja linguagem e cujas dores conhece 
em toda a latitude. 

* ·o problema das equi11as de trnbalho fi-
s iologicamente homogéneas em fun­

ção do seu ritmo está na ordem do <lia 
em todos os países industrialmente adian­
tados. Georges F riedmann chama a aten­
ção para os defeitos das organizações 
~du stria!s onde não trabalham conjun­
tamente, dentro da mesma equipa, pes­
soas que justamente deveriam trabalha r 
lado a lado por possuírem o mesmo ritmo. 

* 
NUNCA a té hoje a corri<la aos amta­

mentos no :Médio Oriente atingiu o 
érau de fúria que se está verificando. 
A aviação síria reclama «Migs» a Mos-

covo , enquanto missões israelianas ten­
tam apressar a entrega das encomendas 
feitas a Washington. Em artigo de Jerome 
Pietrasik. o Nouvel Obser vateur. que 
apresenta o côm puto das forças em pre­
sença e avalia as qualidades res;pectivas 
dos «Migs» e dos <CMirages», acentua: «Se 
a crise actual apodrecesse sem que uma 
saída política, mesmo temporária, pu­
desse desenhar-se, Israel. seria tentado a 
prosseguir uma política militar agressiva, 
pois, no contexto actual, é essa a condi­
ção da sua sobrevivência» . Que ponto de 
chegada! Que bela pers,pectiva na glo­
riosa era lunar que começa! 

* 
L Ê-SE no «J orn a l do F undã o», u a 11ág·i11 a 

consagr ada ao Correio da Covilhã., que 
estã o actua lmente registadas na secção 
desta cidade do Sind icato do Pessoal da 
Judústria de Lanifícios 3250 mulheres, 
das quais presumivelme nte um quarto 
t em f ilhos e por isso necessitam urgente­
men tc do a poio de um infantário. A ava­
liação, por bajxo, de oitoce ntas a mil 
crianças põe o problema em ter mos agu­
dos. É a saúde dessas crianças que está 
em jogo, bem como a tranquilidade. ou 
seja, a saúde psíquica das suas mães. 
O trabal ho fabril, se é certo que promove 
o progresso e a consciência de classe, le­
vanta inevitàvelmente questões de intra­
-estruturas, de entre as quais são funda­
mentais as que concerne m à h ab.itação, 
à medicina. ao e nsino, à maternidade ... 

PAG TAAL 

SEGUNDO A ANTIGA SECRETARIA 

JACKIE ONASSIS PSSAVA 
DA DISSIPAÇÃO DESE READA 
Ã AVAREZA MAIS S DIDA 

por ALAIN CLÉMENT 
\VA SH INGTON - Os a m erica nos nunca votaram a J ackie 

Kennedy o culto quase místico que lhe d edicavam outros 
povos, especialm ente os europeus. Viani nela uma mulher 
d e bela presença, elega nte, com encantos e qualidades, 
engrandecida p ela. tragéd ia. d e Da llas, m as suspe ita a n tes 
e a.pós o luto, d e 1>ossuir quase todos os defeitos e ca~richos 

das r icas ociosas. Como espo- --~ __ _ 
sa do presidente, era claro dos com William Manchester. 
para o observador mais bené- a utor de «A Morte dum Pre­
volo que ela fugia, tã o a.mio- sidente>> - obra encomenda­
de quanto possível, ás tarefas da e depois recusada e cm 
fast illiosas do ca.rgo. O seu que as duas partes em cau­
aprumo aparente nã o era sa rivalizavam cm má fé -
apoiado por uma inspiração deixaram uma impressão pe­
original. O documentá r io que nosa no grande publico. Subi­
noutro tempo el a. própria. tamente, o se-u casamento com 
a presentou na. Televisão acer- Aristóteles Onassis pareceu 
ca da Casa. Branca, no,•am en- menos chocante aqui do que 
te decorada a seu cuidado, em ·qualquer outra parte. Jac­
uão podia. deixar pai rar du- kie não fora a Evita Peron 
vida alruma a es te respeit.o. do presidente Kennedy, tinha 

Mais tarde, os seus dcsman- liberdade de refazer a sua 
vida como melhor lhe pare­
cesse. 

da com Jacqueline Kenne 
Os dire itos de reprodução 
folhetim !oram cedidos 
magazine «Ladie's Home J 
nal». que já iniciou a resix. 
tiva publicação. A sr.• Ga 
gher trabalhou doze anos 
guidos para os Kennedy, 
quais os dois ultimos co 
secretária particular de cJ 
kie», função que incluía u 
ta reta de gestão muito d 
cada - vigiar a contabilida 
pessoa l da antiga primei 
dama. 

Da dissipoçõo 
à avarexa 

ros dados pela sr.ª Galla­
r. Dois anos seguidos, 

ackie)) teria gasto em tra­
viagens e outras fanta. 

s. uma quantia superior 
honorár ios oficiais do 

sidente (que de resto este 
tregava a obras de carida­
por motivos fiscafa). A for ­

dos Kennedy permitia­
e a satisfação desses lu~ 
, mas isso não se coaduna­
com o feitio da família e 
ria , se o caso tivesse sido 

hecido na ocasião, preju­
icar o prestígio moral do ca­
l presidencial 
Por várias vezes tentou o 
sidcnte moderar a esposa 
fiscalizar de mais perto a 

irreprimível necessidade 
renovar sem cessar o 

rda.:roupa, como de trans­
ar ·incansávelmente a de­
ç5o do seu lat. O presi­

te aspirava a u m «canto 
nquilo», nos seus aPosen. 

((Mã e distraída., cônjuge desalenta, tã o preguiçosa. como 
pretensiosa)), assim vê J ackye a. sua a ntiga secretá ria 

embora abusasse dos cosmé­
ticos ... ) e não ter tido cora­
ção tão sensível nem cabeça 
tão fria, como os seu s «de­
votos» dos cinco continentes 
imaginavam, fiados na sua 
própria imaginação. 

DIARIO DE LISBOA 23 JULHO 1969 

O LEITOR CONHECE 
HOMERO? 

Tem-se co11siderado 
a Televisdo como •ini­
migo em estado de 
graça• de vários secto­
res da cultura e do en­
tretenimento. Aponta­
-se o exemplo do cine­
ma co1no a grande ví ­
tima da televisdo. A 
atençdo prestada aos 
livros. ai está outra 
vitima. E a convivén­
cia, e o ambiente fami­
liar, eis ai outras víti­
mas. A própria televi­
sdo é vitima. coisa que 
em ge ral as pessoas 
ignoram. 

No entant o, tudo po­
deria ser bem diferen­
te. A pr ova, no que se 
refere á atenção pr es­
tada aos livros. pode 
ser tlado pela rnbrica 
da televisão francesa 
«L ectur e pour tous». 
Autor es que se julgavam 
exaustos, como Balzac, 
Zola, Victor Hugo, etc .. 
conheceram neva e til ­
tensa popula ~ídade. E 
não apenas esses, mas 
1rott itos out r os a,wtores 
n o ssos contemporct­
neos. 

nossa experiência é o 
de • Nome de Guerra>, 
de Almzda Negreiros, 
alro de í11tensa pro­
cura depois du presen­
ça do autor num pro­
grama de Televisã-0. 

La me n tcivelmewte, 
porém, a acçdo de 
e v e ., t u a l womoção 
cull ural a exercer pela 
7'V. ndo encontra cor­
respondéncia na reali­
dade da infra-estrutura 
da cultura nacional. 

É o que sucede ago­
ra. por exem,plo, com a 
rubrica «l1nagens da 
Poesia Europeia>, da 
r e s p o 11 sabilidade de 
David Mo,urdo Ferreira. 
Partindo de Homer o, 
aconselhou-se vi v a -
mente e urgentemente, 
como indispensável nu ­
ma equilibnada baga­
gem cultural, a leitura 
da «Odi1seia>. 

neLra sígnificatiVa, no 
mercado livre iro na­
cional. Algumas das 
nossas principais livra­
rias podem apenas ofe­
recer a ediçclo brasilei­
ra a 1w1 p,-eço supe­
rior a 100$00. 

Os estudantes uni-~ 
versüários utilizam as 
edições francesas, mas 
nllo foi a esses aue 
certa,nente se dirigiu o 
responsável de «I ma­
gens da Poesia Euro­
peia>. 

Eis como. através de 
tun sí11iples portnenor, 
se obtém a imagem 
exacta da nossa debi­
lidade cultural: Home­
ro f alta e parece que 
ninguém dá pela au­
sência ... 

NOVOS PROCESSOS DE TRABALHO 
PARA UMA AGRICULTURA NOVA 

Em todo o caso, é preciso 
que tenha deixado em certas 
almas rancores duradoiros pa­
ra que possa ter vindo á luz 
do dia um livro como aquele 
que a sua antiga secretária 
particular, Mary Barelli-Gal­
lagher, publicou com o título 
pretensioso de «A Minha Vi-

A sr.• Gallaghcr tinha 
mão o orçamento de «Jac 
e não hesita em rcvcl! 
friamente á opinião pub 
mundial, que sem surp 
saberá, de tal modo o e 
é comum cm ee-rta socieda 
que a sr.a Kennedy pas 
cíclicamente da dissipa ç • 
mais desenfreada á parei 
nia ma is sórdida. Arruina 
-se na alta costura e em jó: 
cm compras improvisadas, 
que parece ter exaspera 
consi dcrávclmente o mari 
- e isto concebe-se fácil 
te. se dermos 

privados, onde pudesse 
contrair-se e ler á v(Jnta­
As mudanças continuas da 

.• Kennedy privara m - n o 
modesto conforto. Ken­

Y Sonhava com uma certa 
!ma, e encontrava-se ligado 
uma mulher inconstante, 
d-ecisôes imprevisíveis, vo­

da pelo temperamento ao 
to de fazer constantes dcs­

. ações, como sua irmã, uni­
a confidente, princesa Lee 

dziwill. 

1963. Como vê tudo pelo 
«lorgnon», repeite-se sem du• 
vid·a muitíssimo. P ela sua po­
sição, é evidente que nadava 
em pormenores, mas aqueles 
que faz subir á superfície. 
agora, não são lisonjeiros pa ­
l'a «J ack ie)), m ãe d istraída. 
cônjuge desatenta, com brus­
cos surtos de af-eicão e, numa 
palavra, tão preguiçosa como 
pretensiosa. 

O quadro que a Sl'.• Galla­
gher traça não será voluntá­
riamente pintado com cores 
sombrias? Naturalmente que 
pertenc~ a uma espécie de 
«literatura» que tem longa 
tra dição nos Estados Unidos, 
mas os factos principais, a 
serem cxactos, bastam para 
diminuir a antiga primeira 
dama. Tanto mais, de resto, 
que parece não haver nada 
ma.,is a censurar-lhe que de 
nunca se ter sentido á vonta­
de na sua pele (invejável, 

Exclusivo «Le Mondcu­
- «Diâ. rio de Lisboa» 

Ent,re nós, o exem­
plo mais p róximo da 

Estcí correcto. Pode 
iuiaglnar-se unia cor­
rida ao Homero a par­
tir da propaganda na 
Televisa:o Simplesmen­
te, se ta l vier a dar - se, 
tradução da «Odisseia• 
em por tuguês é coisa 
que 11.do P-Xiste. de ma-

Eis um, tem.a que nem 
sequer me atrevo a 
propor á meditaçllo 
dos leitores nestes dias 
em que faz um calor 
de derreter ananases e 
em que o esforço de 
pensar derreia um ci­

. dadllo. Aliás j á muüo 
desabit1tado do exerci­
cio. 

M.C. 

-TEMA FOCADO EM COIMBRA PELO ENG. VASCO LEONIDAS 
OOIMBRA, 23 - l11ic:ou 

hoje uma vd.sita de t:rês (lias 
ao norte -e centro do Pafs o 
seoret.á,rio de Estado da Ag1·1. 
cuHiu,·a, sr. eng: Va.sco Lró­
:nidas. 

Pelas 9 e 30, aquele m.f·m· 
bro do Gov.erno esteve na 
F€<leração dos G1·émios da 
Lavowa da Beira L!tor•l.'on­
de foi ;reoebido ,pelo respec­
'Wlvo pr,esi.àente, técnico.s e 
lav.radores. 

O sooretário de Estado da 
:A,gr!ooltura, ao usar <Ja pa­
lavra, começou por saudar o 
!l>fesiden~e da Corporação da 
Lavoura e agrad<ec,:,r ae .pala­
v.ras do ,presidente {la Fede· 
ração dos C rémios da Lavou­
ira da Beira Litoral. A certa 
al\lu<ra afi•®ou: 

«Novos tipos de explora­
~ão agiríeola, novo.a meios de 
!l>fodu,;áo, novos m<e<:aruismos 
de comercialização dos pro­
d,utos, novas mo<lalidades de 
col.aboração enbl'e a ad,m!nis-
1iração e a lavoUlI'a, vão 6llU"· 
glndo, d ia a dia. E tal real!· 
dade, vem con<lW,indo ao de­
aejá,vel a!)'11°eoim<>n to de la· 

vradores e de técnlcos mais 
dinamicos, mais abertos. 
mats recepti.vos aos mei06 
que a ciência coloca, cons­
tant,e;m.ente, á sua diispooiç-ão. 
Por isso o esforço <le cada 
um de nós deve ser. natural· 
m,ente, orientado para um 
paradigma de espe,rança e de 
confiança mu,tua. Terem os 
todos de comipreender quie os 
com1Pa1rtimentos em que so­
mas forçados a exercc.r a 
nossa 'f>?'ofissão, estão inti­
mamente ligados á fragilida­
de da condição humana que 
nos não permite avarcar to­
dos os conhecimentos e to­
d0s os trabalhos. Teremoo 
que aceitar e desejar com 
humildade de ooPíl'ito, cola­
bo-rações, sugestões e oríti­
cas. Teremos de procurar 

. !)restar, u.ns aos outiroo, o 
nosso auocilio, não como fa­
vor 1PE!€60al, mas como P€«"· 
manente no.Nna deontológi­
ca, que imiporta respeitar a 
todo o momento» . 

E ma1is adiant,e disse: 

,Hoje, o fecundo diálogo 
entre todos os serviços de 
assistência téenica, oficiais e 

O CAFÉ É A MELHOR BEBIDA NÃO HÁ 

DúVIDA, MAS SE NÃO O PODE BEBER 

BEBA PIOl\lIER 
DELICIOSA BEBIDA ABSOLUTAMENTE 

INOFENSIVA 

A venda em todos os bons estabelecimentos do ramo 

Dist.ribuidore.s: SCHROETER & ALMEIDA 
R. da Ma.da lena, 128-2.• - Lisboa - Telcf. 869109 

r>a.rtíc,ularcs e todos as gru­
pos qu,e compõem a comuni­
dade ir1m:al, está ooiie.ntado 
para a busca e,m comum de 
no,vos proceStSos de· tralba!ho. 
Essa busca em comtUm é 
verdadeiramente a ,pedra an­
giuJar da nova agricultura, 
em qu.e uim em1presário culto 
e .dinamico p.rocu:ra jUinto da 
admi11ist1ração 'llm clima de 
confiança mutua e de entre· 
-ajuda. 

«Nov0s conceitos, de carác­
ter sooiológico, intervêm em 
tais r~lações. A adopção das 
inovaçêes tecnológica.s, a t'S­
tr utura das comn.midades ru· 
rais. a 1nobilidade social e 
geográfica de mão-ã,e-obra, 
as tensões produzidas e as 
ha:rmondas d esejadas, o t'TI · 
conLro entn·e o sectOr n.m'al 
e o urbano, eão O!bj,ectos de 
pesquisa cientifica, com vas­
tas posBibilidades de com­
preensão, de adaiptacão e de 
intervenção.» 

1 

«Temos de actuar muito 

ràpidamente» 

.Tá a concluit·, diisse o en.g." 
Vasco Leónidas: 

«Os modernos meios de 
trabalho postos á di®os~ão 
dos serviços, a través de ade­
quad-0s métodos d<> div,u,lg,a. 
ção, de fOTmação .p,rof!ssio­
nal. de utilização de sietemas 
audio-visuais, dão-lthe muiito 
maior ,pene1tI'ação nos secto­
res a qUe se destinam. O es­
![)í<'ito <le colaboracão d<> qu<> 
oo técnicos e os laivrad<>res 
tantas vezes têm sabido dair 
IP<"OVas, deve fortalecer-se pe. 
,rant.e o alcance das tarefas 
a <1esemip,enh,a,r. Temo . ., de 
a.ctuaa- rn'lllito rápidamente. 
A <>r,gêncla das nOissas tau-,e­
fas não se comtPadece com 

demoras escuBa<las. T emos d,e 
sacrificar um ,pouco dos nos­
sos anseios ,pessoa is, para 
atendermos ás r,ealiàades da 
hora que paiesa.» 

E aLnda: 

«O ta·em,endo esforço da 
gu-erira ,em que est,am.os em. 
penha<los e oo objeclivos 
prioriláirios das infraest1"1UilU · 
ras económlcas indie.1pensá· 
veis, Jevam-no.s a ter no moais 
alto grau mu itos 1Problem,as 
de natur,eza iPrOfiSBional e 
humana. Dent-r-e estes Pl·c,ble­
mas. não se ,podem e9queceir 
Os das 1-.elações com os agrd­
c,ul tore,; qru,e, constituem, no 
fundo, a o:azão d,e ser da acti­
vldade técnica. A convição 
a,, que traba1hamos todos rpa. 
ra um objeotiivo comrum, sem 
particularismos .nem riva-1i­
dades entre !J)es.soas ou entir.e 
se,.·viçoo, só rpo<le ser ubil pa­
r a um.a agricultura que con­
fiadamente solicita á técnica 
q,ue ,pair-ticia>e na 1resolu-c:ão 
dos seus ,prdblemus.• 

* 
o sec.ret.áJr!o de Estado da 

A,grioulttu·a visitou, depois. , 
0 «nucleo do leite,,, em Can­
tanhede, Centro-Piloto de Or· 
den ha Mecan ica, em Se.ixo 
de Mira, e a Praia de 1Jira. 
onde almoçou. 

Aqu<ele ,nemibro dO Gc>Vel'· 
no visitou ainda, de tairde, o 
Posto de Concentração da 

Tooha, arpós o qu" s,eg,u,iu pa­
ra a Fi,gueLra da Foo. 

Dois a.nos seguidos, J a.ckye - .que vemos a.qui rica· 
m ent& vestida, a o la do de Fra nk Sinatra - teria gaslt 
em trapos, viagens e, outra.s fa ntasia.s uma. quantia SI· 

p erio r aos honorários do pres idente Kennedy 

Preguiçosa 
prete nsioso ... 

FESTIVAL DA GUARDA FISCAL 
Depois de amanhã, ás 10 
oras, haverá O festival de 
ncerramento do centro de 
listados este ano. da Guar­

Fisral, que terá significa­
especial por ter sido o 

rimeiro que decorreu nas 
stalações, embora provisó­

. ,, do Oampo d<! Instrução 

da C. F., nas proxim·ldades 
de Queluz. 

Estarão presentes os srs. 
secl'etário de Estado do Or· 
çamento e general coman­
dante-gera! daquela corpora· 
ção e outras entidades ofi­
ciais . O presidente do Secr,etariado Interna cional dos Engenheiros, Agrónomos e Economis tas 

Católicos, Ma.rio d 'Erme, usando da paJavra na sessão de a bertura do congresso 

NA UNIVERSIDADE CATúLICA 

Engenheiros e economistas de 18 países 
começaram o seu 7. 0 c.ongresso 

Realizou-se hoje, na Un i­
rsidade Católica de Lis­
a, a primeira sessão do 
congresso internaciona l 
S. r. I. A. E. C. (Secre­

riado l•nternacional dos 
ge nhe iros Agró-nomos e 
onomistas Católicos). O 
ngresso de ste ano, orga. 

izado pela secção portu­
esa do Secretariado, a 
P, E. E. C., durarã até ao 

al,ll<Jindo a0 s!gn,ificado da 
t,ew1ião e ás girandes eSI)e­
ranç-..a,s Que deposita no àesen­
vol•vim.ent-0 cta técnica, 

cristão, e da di'1!)onibilidade 
dos inte}e,ctuais êat.ólicos l()a· 
ll'a com Qe outros, em p.rol 
do bem-comum. Encerrou a 
&eSsão da man'!lã, o prof. Pa­
trick Melady, da Seaton HaH 
Un i,versity, nos E.stados UJJJi­
dos, que d iooertou l"'br.e «O 
d,e,,;envol·vimie.nto da lei inter­
naciona1 reLatLva aos direitos 
recÍJ'l'OCOs em matéria d.e 
inv,estim,entos e13trangeiros.» 

« Papel do progresso técni­
co nas estruturas da v1da 
pu!Jlica, e «Esplrito de COO· 
peração. 

------------------------------------llróximo dia 26, e ,nele se 

Usou segui.da.mente da IPª· 
lavra, o 1J)residente da ~o­
oi.ação Portuguesa, eng.' Lei­
te Garcia, qu,e enunciou os 
c,bjectivos do seminário. Di.s­
C'Ursou d,epois o ,presidente 
do S. I. I. A. E. e .. o ltalia• 
no Maria d'Eorm,e, qu,e es­
clareoeu o e~nito do con­
-o n,uma «·linha die 6"'1"­
viço dos técnicos católicos 
em :r·elação aos seus 'Ltimão.s 
m.ais ,pobr-es• , e inom.eada­
mente em face dos povoo 
sulbdeeenvolividos do teroei,ro 
mundo. FriBou -a neoessidad,e 
do espírito do po!>rcza do 

Ao fim da manhã, os con­
gressistas a~ ist'i ram a uma 
missa no anliteatiro cio ecUfí· 
cio da V. C. De tarde rea,Jiza­
J'3.·m~se diver..sas reuniões dos 
gnJpos de trabalho, entretan . 
to Constitu,idos. Com efeito, 
o congt"esso actua por exce .. 
lência aéravés de equipa~ de 

estudo e discussão re-Jativa­
mente reduzidas, cujas con­
clusões virão a ser conheci­
das no final deste encontro 
orientadas Cada uma por 
dois animadores. As sessões 
plenáTias, de-signaàas m,esas­
.redondo.s, serão apenas duas, 
amanhã e i110 sábado. discu­
tindo os problemas mais ge­
rais q·,e se põem aos colo­
quiadores. De entre os vá· 
rios grupos de trabalho, des­
taquem-se -0s que debaterão 
sobre « SJtuação e possibili­
dades dos países ,e1n via de 
desenvolvimento». «Riazões 
de moralid ade, racionalida­
de, conveniencia geral da so­
l!dari·e<lade». , Politioa de de­
scn volvime.nto e sind.Icatos», 

Na mesa ,da presidência da 
primeira sessão do coogres· 
so via-se o eng. Vaz Pinto, 
ministro de Estado, mas na 
sua qualidade de engenheiro 
e membro da Associação 
Portuguesa e não de m-em­
bro do Governo. Entre a 
assistência, encontravam · se 
mais três membros do Go­
vern-o igualmente engenhet­
ros e pertencentew; á A. P. 
E. El P., os engs. João Sal­
gueiro, Rogério Martins e 
Xaviel' Pintado, este aliás 
presidente da Associação até 
há um ano. 

fAl Operações de Bolsa 

~ BANCO DO ALENTEJO 

GRA/NDE SORTIDO 
VE,, DE,MOS AOS ME.LHOR 

PREÇOS 
OURIVESAlU.A PORTUGAi 

R.OSS-IO, 122 

sereveram cerca de 200 
genheiros agrónomos e 
onomistas de 18 naciona. 
ades. 

Ã pri.m,eira seseão, esta 
hã, 1>residi,u o ca,rd.eal 

rejeira, qwe a:>rof,eriu bre­
,pala,vras de acolh!m.ento, 

08 CABELOS 

USE RESTAURADOR 
01.EX 

AMÃd 

' 

! ~od~ . ~ . <:,Lª~ !á-
xima garantia. oreços de 
concorrência . 
GRANDE O URI VESA RIA 

DA MODA 
RUA DA PRATA, l.57 
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Actualidade internacional O Egipto passou 
HOJE, NAS CORTES ESPANHOLAS _ à fase 
JUAN CARLOS PRESTA JURAMENTO da libertação 
COMO SUCESSOR DE FRANCO .. 1 c•mo ; ~i~::',ª_0

0 ~:=:~'º,.~•"~~:::•. 
MADRID, 23 _ cM3C>, Torcuato Luca de s!den~e do Governo, prefe- que prova que o_ prest1-g10, general Mohammed Fawzi, Monarquia no n; l,pto. 

"(A. .._1 I ) J Tena (tenaz partidário do riu nao comparecer ontem I d_o caudilho con~mua 1rre- ministro eg!pcio da Guer- Na sua m ensagem, 0 ge-
"" · . - uan conde de Barcelona). e um nas Cortes , tal como d uas s1s,t1vel. A maioria dos de- ra afirmou a noite passa- n eral disse ainda que não 

Carlos de Bo urbon velho companheiro de ar- dezena s de outros deputa- putados qu~ votou pela ins- dá, que est~ era O ano da havia qualquer substituto 

h • C mas d e Franco. o general dos. . . . . . taur~ção e na realidade libertação e que era dever senão a guerra para elimi-
presta OJe, nas or- Rafael Garcia Vallno. Ou- _Mais s_ign1flcat1".o e q~e hostil ~ !dela monárqmca. l sagrado do Exército apa- nar os vestígios d e a.gres­
tes espanholas, pe- tro general, conhecido pe- P 1~ar Primo de Rivera. 1r- A sa1da do Pal~cio da.s I gar a s,ua derrota na guer- são. Acrescentou: cPassa-

d los seus sentimentos repu- ma do flilildador da Falan- Cortes. F ra nco fo1 a,pla11- ra de 1967 com Israel mos agora da fase de de-rante o min istro O blicanos, Agus-t.in Mufioz ge, e Emilio Romero, d irec- dldo por uma multidão · tesa activa pa,ra a da Ji-
!J u s t i e a, António Grandes, q·ue foi coman- tor do Jo.rnal dos sindica- pouco numerosa, de ape- Fawzi dirigia-se ás For- bertação. Estamos resolvi-

or.,ol, 1.u· ramento de dwnte da Legião Azul du- tos (falangista) «Pueblo> nas algumas centenas de ças Armadas na véspera dos a obter a vitória quais-
rante a guerra e v!ce-pre- tenham votado «sim,, o pessoas. do 17.• aniversário da Re- quer que sejam 

O 
preço e 

fidelidade às leis fun- os sacrificios». 
élamenta is do reino. EXPLOSAO · 

O herdeiro do trono es· 
panhol, que passa a usa,r 
o tlbulo de príncipe de Es­
panha tom tratamento de 
alteza real, fará a seguir 
o aeu primeiro discurso po­
}ltlco. 

Juan Carlos será irnor­
mado oficialmente, esta 
manhã, por uma comissão 
das Cortes chefiada p e,Jo 
presidente da assembleia, 
António Iturmendl, do re­
sultado da votação de on­
~m. 

o pritncipe de ESll)anha 
será possivelmente acom­
panhado é.s Cortes pelo ge­
neralíssimo Fr.anco. 
DEZANOVE :VOTOS 

CONT-RA 

MADRID, 23 - (F. P .) -
As Coi:tes espanholas ra ti· 
fi<:aram ontem a escol,b,a 
do generalíssimo por uma 
maioria esmagadora: em 
519 d eputados, aipenas 19 
votaram contra e 9 se a,bs-
~vera,m. . 

Franco deixou bem pa­
tente que não deseja res­
kurar a monarq\l'ia eSIJ)a­
nbo!a, maa perpetuar o seu 
regime .através da instltu.1· 
çáo monárquica. «Trata-.se 
de uma lnsta·u~a.ção e não 
de uma r,estauraçáo>, a,fir­
mou vigorosamente na s·tta 
mensa1em a-os de,putado.s, 
que imediatamente se er­
cueram em bloco e ap!a,u­
diram demoradamente. 

Quando Franco acres­
centou: «Peço que apro­
-.em a m inha proposta, que 
garwnte a continuidade do 
regime numa m{lnarqui.a 
do Movimento Nacional>, o 
delirio atingiu o auge. 

Ao designar Juan Carlos 
romo principe d e Espanha. 
em vez de lhe a tril>uir o 
titulo tr.adlcional de prín­
cipe das Asturias , Franco 
quis marear ainda a dive r­
sidade d.a nova monarquia. 
Por outro Ja,do. arredou to­
talmente a h~tese de 
uma <retirada• sua, hpois 
tenciona ocupar a e efia 
do Estado caté que a lei 
n-atura'1> o im,peça. 

, A sessão extraordinária 
das Cortes foi interrompi­
da por uma sérle de inter­
mináveis ovações que os 
deputados trlbuta:ram a 
Franco ao longo da su,a 
alocução d e 23 minutos. 
Aliás . a reunião tradu01:iu­
·sc por uma afirma.ção de 
oonfia,nça das Cortes em 
Franro, bas-tante mais que 
em Juan Carlos. Foi o qüe 
ficou bem claro na decla­
ração de um obscuro depu­
tado falangista. que Inter­
pretou os sentimentos de 
muitos dos seus colegas ao 
justificar assim o seu voto: 
cVoto sim. porque Franco 
mo pede,. 

Houve 19 deputados a 
tt"<;l) ·1nder <não>, quase to­
dos ralangistas. Mas tam­
bém os dois carlist;as lia 
Na varra. o d irect1>r do 

o 
A NOVA UNHA DE VEÍCULOS COMERCIAIS 

MERCEDES-BENZ 

Pesos brutos 
Carga útil 

Comprimento da caixa de carga: 

Altura interior do furgão: 
Versões: 

3.500 Kg 
1.460/1 .635 Kg 
Galera (Chassis 
Galera (Chassis 
Furgão 
1,75 a 1,80 ni 

4.000 Kg 4.600 Kg 
1.930/2.130 Kg 2.530/2.760 Kg 

normal) - 3,24 a 3,60 metros 
longo) - 3,82 a 4,40 metros 

- 3,08 metros 

Chassis aom cabina 
Galeras 
Furgões normais 

Mistas para 6, 9, 10. 13 é 16 lugares 
Autocarros para empresas e colégios · 

Furgões frigoríficos ; __ _____;;, _______ _ 
· C. SANTOS S. A. R. L. 

Rua Artilharia ·..um, . 101-À: .B ·• Lisboa 
filiais em : Porto Coimbra Braga Faro 
Agentes em todo o País, 

Olhão 

\ 
TEJL-AVIV , 23 - (R.) -

Ficaram gravem ente feri- · 
das hoje duas pessoas 
quando uma carga explo­
siva de.flagrou perto de 
uma paragem· de autoca.r­
ro] nesta cidade - segun­
do revelou um informador 
da Policia. 

Um in!ormador da Poli­
cia disse que foi montada 
vigilãincia em todas as es­
tradas para fora de Tel­
·Aviv e que duas horas de­
pois da explosão estavam 
detidas Para interrogatório 
cerca de 500 pessoas. 

Círculos israelitas dizem 
que se supõe que a Policia 
procura um árabe que vive 
na zona de Tel-A viv-,Jafa. 

O informador d isse que 
a· explosão se deu .na estra. 
da de P etah Tlkva junto 
do centro da cidade e em 
frente de alguns edificlos 
do Governo. Houve um ter. 
ceiro ferido e morreu a ea.. 
minho 90 hospital. 

ACORDO TÉCNICO 
RUSSO­
-AMERICANO 

BETI-IESDA (Maril<in<iia), 
23 - (F. P.) - A Sociedade 
Americana Pa tent Mianage. 
m<,nt (P~ll) concluiu com a 
empresa soviélica Licensing. 
tf.org doi.s acordos que lhe 
concedem a J,icença de di,stiri. 
buição nos Estados Unidos 
duma técn ica de trabalhar 
meta is e dum insLrumento 
médico. Tra ta se. por um fa. 
do, de quatro máquinas de 
fabrjca r tubos em ligas d'i· 
ficeis de trabalhar e pelo 
ou t ro dum instrumenLo etec­
tro-Q:idTáulico baptizàdo» Li­
thort.rite» para tirar sem 
operação os cálcuJos da ve. 
sícula b:.Jiar. 

NOVO EMBAIXADOR 
,DO CANADÁ 

·Michael Gauvin, actu<1l 
embaixador do Ca.nadá na 
Etiópia. foi nomeado ern­
b a í l< a d o r em Portugal, 
anunciou ontem· o Minis­
tério d0$ Negócios 'E.str<1n­
_geiros do Canadá, Gauvin, 
que sucede ao embaixador 
Jean Morin , já desempe­
nhou de 1953 a 1955 ~un­
ções diplomáticas em L!s­
:boa, tal como na Turquia, 

· erra Indochina. 111a Ar,gentt­
na e no Congo-Leopo!de­
ville Servdu nas Forças Ar. 
mada.; canadianas duran­
te a segunda .gueua mun­
d tal, tendo.Jbe sido confe­
rida, em 1944, a Ordem dos 
ServlÇos Distl.ritos. 

Espera-se que o eml>ai­
xador comece a desemll)e· 
,nh ar aa. suas novas funções 

· ·1· ·no próx1.lll-O mês de Outu-
bro. ~ · · , 

·.;; 
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A O. E. A. poderá aplicar 
Salvador -sançoes 

WASH INGTON, 23 - (R.) 
A organizarão dos Estados J 
Ame1~,canos prepara-se para 
convocar para o fim-de sema-

ao 
na uma retu1ião ~Os m in is- ,t ropas das Honduras, anun­
t!·os dos Estrange1,ros com o I ciou uma fonte fided igna 
fim de estudar a. r-ecusa de daquel,a orga ni zação. 
Salvador em retirar as suas 

--------------- --------- Ontem à noite reuniu-se o 

e conoolho à porta fechada 

O·MEÇOU A VIAGEM uma hora antes do prazo (meia-noite ) para Salvador 
cumprir as condições de um 

DO PRESIDENTE NIXON rr~;t~f:-: ~~º!~xf:r~: 

Ã VOLTA DO MUNDO 
A convocação doa mairni-s­

tros dos Estrangeiros pelo 
Conselho deverá conduzi,r à 
adopção de medidas de acor-

WASHLNGTO)l , 23 .- (F.
1 

A_m_a n hã, 0 presidente do com o 'l'ratado de Segu­
P .. e R.) - O presiden te . assistira á descida, no P a- rançar In teramericano para 
Nixon p a•rtlu a noite pas- clf!co, dos t r ês a s•tronau- procederem à evacuação do 

1 

sada des,ta cal[)dta,l para tas da Apolo-11. território ocupado durante a 
San Francisco, na primei- guel'ra da &emana ,paissada 

8usker Don Grown e OI aeus pe.riquitos cantores e&tão na moda em ln1laterra.. São 
eo06idera.doc t.ã.o bons 41ue o C<beatlen P aul l\lccartney os con"Tidon para. um concedo 
em sua casa. Os oito puiquHos, treinados pelo método secre.ttt de Don, sentam-se na. 

1 

ra etapa da wa via.gem á Nixon pa,rtirá h <>Je d e pela repúl>Lica de Salvador. 
volta do munde que O le- avião pa!'a a ilha de Johns- 1 Os mõn,istros podem dmpôr 
vará a Manila, DJakarta, ton , no Pacífico. sanções contra salvador, que 
Bangkok, Nova Del!hi, lia- irão desde o eorte de rela-

\ hore, B ucareste e Grã-Bre-
1 

NOVAS ECONOMIAS ções diplomáticas, com-e.r-
poa.k da. pitarra e a companham o jovem paüão tanha. ciais e comunicações ao em-

/ 

A tradicional 
qualidade 
japonesa 
a preços de 
mercado 
europeu 
FUJICA 

carregamento instantâneo 

(Slngle-8) 
PI 

A mais 
compacta 
câmara 
de filmar 

A, lamoias câmaros de filmar 
FUJICA sõo completamente 
aulomóticas e tornam o cinema 
mais fócil do que a fotogrqfia. 

IHUHNJUTE CUAl U.U POITVUl 

HITZEMANN & C.A, LDA. 
fOU0-1, f• U h lnhttt, UI/Ui 

tehh, UIU/6, 1un 
usu&-1. •• rnr,, ,.,,.,, t•C 1 • 

1,11 ,,. 5'711/t 

Em CORU{JHE o «DIARIO 

DE LISBOA11 vende-.. no Cllfé- l 
,Reotawanle Lllliilallo. 

FIM DA ERA DOS KENNEDY 
Entretanto, o presidente prego da força. 

1 am er icano anunciou que a 
1 sua administração se p,ro-
punha realizar nova-s eco- CO'NccR,l'N'l'IA 
l 

nomias o,rçamentais, da r~. ,:, 1,111 
01,dem dos 3,5 biliões de 

- DIZ UM COMENTADOR DA TV , dólares. du1rante O ano fiis- · DOS PRODUT,ORES 
cal d e 1970 começado h á 
três semanas. 

REFERINDO-SE AO ACIDENTE DE « TEDD Y)) Estas n ovas econom ias, DE CHA 
se,gundo afirma o ,chefe do , LOURENÇO MARQUES 

WASHINGTON, 23 - (F. cora.iador~s do senador Mi-Edward Kennedy pensasse Estado nllima declaração 23 _ (F . P .) _ Uma dele~ 
P.) - O ultimo herdeiro ke Manstie1d, o Jeader de-que tudo e,siava esquecido e l p ubllcada .pela Casa Bran- 1 gação oficial de Moçamlli.­
dos Kennedy foi por sua ve,z mocrata, a respeito do hc,. pretendesse entrar na Ca.,a I ca, _tornar_am-se mdlspen- que partiu na noi,te passa• 
vítima do destino que, des- m~ que _se tornou no se u Branca. &áve1s devido a-0 aumento \ da para a Ilha _Ma'llriC>& 
de a guerra, parece en!w·e- achvo adiunto do Senado, Era a e d P t' 1 constante de certas despe- para ali t-Omar parte numa 
cer-se contra uma farrúlia que bastarão para impedir d D sll<\rança 0

• ar ( ~sas publicas, no _domln io conferência Internacional 
a quem tudo parecia sorrir. de se pensar que a car-reira ~ e;nocra ª que via ne e da seguran ça social, das \ . ,. d 
Depois do drama de Mar- política de «'reddy» Xenne- nao . so O homem capaz de pensões de . reforma e do.s , ~~s p aises p _ od utores e 
tha's Vineyard o seu nome / dy está sériamente co1111pro- mo~i1;1entar .as massas m.a.s . a,nti!gos. ,co1nlbatentes ~ por ª· _ . . . 
·poderá não voltar a figurar metida. ta!,Dbém, mais do que os ir- j causa da d·imtn_ 'lliç-ão de re- 1 A delegaçao e presid ida 

ca ds Estados Unidos. ESCOLHA petente e reflectJdo. 1 caso das con cessões petro- Carval)lo, d irector dos Ser-
no primeiro plano da políti- . maos. um pa.rJa".lentar com- ' ceitas do Estado, como no , ,pelo engenheiro Mário de 

«F1m da era dos Kenne- COMPROMETIDA Poder-se-ão confiar as re- liferas. viços d7 Agricu,tura. de 
dy», declara um célebre cc,. des do estado a um homem Moçambique, d ela fa2endo 
mentador de Tele visão, sim- O caso de Martha's Vi-que durante nove horas se ' MUD,A·NCA ,parte também o dr. IBento 
patizante do jovem senador neyard parece em todo o ca- absteve de avisar a P olicia I Correia, dos S erviços Eco-
de Massachusetts. «Tragé- so compr01Ineter gravemente re um acidente que sofre u e o secr etá.ri<t americano nómicos do Governo-Geral. 
dia nacional», escreve O a esperança de o P artido que provocou uma vítima? da Educação e do Aloja- Recorda-se que recente-­
correspondente POiítico dum Democrata escolhe r, na Con-F.alta de sangue frio ou per- mento, George Romney, mente várdos técnicos de 
j O rna J nova-iorquino qué ·venção de 1972, um homem da de «contrôle»? Um presi- p ediu aos Es·t ados Unidos Moça,mblque manifei.taram 
nunca escondeu a sua <>P<>- que agora se· tornou vulne- dente dos Estados Unidos para mudarem a ordem as suas aipreensões ac,erca 
sição aós Kennedy. «Só res- rável. O «dossier vai ser deve ter Qmbas as coisas. ll: das su as priOl11idades a,pós da crise que a;f,ecta a in· 
ta a «Teddy» um papel de constituído e poderá «servir isso, mais do que o lado ain- a conquista da Lua e faz-e- dustrla do chá nest,a re­
segundo plano», alirma ou- em qualquer altura» se um da misterioso do easo, que a r em mudar a T er·ra ·para gião, após a baixa d e pre-
tro observador. dia, em 1972 ou mesmo 1976. política não esquecerá» . antes do es,paço. ço no m ercado. 

T ais são, colhidas ao aca-
1 so, algumas . das reacções 

políticas que começam a ------------------------------------ -
exprimir-se , quatro dias de­
pois do acidente de automó­
vel, após o êiual o senador 
Kennedy foi acusado do de­
lito de fuga , ten do a jovem 
que o acompanhava sido 
encontrada morta, afogada, 
no automóvel submerso. 

CARREIRA POUTICA 
COMPROMETIDA 

Depois de sábado, data do 
dr ama de Mar"bha's Vi­
neyard , houve os primeiros 
passos do homem na Lua , 
que ocupara os e•píritos dos 
americanos. · Agora que os 
astronautas regressam á 
Te~ra, volta a ,pensar-se no 1-caso, que o funeral da víti· 
ma fe'Z renascer um tanto. 

Não são as palavras en-

(24 de Julho-5 ."-feira) 
2.ª chamada 

Admissão oo 3.º ono 
dos Liuus 

Ciênciaa Geográfico-Na,turals 
(9 hor.as) 

De9toho GeomHri~ 
(11 horas) 

ANDAMOS COM OS TEMPOS! ... 
TEMPO QUENTE ... 
TEMPO FRIO ... E 
TEMPO LINDE. 
(. :.tempo a seu gosto) 

<D 

Para aqueles que não suportam 
o calar ou ambientes saturados 
e com cheiros desag radáveis. 
Para aqueles que têm necessi• 
dade de ar fresco e renovado 
para um trabalho melhor. 
Para aqueles que preferem o 
tempo ligeiramente quente, o, 
ligeiramente fresco, ou ainda O 
tempo assim·assim. 
~ altura de instalar um condiclc,. 
nador de ar UNDE. 
Uma ligeira pressão no botllo 
de controle e ... TEMPO LINDE ... 
TEMPO A SEU GOSTO. 
8 modelos para grandes ou pe­

quenas superfícies. 

CONDICIONADORES 
DE AR 

~ 
TEMPO A SEU GOSTO. 

AGENTES ~, 1 A VENDA NAS CASAS DA 
G ERA l S rfI•gei llSBOA-AV. INFANTE SANTO, 72 E S p E C I A L I D A D E 



FESTA EM PROL 
DA . MODELAR INSTITUIÇÃO 
DO PROF. ELÍSIO DE MOURA 

DIÁRIO DE LISBOA 

'Os ~xames 
de aptidão 
à matrícula 

'4'', , A ~ 
. .-41ltlnOé 

na Universidade 
de Coimbra 

COIMBRA, 23 - Na se­
cr etaria da Universidade 
de-ram en t rada 515 reque- 1 

«Rallye» 
de automóveis 
antigos , 
a Santo Tirso 

por Famalicão. As 17 horas 
no Parqae D. Maria II, em 
Santo Tire<>, reaHza~se a r>ro. 
va complementar. 

23 JULHO 196i 

Espectáculos 
para hoje 

rimentos para ' exames d e 
!ilu1 ,oroJ da modelar ins- Poplilar do ~ airro Marechal I rupti dão á l)rimeira ma.trí- Terminam hoje ás 22 ho-

tituição de .assistência infan- Car1!1o~a prom'vvida por uma ouila na.s d iver-5ia. 8 Faiould.a- ras as ií11scrições para o VIII 
til, Casa da CrJança •Dr. E lí- com1ssao de moradores do Ides daquele estabelecimen- ,raJ.Jye» de automóveis an­
sio de Moura», haverá no Gá· Bairro do Calhabé, uma '.ver- !to d e e,nslno sup erior, as- t,ig0g a Santo Tirso após o 
bado, á noite, no ,parque de -bena, . que reune valiosos sim distrrbuidos: Fac-ltlda- que s e fará a atribuição de 
iiogos do CenLro de Recreio atractivos, incluindo dois afa. Ide de L etras: 159 (Filolo- números aos carros,inscri.tos. 
Professor mados conjuntos musicais. lgia Clássica, 7 ; Filologia Organizado pel~ EJstrela e 

Haverá taças para o p r;. 
m ei-ro, segundo e itercetliro en1 
ca<la c1a6s.e e placas comemo­
ra tivas para todos. 

À noite ás 20 e 30 será 
oferecido aos conoorrent-es 
um j a n t a r regional, nos 
claustros seiscentistas do 
ant.igo Mosteiro Be-nedi bino. 

TEATRO S 

ANTóNIO PEDRO - À-s 21 • <t5: 
e.A Raposo e os Uv.o.. ti 1 
on°') . 

ClHiMA.I 

SÃO JOÃO - 4 21 • 30: .O 
ex t-rovogant--& s«'lhor Rug~ 
(17 Ol"\Oi). 

Dev~m ass1Gt1r o sr. prof. R o m ân l oo, 44 ; Filo1ogfa Viaorosa com o patrocínio 
• • , • d-r. EIIow de Mou ra e outras Ja ermánica 58· H kstóri-a ct.° Câma,ra Munlci-pal de 

Caixa Geral 
de Depósitos 

cot..lSEU - A.a l -1 • 30: •O A'1h 
do Motueo,, ( 12 <Wl<>i}. 

R.IVOt.1 - À& 21 • 30: •"-"""'·" 
mas. · or.Qr•• ( 17 ~•· 

OLI-MPIA - Ao 21 • 30: ~ 
lmpér,io no s.tvo. ( líl onolJ . Unlvers1tar10 ind hv(dualidades de rnlevo 129 ; Geog·ra!Ja. Í6 e Filolo: sa,nto Ti-rso e da Comossão 

d • • 'd que tem um alto apreço aque. gi,a. 5) . Facu ldade de· D,i- Mun.icipal d,e Turismo da- Tomou posse do cargo de 
d l!'>eotor de Serviços da Filial 
da Cauoa Gerai de Depós.i­
tos o sr. José Filil'mino da 
Veiga Ventura. funcionário, 
desde há -longos a,nos, daque­
la instiluição oficial de c-ré­
dHo. 

TRINOAOE - ... li • 30: <O me e:::,. CJÃ\flm ' co.orl. .. , lStlngu1 O ,la obra notável do eminente ' reito: 136. Faou.Zdade de quela vila a oitava edlção da-
• tnestre universitifrio. !M ed icina, 99. Faculdade de quele mra.JJyell que se rea.Hza' 

no 'estrangeiro A marcação de mesas pode Ciências: 106 (Mrut,emáUca no próxLmo domingo terá o 
o sr. dr. Armando Corte· ser feita · até Gábad.o, pelo fe- kPura. 11 ; Matemática Apli- segui,nte programa:. concen­

sãG, professor da Faculda- ,!efone 2 59 39 ou no CentN Ioda, 17: Física, 4 ; Quimi•.ca, ctração ás 10 horas, JL>nto _do 
de de Oiências recentemente de Recreio Po-pu,tar do Ba ir- 3; Engenharia Geográfica, posto da Saoor na Avemda 
eleito .componente estrangei· ro Marechal Carmona e no 31; Geologia, 1 e Engenha- F'ernão de Maga.Jhães, segue­
ro <la Academia Real da Ho- «Café Vasco da Gama,, das J ria. 40). Faculdade de Far- · -se a pa,rtida em direcçã,o a 

,',GUIA DE OURO - M 21 e 30: 
«P-rofiss-tono is pc>ro um mosso­
ere• {12 onos) . 

&STUOIO - AI 2: • 30: •Obr• 
.. prl m 01 CN Wolt OJsn,v. 
(6~1. 

l<1nda, foi, também, eleito 20 ás 22 hora,. mácia, 15. 
1 

sa,nto Ti·rso com passagem I Ocorrências 
CIJTlembro corr,espondente» da 1 

C,,&,,RLOS . AL&ERTO-Ã& 21 : ,€!ti 
ioÓ motom um.o ve-~ !• e <IA·V«I• 
tureiro de C inoino,t,tt• {17 ~) 

JU\.10 D INIS-As, 21 • 30: •Olon­
go otfro p rim• !~ ( 11 anos,. 

Schoot of Oriental and Afri• Bolsa de L'1sboa , policiais can Htud,ies, da Universidade 1 
de Londr:es, da qual O nú· 1 Por indicação <lo oon1er-

mero máX'inno é de dezoito ------------------------------------ , ciante António da Costa Ri· 

VALE FOM\050 - Aa 21 • 30: 
• Sol e T,oi,roo (12 onos). 

OIN8MA DO TEl<ÇO--ÀS 21 • 10: 
&.Colorado Chorlie, 1emfvél J)Í'i­
tole1ro-. (12 on~). e-0111ponentes. Trata-se do A'::, COT AÇOES DO DIA ANTERIOR 'betro com est"•belecimento 

primeiro ci-enti-sta , por.tuguês FUNDOS 00 ESTADO Vende Ultramarinos Etee. Compro Venda to n,; Rua de Santa Catari- BATALHA - A. 21 @ 30: e.Ado. 
róveis consi;i rodor4$• . Ef ee. Compra 

5401 
qu,e 'I'eCebe essa al·ta d isün- Conso·Mdado ~/4 % ..• 52151 Diamont-es Angolo ., .. •• ,- \. 800$ 1.790$ l 8 10$ na, foi preso, por ur Cgu~rda 
ção. Conso!•idodo 3% .. . . .... . 540$ H. E. Revué .. ........ -... .. ·640$ da P. S. P. , Manue a.r oso A h- , t d 

Consolidado 3 '/ 2% ... Ilha d o Prin·oipe ......... Ma<lUTeiir-a, de 21 amos, na,tu- fflan a~ 8 ar 8 
A actividade ~1~;6~~0;:0 stj&··:::: ~-~) if'~~~;m~~u~ .. . :::·::::::::::: 114$ l22l ral de Ma,rco de Canaveses, 

científica 
do Centro 
de Saúde 

l.000$ 
700$ 650$ Externo 1. · Séne ....... · Sonef-e p. ............... .. . 358$ 357$ 360$ soJ.t,eiro, sem profütssão e G I N I MA 1 

Externo 1.· Série e. ...... Zombéz io .................. 75$ 75$ 15$5 morada certa, por suspeila SÃO JO,i,O _ Às : 5. • JO: .o 830! 

8901 
Ext-emo 3.· Série ......... 800$ Angol·ono ............ ... ... de fiurto no m·ontante de Extravog ont• S.nho,r Ruggi.et. 

fa!:;'{e1~/; ,5t;1t Diversos 15 500$00
1 

no referido esta- {12 anos) 

e Assistência 
Materno-Infantil 

Na sessão clinica no Cen .. 
k'o de Saúde e Assistência · 
Ma,terno-lnf"nUl «Dr. Bis­
ea!a Barreto., a sr. d r.• D. 
L aura de Lac<!rda apresen· 
'°u uma oomunkação sobre 
•D.istocia.s mecall>icas•. O te• 
ma foi debatido por diversos 
méélicos-obstreta~. 

Transportes 
colectivos para 
a Universidade 

i OBRIGAÇôES 

Aguos Lisboa 5% ....... . 
A. P. T. 5% 56 ....... .. 
A P. T. 5% 58 . 
C. P. -4 1/2% 65 
e. ~. ~ 112% 67 
e. u. f . 6% . 
e. u. f . 6% 68 

~t ~'\:~: :q~1i21o ·s·i"::: 
Gás Elec t 5% 52 
Gás Elect. 5% 58 
?ás Elect. 5% 59 
Gós Ele.ot 5% 62 
Gás Elect.. 5% 63 ......• 
G6s Elect . 5% 65 ... . . . 

1 

Gá& E!e;.t 5% 67 ...... . 
·H. E. A. Alente/o 5% .. . 
H. E Cõvodo 5% ..... . 
H E Cávodo 6% 
'H. E. Douro 5% .. 
H E. Ocx..,ro 6% ........• 
H. E Norte Port . 5% ..• 
H. E S. Es4"re1 o 6% . ... .. 
H. E. Zêze:ie 5% 55 ... . 
H. E. Zêz-ere 5% 57 .. .. 

F.01~m . r e s la b e lecic,iBil . tt~:;0 ,r,/t~0 · ·.;i4i, ..... . 
as car1""e1ras de transportes l Metropolitano 5 3/4% .. . 
oolect.ivo5 para a Univers ida- f M-oçambiqu-e 5% .. ...••.• 

d-0. ~~~~t!~ec;90 ~:·~ .. ::::::::: 
As.s im, recom,ei;a,ram a dr- NH1roto& 5% 6o ... .... .. . 

cula.r os car,ros-.trol·eis das Pet,roquímico 5% ....... .. 
ca,r.rei:ras Estádio - Universi,. ;~~e;;, ~~b\.ri> ......... . 
dade. São José - Universidad e Socar 5% 60 
carreiras Estádio - Universi. ~~!~~~ §4g t: ~:: :::: 
e Santa Clara ·-Universida, SideMg,o 5% 4, ...... . 
de. com os horários habi- Sonete 5% · 

tuais. +~~o:ieci%p~f ' ·s·o/~·::: 
Juramento 
de bandeira 

U. E. P 3 3/4% 
U. E P. 4% 
U. f . P. 4 112% 

~: 'r ;• §~t ·50 ·:::::::::: 
• No Centro d-e I nstrução de U E. P 5% 63 ... ... ...• 
Conduç.ão Auto n.' 4, oele- , A e ç õ , s 
bra-se no dia 31, ás· 11 ,ho- ! Bcanc.os 
ras, a oerimónd.a do jura .. l Agrlcu!I\Jro ... ... ......... . 
mente de bandeirn pelos Aientéio ....... .. ... ....... . 
801.dadas ,;ecrutas do 2.• -sub- ' Ano<>lo ·• · •·•·••• •••••••• ••• 
Wrno·do 2.0 turno ·da .escola .~.ºYP~i·; ... ::::::::::::: 
de -r.e·crutas deste amo. 'E. Santo ...... ...... .... . .. . 

'E. Santo n ................ . 

Espectáculos t~:to~s l>p. :::::::::::: 
t.. & Açores n ....... H .. •• 

para hoje ~;,,~~·~0 
.'.':.:::::: :::::: 

CINEMA!S . Poolugal p. ·•• ···• . .... . . .. 

AVENIDA - As 21 e 30: t &ri::~~i~ç:. 
•Dia de Cólera» (17 'anos). u ,tromor-ino p. 

Farmácias , · 

de serviço .,!, (• • 

DONATO - Rua F erreira 
B.»-ges .(Tel. 22603). · 

CRUZ VIEGAS - Rua do 
BrasH (Tui. 22961). 
CR,UZ E OOSTA - R\là Dr. 
Ant6no dó! Vasconcelos Te­
lefooe 22715). 

RAINHA SANTA - Rua 
<l a FJ.gueira da Foz (Tele­
fone 24737). 

Seguros 

Atentejc, ••••..••• .. .-•••••••• 
Douro .• •• .•••••••••••••••••• 
Mundial ,,,,,,,, ,-,, ,, ,,,,,,, 
Soores ,,,,,,,,,,,·,,,,,,,,,,, 
TllOl'lqu!fidode ,. , •••••• • ,,, 
U ~tr.QfOOl"ino ••••• •••• •• • ••• 

Ultramarinos 
Aç(jc:ar de Angola ..... .. 
;t;a. Cosoe<IUOl ........... . 
A4 lnc:omoN ............ . 
Ag. N,e.ves ........ . ....... . 
Ao. S. l"omé e P.ríndpe 
Boror .... . .... .. ... ....... . . 
lluzl ............. ... . ....... . 
C>Ci>lndG ••• ,.,; , .. ,.,,,,('''' 

1.0001 

1.0 ' 0$ 

825$ 
999$ 

· .035$ 

85$ 

l .265$ 
785$ 

2.,50$ 

2.900$ 

18.000$ 
7.450$ 
7.350$ 

6.700! 
2.280$ 
2.'190$ 

510$ 

710$ 

' 75! 

1.001$ 
99"8$ 
995$ 

87 5$ 
905$ 
910$ 

9.Z5$ 

820$ 
995$ 
820$ 

!B{)f 

840$ 

1.000$ 
895$ 

800$ 
835'$ 

950$ 
920$ 
8<5$ 

850$ 
950$ 
820$ 

83$ 
83$ 

84$ 

l.250$ 
:85$ 

2.530$ 

2.-900$ 

18.000$ 
7.400$ 
7.300$ 
6,200$ 
2.-.00$ 
3.470$ 
6.650$ 
2.280$ 
2.4~5$ 

72-$ 
1.000$ 

510$ 
1.500$ 

45.000$ 
15.000$ 

740$ 
705$ 

1.800$ 

950$ 
950$ 
910$ 

1.004$' 
1.000$ 

860$ 
900l 

925$ 

850$ 
· 835$ 
1.ooos 

830$ 
99S$ 

997$ 
850$ 

t.005$ 
899$ 

1.03 5$ 

84 5$ 
S50$ 

900$ 

83 51 

830$ 

86$ 
835$ 

1. 270$ 
800$ 

2.600$ 

2.930$ 

7.500$ 

6.500$ 

6.800$ 
2.300$ 
2.489$ 

75$ 
1.500$ 

51·5$ 
1.800$ 

30.000$ 

C-i<Ho ........................ 1.~$ bel•ecimento. C~~~~:'c 1} ~~ •
0 

m,..n. 

g/~· f:/~jG .. ::::::::::::::::. 4.3001 - Queixou-se nmna esqna- rtlYOLI _ As 15 • 30 : .o ... 
7.350$ 7.300$ 
4.200$ • . 200$ 

c 0 ;, Navegoção .......... 6·~~1 d1~a da P. S. P. a sr! D. Ado- o bo1x-o • o goto, (12 onos). 
e. u f . . ................. 1.2,35$ sLnda Car,men Noguel!ra, Rua ES~~~ -.A·w!,•t3&\;~:~ 

6.100$ 
960$ 950$ 

100 A Honço .............. 545$ d-0 Campinho, 11, 3.0 , contra (6 anoc,. 

~~0:J:ft:ç~-~ .. ::::::::: 3· !9-0$ desconheoiidos lh·e e ntra-ram BATALHA - M IS • 30: •A• 

1.230$ 

3. !50$ 3.100$ 

~frr ~:[~j•~::::::::::: I tr~l ,[~,.C:,la'iiodaJSOaSe e;j:!!fseor~~;~ j;~tonf5]:f!~f j 
Port T obocos .. ... ....... 6"15S 

1. 550$ 
4.050$ 4.000$ 

1.010$ 
645$ 642-$ 

Soçor ......... .. ...... ... . .. . -i .950.1 ;~;~f,l0~cn;~tªro u-n mos6<>-

Siderurg io Noc. ........... 1 330$ \ e I d ' • O À Nu-
4.900$ • . 850$ 
1.320! 1.310$ 

i°~~;; d~ ··p;;;;~íioi··::: 2~00, a en ario e,,,..:s t"S::,.-. •.,1,~.~ ... 
Tobaqu.e iro . .... ............ d t• do ainhetl.r~ ( 17 -000$) . 

2.850$ 

u f AZQ!O •. .... . ...... Hwn espor IYO 1.~J;~ .. ;;;; ::vo'.$1~2 ~.OÜII 

4guo, Electr. e 'Gás ANDEBOL DE ONZE - VA'.l.E FORMOSO - Às- 15 • JCk 
775$ 1-n, 

Ãgu as •Lisboa p . ......... 4 l 2·f Campeonao na-éion~ ~e pite- JUL~ ~1~~~":_ <11. °1s', .• io: 
ÁQ uos Usboo 34 .... ,.... nior.e-s: F. C. do r-0.1·1.0· e ~ · cOionoo o tiiro p,Mim61-roJ. Hl 

410$ 405$ 
• 10$ •05$· · 

Aguos l.isboo 36 .. ....... <lroense. na Constttuição, ás onosl 
ELéct. Bce[.r-os .. ...... . .. . .. 1.590$ . 19 e 45. CINE- ERMESINOE - >,.s 15 e .IO: 1.580$ I.580$ 
~'\ Et~;.' Ai,;;;,~;;;·::: ::: •im AUTOMOBILISMO - Na ,Trnto W ,n<hoster.o (!2 onool. 
H E. Cávado · ... ...... .. ... 1.2501 <rede do ".jgorosa, ás 22 ho· 1 Farmácias de servire 

4 11 $ 410$ 5 
t57$-5 157$ 

1.2-48$ 1.248$ 
~ ~ ~~[! p~;t~~1 .. ::: 1.~Ó~f :ras sorteio do «1·alJyeit d e T 
H. E S E>t,rela ........... automóveis a,ntig>os a $11ntO eStQ ftOite (6.° tUrnô) 

1.246$ 1.245$ 

~;,,E E~=~,./;~d~ .. ::::::: U~} TL::QUEI EM PATINS - .. 4;.n~r! \U:i!:'}t;-~ 
~teoe~écti~· ... ~~~· .. ::::~:: \i~1! To rneio do Carvalhos: Acad. • AZEVIDO, R do Melral, ,cl 

1.3-3 5$ 1.335l 

1.315$ 1.3 10$ 

FUNDOS ,, de Espinho· Fa1nzeres ~21.30) ~ ~.l34t«!ai:;:,Tllf'~t:: 
DE INVESTIMENTO e Carvalhos (A) • sanJGanen- 49()1 )1 • COUIIA DI ARAU• 

195$ 195$ 

f- 1 Atrõntieo ........... 1a,oS4 se (22 ,e 30) no «rink1 dos JO;. R s.anto Cotor(nc:L .l:'9 (T• 175$1' 
_F_ ,_o_e_. _,_. _._ .. _ .. _ .. _ .. _ .. _. ________ ·_2_1 •_·•_ Ca•rvalhos. ~~;,..:' (TC:·ut~-";tº,i\t 117$-9 

ÍNDICE _ 
BORGES & IRMAO 

COTACÃO DAS ACCÕES (Base.Dez. 65 1001 

15/7/69 1 1,1/7/6') 22/7Í69 

GERAL . 130,5 1 130,0 130,4 
MIEIIROl'OL... . 127,4 ll.ó,4 126,4 
ULTRA,,\f. .... . 153,1 · 156,8 160,1 

PAISES 
'-tnco oo Sul:: 

l --ft<Jnds de 1 • l, .. 
-Rondi OI' S a 20 .•• 

A.mér"ICo; 

-Oollor. dl 1 • ~ . .. 
-Dal!ors de S • ·QOo 

C""""6 - Dollot ...... 
Alemort\O - 'Marco ... 
Auotr:o - Sct,;llltICI ... 
Brooll - Gruulro NoYo 
Espanha - Peseto . .... . 
Holondo - flol'dm .... .. 
lngloterro - Llbro ... _ 

.r-t,áf<o - Uiro ......... ~ ••• 
MC>l'tOCO< -Dimon ,.,_ 
Bé!g.}co - Froncc ••••• ••• 
Fron,o - Fron:eo ....... .. 
Su(çO - Franco ...... , .. 
Oincrnoreo - Coroo .. ... 
Noruego - Coroo ..... .. 
Suio:o - Coroo ........ . 

Ouro, 

ComprN 

31$00 
35$00 

28$25 
26$-1<1 
26$20 
1f()i 
!$08 
5'50 
$-IQ, l 
7$75 

67ffi.u 
4 l5 

V•ndo1 

l8'1i5 
lSPO 
l6f70 
1'30 
1f15 
1$50 
$41,7 

8$00 
69$20 

$04,65 
St25 ·sm 
6'15 
4$00 uw 
SJ70 

1 
~Ee!a

1!!!~.!•!f~ 1 
pre ta, óculos, etc. Es­
quecida táxi, ás 21,05 
Domingo, no B . Cantões, 
teief. 42396. 

UNI, R Pedro H eoono. !61 (Ttl. 
6-lZSOI • HIRCULANO, R '-lto< 
H•rcutano. 111-4 (T.. l• 7941 e 
LIGA A. S. MUTUOS, R B«,jOI', 
dlm, .l&6 CT• .l-1111) • MAU• 

~~/J'\ R:' N~~'.t':i ~NS~:: 
ro, Roo CN Monsanto, 41 (TIi. 
490889 e Rl&IIRO JUNIOR. Rua 
Rnneto. 99-.A (Tet . l-3149t • 
SAMPAIO, R C.dot .. to, 636 (Ttl. 
2• 17121 e IANIL, R Porol,o, 214 
(T•. l-i935 • YIULIA, Pt. U. 
berclodo. i7 (T .. l-41331 • ION, 
OARt-M, R Gondoré-n J6C 

t 
JÚLIO DE FREITAS BORBA 

MIS'SAS DE. ,7.0 DIA E AGRADECIMENTO 
o . . 

Julio Ma:nu:ei Victorino Bo1~ba e sua muliher, ·Maria 
Isabel Viotorino Bol\ba de Andrade e Sousa e seu ma,rido. 

1~ .lnglolfflO-LlbrO 1-11 

3.000$ . ~:::-:: B~o ~~ 
317$00 
255$00 
38$50 

.,33~()() 
275$00 

"1()$00 1 

Ma.ria de· J-. Vióto. · tino Bo11ba da_ Ouniha Monteiro e seu 
marido; e GuH,herme Ca11los Vioto,rino Bo11ba. pattieüpam 

· que amanatã dia 24 pelas 12,30 e 19 horas r,ei'll)edi,vament., 
na,i [,gre,ja.,. ·do. !Lu:mJ.at" e PóvQa de Santo Adt'ião, se,'ão 
rezadas ,miss.a.s .,sufragando a a,ma de s,,u querido 1>al · e 
,rogro, agradecendo dasde já a todas . as ,pessoas que se 
dignarem ru;sisti.- a tãQ. piedoso ·aeto. 36G$ 

'. 
BURNAY, L.DA Nosas esirani:;etru 

Papél.l de crédito 
sua DO OURO. fl · Tel. 121Zll 



OIARIO DE LISBOA 23 JULHO 1969 

HOJE PODE VER.-.. 

NOITE DE ÓPERA: 

Selecção 

da ópera ­

« ELIXIR 
DO AMOR» 

JOGOS LUSO-BRASILEIROS 
CERCA DAS 2 1 E 30, imedkitomente sp seguir à 
edição do noite do Telejornal, será opresentodc 
0 repor tagem dos IV Jogos Luso- Brasile iros, reo -

. Jirndo pe lo equipo de enviados especiais do RTP. 

GET SMART <OLHO VIVO) 
PELAS 21 e 45, exibe-se o 1 <Olho vivo>, o agente 86, 
episódio «O Expresso do vai a bordo do expresso do 

O OANTOR Hugo Casaes, 1 Oriente>, da série «Get oriente ~ntregar 1ima pasta 
surg,i.rá pelas 22 e 15 . nos Smart> !Otlho vivo). com com meio milhclo de dóla-
pequenos •écra.ns» pa:ra Don Adams, como prota- res do aoente B-12· . 
a,presenta,r a selecção da , 0 '"º'º' !talo T•jo i gonista, seoondado p O r AnterilJ.r_mente iá havwm 
óper_a ~Elixir do Amor, de 

1 
, Barba,ra Fe!dou, Johnny desaparecido quatr'? pasta~ 

Donizettt, cantaoa P<>r Va- ' dora, deixando ao mundo, . Carson Carol Ohmart e sendo mo;tos tambmnt quff6 
leria Maricond-a, Agostinho ce.rca de 66 óperas. · Victor French tr_o agen es. O agen e , 
Cazzari, Renato Ca,pmiclhd 1 • Ana Bolera», de 1830, . · _ aiudaào vela ag_ente 99, 
e !talo Tai o~ 1 que foi êxito. junto do pú- 1 A realização e de Franck consegue descobrir o la-

Pa,rt1c1paçao da arques- blico, togo se seg,uindo a M acDonald. drclo .. 
tra_ e coros da Radiotele- [ ópe,ra de que a R. T- P. 
v1sao I ta 1 ! a na dmgldos ,bransmite hoj e lllnta selec­
pelo maesbro Arma,ndo la cã.o, em 1835, «Lucia de 
Rosa Parodi. Lammermooo-». 

Esta ópera foi esorLta em No ano de 1840 surgiram 
1832, pelo _compo~itor Gae- : as óperas <Filha' do Regi­
tano Mrur1a Donizettl que , m ento, e «A Favorita>_ 
nasceu em 29 de Novem- 1 Doos anos mais tarde es­
bro de 1797 e morreu em creveu «IAnda de Ohamou-
8 de Abril de 1848. 1 mix>. A sua obra-prima 

É autor das óperas: dJ. Pasquale> seria cr~ada, 
Donize.ttt. possuia um& p,orém, no a.no seguinte, 

eSPantosa ca,pacidade cria- isto é. em 1843. 

O VOO DA APOLO 11 

l>AGINA 16 

;=_i=.t:i_=;=.\=r···i_)""':'::;~~:;~~!'.'=~:~:·v· 
19 e 4 5 : A Conqu-isto do Wo; 20: Nós, os 
Mvfheres; 20 e 30: iPortugot de Hoj.e; 21 : 

:~: ;!7i~~o~ iJ: ec;!f ~o~~~ L~r~~fti; 
::::: de 6pe,ro; 23 e -40: A Morcho óo Mundo; ~::=: 23 e 50: Eurovisõo «O Voo do Apolo 11 • ; 
:•:•: O e 15: Meditação e fecho. 
::::: li Programo - >.s 21: Telejornal; 21 e 
::::: 30: f'olhetim «·Oovid Cq:,perf~b; 21 e 55: i :°:;":\:7,~~~~E 

·-
.AMANHi. - 1 Programa _; Às 17 ~ 30: tu rovisõ o - «O voo 

do Apolo l h - tronsm~ diredo do omo~OQ~)1 do C~sufo, ~ó 
recuperação des,to e dos ost>ronau,tosj 18 e ~: S'é l'te Juven il «DQl\1e-l 
Boone• · 19 e 30: Te-!ejomol; 19 e 45: .Ag,ênc10 Ger-a! do U1tr001or; 
20 e o5: Concerto de musK:o portugues,o pe,lo v!olorr:e~l~ta Moda!Mo 
de S.ó Cos.t o. Ao piano,; He!eno de S6 -e. Cosito. Reo_:,i,zaçõo "de H-en­
rique Povõo; 20 e 30: tPorodo do lilldut1tno; ,21: TeleJOíO Q:J; 21 • 35: 
Meso Redondo (.A ConQuit-ta do t.uo); 22 e OS: RE'PQ l't~em do Ex,1-e­
rior; O e 20: A Marcha do Mundo; O -e 35: Meditação e fe:::ho . 

PPROGRAMAS OE HOJE Cômoro Holondeso dirigido por 
EMISSORA ·- 1.• Progromo Szyrnon Gofdberg; 17 e 15: Mu-

451 m - 665 k<:/s - Às 16: sico -de vongvordo; 17 e 50: Umo 

i t~t~~~/ }g ; io
0 5

~õJ:°~~gi~ ~;~--~.~
00

n ;e~sõ;! Hon~1~'18 
de Francisco de 0 1,ive,i ro; 16 e 45: e 19: A ópero em um c,c,~ •Abu 
OrquesMos ligeiros; 17: Ginósitico Ho,sgon• (Weber) - s:olis.tos,:. coro 
de ,pouso, pe lo dr. Marques Pe~ei- e Orques,tro do Ród io de Ber~;m 
r-0 - Progrorno do torde - digo di-rigi<lo por Leooo!d Ludw ig; 18: 
o que prefe r-e; 17 ,e 45: O Con- iPoes;o, musk: o e sonho, pór M,i­
ivn to de ... ; 18 e 05: ~ódio Mo- guet Triguei-ros; 19 e 20 : Musi-co 
ác1ade, prog r-0010 do Mocidade coro! sinf.ór,i-co; 20: Diórto Sono-

' Portugueso; \ 8 e 30: R•i tmos mo- .ro; 20 e 20: O V!'Olisto LaurindO 
derM'S., 16 e 40 Folhetim poro os A!mefdo; 20 e 30: Conções .pelo 
noV'OS, por Ode-tte de .So1Mfoou- ! 11ef'Yor Aoton Oem,oto. ~o P.~ono 
rke; 19 e 45: Rádio Ru-rol - 1 ,H~hôo Oermolo; 20 e 4:i: tlt!.tó­
Mus1c o só musico; 20: Diário So- 1 ,rio de Po,rtugol, pelo ,prot. dr. 

, ~i~:~; 2?o \ 2
~ : Afi~?it=iodo I ~~o(l:-e~;t/;' 21C:Srt~e~ 

'I· folhetim • Trii~tezos à Be iro Mor>; i sociológioos, pe!o d.c. Cod~ Cunho; 
21 : JornoJ, de Actuofidodes; 21 e 22: Concerto sin.fónko (2. • po rte) ; 
30: Mus k o J, igeiro; 21 e 40: 2 .• J 213: ,A Voz. do 0:1dMt.e, ' e 1'5 : 

! ~~ri~~~~ t!~~1~;PJ;ºe ~:~~= 1 4=ecz~~· Progfo·mo - 1::ul,tu~ol em PELAS 23 e 50, a RTP transmite directomente 
o~rovés do Eurovisão, imogens do interior e do 
exterior do cápsula Apolo 11, no suo viogem de 
regresso à 1:erro. · 

colho e digo; 23 e 05: Prog romo MF 2 ) _ 94, :3 / s - 23 : An­
do no,tre; 1: Fe<:ho. tolog io s.oooro ; 2'3 e 50 : A épe ro 

2.' Pro~rom o - 397 m - 755 1 em u,m oc to •G1onni Sch1.c.chi• 
kc/!i - As 16 e 15 : Concerto. em (Pucoin i); ': Fe:'io 

Este é ,0-on Adams, 0 HÜlho ,·h·o ,, chi séri.r uGet Snrnrtn que loto ·1 dó moi« poro_ oboé e orquestro RÃ DIO CLUB E _ 
290

, 
13 

~ _ 
ent rará em acção pant de:slindar m.ais um caso complie:td-0 (Hoy lo ) - sol1sto, Orquestro de 

103
_.. kc/s _ As 16 : Pr09roma 

$'\'"'V\t\.\.\\,\\.'\.\\l\.\'\.'\-\.,\\.·\V\\•\ '\\\\~ , C~ D. C.; 18: E~o e o seu mundo; 
! ,,. J },Se 15: Momento r,i,scodo; -1 8 e 

.~ 2. º PROGRAMA !~ 1 ~sb~.,,,t~~~f',t. ·Ji'R~ 
'dio-Jomol; ' .Entre · os 20 e os 21 

1 
D "d - .H()te corwid.ómos ... ; ,20 ., .C?7: 

. . (( aV/ $ ~2~H:;'°i/º,,: ,1 s~l<>~'1{,"'; 
e I· 1d i FESTIVAL NAS HOLANDAS 30: Jomol dos esPoctócLik>f;; 20 

opper,,e,, .)) l ' . . . ' ~/l; ~::;"~\'\ :ó ·19º,!io~ê.:: 
"Se bem AS ro -opr.e~ nto: .Rádio e~e'Ctó-
" FADO EM BOLAND . . . c~=c~r~,ce;:~er~~~°'~:cº~ 

I b ponhefro ouvin-le ocerco de · Lite-me ,em TO)) <' Vir under künt tag·g «S1nging Europa» kap no geira o feslival ·u~ve mais Ln,. I quando bem in_ter p_r~iada. ,rotura.; 22 e 03 : !mpocto; 2.2 • 

TV ,., b ~ rümm ror klllopt tOr Wig·liemaertkptofffür. Sam . ,•iir I te resse # do que é _ha?itua·l Não falemos na 1nfehc1~a?,e Õt ~ ~º~~~: b'fº:.p~3 8~ 

:. gedr1sh moelher b yogt"1ha,ph1e belg1an portuJ mshe- que as nações co.stiumam I Ainda b e,m que ,.em Ho}an_da te é nosso; 6 e oz : b ioário rurol; 
1.,1U e· !~-º· • . .. . . . nes-t,e genero de fes Ui vais em e.la escolha do r eper:ton.o. X.»; .2: Contooto: 3 e 02 : A nOt-

e Aventuras mer da ovir. Rümmer OP tramm vigler ii wag·b Ul' inca.- aos gargarejos.. não se percebeu wna umca 7 • O~: ·Tc< ismõ 
... sensaborisb und porka.riii. von deist trámár roeding Para isso muito concori\eu a palavra de portuguê~···. A 97~od~i!º~ 1~ 1~e:0t~ºp;; 

PROSSEGUE a reposi- ::: f.. · haibili<iad-e da compooiç:â.o te- ' propósito, e como cur1os1da- gíomo e. o. e.: 17 e 57: o n06S0 
ç4o do folheti.1n «David~ ur. · levi6iva em função da · qual de, a.note se que a locutora prog.romo; 19 e 04: P,rogrC?1!1º C. 
C · f · ld> atnresen "" I Television und k;irp der toirum der n1ast fado d · l fad ar o e , 21 e 02 · Boo noite em opper te , -P - ;,, tu o pa'l·ecia ,estar orga;nrna- ao apresen ar o o «o m - if·,VI; 2

2 
e 

02
: P r~romo -0 Gô-Gõ: 

ta1ido-se pelas. 21_ e ~O, ~ traditionnal ond zong põrtuguesish misery w1d e.lo. Não have1,i a pos·s.ibilida- ; quês de Lind~-a-Velha» _iin- 0 e 02 Alrto F de'irlade Ph1Hps, 
n~ais 11,1n e 'P t s o d i o. $ 1 n1usikal »ememberingela und nabokanzone tistik für de de os técnicos do som por- ' form ou o publico que «L1n- 1 e 03. Bora::lo Se no-o, 2 F'M.-..67 
Cerca das 21 e 55, vem $ n "rà o·ee tugueses a<!ompanharem· os · da a·\Telha, era o nome de I • , «+,o. 

a r~brica do pr.of. Vic- ::; 1 ce OU V 
1 

• _ . _ , nossos .c~:nç-0netistas a estas I u.ma cidade po1:Lu?°~esa. As- _Ei;~z°k~,: ~rÀ:ºr6~p]!ª;~ 
torino Ne11iesio. «Se ; 1 Them. rost Guerra und Ro-

1 

nao necessitam de Lrad uçao I compe t1çoes·? Talvez a trans. 
1 

sim se faz a Tl!.s tor1a. meus e. o. e..; J8 : Oeoois do ch·ó; 1s 
f be1n 1ne lembro», apre- ~ -sa wfr õ saloistik Kanzoneto para se ,entenderem e as po- · missão de .«Z.ip-Zip» v iesse ve lhos! e 30: Et(? ~ o seu mundo; 1.g ~ 
S sentada na rede na.cio- ~ ' gelri tch m. urt das w.i nn r~ th der1:10s avaliar em sua ma- la ti_ra1: a lgum proveito dos Quan lo a Fernando , Cuer- . ~~~~~~~1/:ºt20'/ .p~?i,:p~; ºf9 
$ nal em 22 de corrente ~ p,a,rvoitch und melanchohca gnilf1ca lbeleza. (E é cla1ro, fest.iva::s. ra mais não podemos, por I e 35: Estoctio 64; 20 e 10: Nor-

! mêS. . . $ u~ ~atill~logi~ !~do. TOl'llll J se.ndo assi~ não se c~m: j Importa 11 0.S aquj, particu· enquan to, .que ~naHeoeu· .3sl ;:r~t ~1dir 1t ~?J,6di~~zei1 ~ ! . Em estreia, exiJ?e.-s~,? Khtldil,e~m,e1st p:-1nze Uílld
1 

p,1,eende m1mto-"ben1 9-ue F~- J'31,men-te, a ·actuarao dos por- . suas boas 1,nte-nçoes. Com 11:- i 30: -R,óôio .Placard; 21 e 45 : 0 i: as 22 e 10, u.m e.pisodzo $ nrni1·qu1s von Lrnda-a-V.ellha . . nando Guerra e Lu1s Dua1- tugueses. A nossa represen- i teresse a letra da sua p.n- •

1 

Aorouto -do vendode; 22 e -03: o 
, d,a Série cA nossa agen- $ · NuHi!llg lelevjs ionspecta- ! te compon:ent,es da repre- tação de que ignoramos os me ira composição: «Festa». ~to; 2,2 e 1·5: ,A horo do. recfo_!'-

S e. especuw.:> c01n e a- ctor z·umr m·1gl .. 01 t 1pa 'Uavu- ~n açao po1 uguesa e 1 ~ m nomes dos re.sponsávie1s, era .
1 

Musica lmen te, . por m, as 
23 

'e 04: Ol.ube do Juventude. S t ,~, St f 'i · , ... · t,~ · · ' t • ·t t n~a 1 ' , 1 . é, mo· 22 e '30 : Pc.sençc, Go,rrb<õ; 

me Powers e Noel Har- nâ... 1 mlerpretado .. umas cançoes, constituída por Fernando produções de F~rnando Guer- j uo10 RENASCENÇA - 233.2 1 rison co1no intérpretes Desculpem os l,e~tores lê· 1 umas -coisas, em imglês, Guerra João Ferreira Rosa ra são prim·árias; de mo- 'Y! - 1286 k.c (s - À~ HS: -R{8 

1 
principais. . J -los obrjgado a ler uin.1 te~to j ~<:,ian_te ... ) o cerL? _ é QUe o e Lufs' Duar.te·. _ De iiofax a ; ment(J as. suas qualidades_ de i :ro;g~"t;~:: eR i~~sõ:~vºlf;ilico 

«Te1nos que Ap1tl .,.. d-e que não perceberam uma . silencio da Tel€1VLSa.O .~tu- 1·nclusão do fedo nestes en- . 1 cançon,et1sta .parecem-m.-e ! dos M6rtires; :9 e 05: D•6~o 
D_,a.neer e M<f,i-rk Slatie pa.Javra, tal como eu: ?sto J ~uesa o~tem n~o se I1m1t9u contiros _m~r~:ia~ona1!:6 . . <;an- ;. muito limit_a~as1 _ bem .. oomo c~ ~~Ío ~f;~~'.v,.~~it~ n:3d~\ ~r 
tem _como rni~sll,o des- que se_ tor~a .penos?, uttl1~an- a.s cançoes. F'?'1 itota\ Nem ,tou~o Joao F.:er.r,ell'a ~a1 11n~e- .: o seu domm 10 df · gu~taTra.l ~ros do conçõo; 21 e 1s: Es-

1 
cobrir uns valiosos mas do m,e1a duz=ia de lmha,s una'- uma palav.ra sobre co1sa ne- U:zimente df;! maneira a nao Quan to a Lms Dua.rte, ! t,relos Al'VOrodo; 21 ~ 30.: A or-
destriu.tivos cristais en- gfa1em como se.rã quando nhuma. Minto: a palavra . lhe tr.az·er neuhuma vanta- abstrai ndo da qualidade das ~tiro . de Jo~e. Gosito Pin.to; 21 
contrados na cú:lade usado sistemáticamente. «INTERVALO» ~ra em por- ' ge.m, Foi , ·tão monótona·. tão canções interpretadas

1 
é 110- ' :.04~\~1:~/t~e;:~r~;; J2

3=0 ~~~ : 
subirnarina perdida no No enta.nto, é o processo t-4-guês. i deslavada a sua interpreta- Lório o seu rna-ior calo no tos o ning:..rém; 22 e '15 : Musi.eo 

1 
A.t.lctntico.-, pref,erjdo pela itelev.isão por- ·' .Per.miitam,. -poisi os meus \ ção que ·ncárrtós por -ig,norar ofício. Sendo certo· também ,vor:iodo: 23: A 23 • hora: 2 : Fe-

A complelG.-1" e s t a tugues-p. quando s~ trata de l,e1.,tores que )hes tradu7,a as a :rieacção . de um públ1ico e.s- chobtac:ão do Porto _ 25'.5,6 m -
e1nisstlo d-0 II Progra- festivais ou prodluçõee es- bárbatas ?ªl~'{:ràs que abrem 'i trangeiro á canção alf,acinha (Con tinua na página ,e.gulnte) 1169 kc/s - Ã ,s :s.: Rodio~o.-no-; 
1rz:a, será a,tpresentado, trangeira.s. E~tregue ~ sua . esta .. cr~n:oa. ;, ; · _,, ~ ,- ~. ,. , -. ~~: 1:zasoslo~~e:,5 !Õrt~~~ T~ 

i 
ainda, pelas 23 e 05, I sorte de- polaglota ob:Jgató. ,. :~mc1puou

4
~?n tein a Tel~, ,.,,, ( Ust>oo; 19 P os : DiO-ogo com os 

a r,ubrica m1tsical «TV riô, o públi co por~ugues tem . v1Jao poT tu~sa a tra,nsm1~ que sofrem· ,9 e 30: Pógiro um; 
ci .. u.be> com O Qui.nteto de saber e.· rompreender tu.- ·1Jl·' a-lguns ,tn,.eotos do festt• 20 ~ 55.: M<><lftondo; 2l .. :. ;~•": 

, i · - . . · :: · · · · · · ' · · - . 1 ' d - ·e· tuol · 21 e 15· Est.re1os A·f,voródo, 
,.1; . • • AC~érn,icd. + ?, , .,1hn~a S. do por .. pb~a e. çraça_ i.iao se · v_a~ europeu .; . a ca~ç;o I a- , L 2:1 J !3;0:-Melod:os do Amé~i~o La-
:.', f , r.eal.ieãç.ão de .. ~ttís M. j- , · 1· 13a.~)~ d,e f,lUe ·brux:aria. . . ll~do em ~cl'lev.·e n.noen, na tino; 21. e .. 45: Livros e t;~tµro.s'. 
: ,, , _,:Q.nda. , , : '" · /. ,~ .; : ,~~-,ser ippd€r~ ·· a-rg_uni.e:n- _I:~~l·~?1da. ~ .1 ~~-s~, qu.e. co1~-~ -~~?\·J~'.t6r.10; 23: A 2a. ooro, 
, , t .'"'""""''"'"'"'"'"'-"'.;;""~ t,a,r q<:e . a.s·· ca:çoes .. )Jgiehl as '· ~r:•festaçao; ,da músrnar,·.:: , _, º I ;,. ·: !' 

J,-· .), .'· ":,J:,t"'~ .: 
~ ·r ,<,,.., ··'t ,;· 1, ,;. ( . 1 

;: •. ! .,.,2 .r-:· 
f,.,._,,, ·J'j ·iJ,,; 

\~ táfJJ f. I l', j·tl 

->r.,: •. i1 

j (, !. :::) ). 
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Festejos populares 
em Unhais da Serra 

UNHAIS DA SERRA, 23- fogo de a,-tificio e «latada,. 
Grandes festejos, com inume- Colaboram dois consagrados 
.ros atractivos, de e o r re m acordeonistas, Jorge Barbas 
aqui, de 14 a 17 de Agosto, e Manuel i\Iaria Barbas, al .. 
o~nizados pelo Centro de iernando corn o conju nto mu­
Rect·eio Popular E.streJa de aical d e Unhais d a Serra 
.Unhais da Serrai em prol da «Eistrelas da Beira», da sec­
construção da sua casa-sede. ção de teatro e musica l do 

O programa foi assim orga. e. R. Popular. Dia 16, ás 8 
nizado: d ia 14, á.s 12 horas, e 30, alvorada pela Filarmó· 
gCrandola.s de foguetes e re. nica Estrel a e salvas de f~ 
piqu.e de s inos, anunciarão o guetes; ás 12 boras, reaber· 
Mm.eço das restas; ás 21, a tura d.e todos os divertimen­
F ilarmónica Estrella, dirigida tos e concerto musical; ás 
pelo sr. Al.fredo Alves Va- 21, novos e aliciantes numc· 
lente, percorre as ruas prin· ros do arraial, exibição do 
cipais e dá o seu primeiro afamado Rancho Folclórico 
eoQcer to no Parque Infantil, Oriental de São Martinho, e 
90de funcionam quermesse, fogo d e artificio. Dia 17, ás 
~ola, bufei., e outras 8 e 30, a filarmón ica e uma 
a tracções, incluindo bailes e giran dola de foguetes darão 
togo de artifício. Dia 15, ás O sinal do recomeço das fes­
J horia-s, alvorada pela F ilar• t as; ás 12 horas, concerto 
...,.,ica Estrela e salva de pela filarmónioa, reabertura 
lllOrteiros ; á.s 9, a fi.l:armóni- g,e.ral dos jogos, d ivertimen­
"'" dará a tradicional· volta tos, bufete, tômbola, quer­
pelas ruas da fr eguesia, en• messe, etc.; ás 11; jogo de 
qu,i,110 grupos de gentis me• futebol entre os e. R. Popu. 
à inas procederão á venda da lar de Unhais e canhoso, da 
flor ; ás 15, concerto musical Covilhã, no Campo das Ter• 
pela banda de musica local, mas; ás 19. musica g ravad a, 
arrematação d e fogaç.as, quer- variedades e outras atrac­
nwsse, tômbola, bufete, jo- ções; ás 21, novo arraial, com 
g-os, bailes e outras distrac- bailes e fogos de artifício, os 
çôas, entre as quais provas acordeon ist..as de Lis-boa, o 
desportivas, eventualmente 
oort'i.das ciclistas, pedes.tres, conjunto «Estrelas da Beira:. 
de sacos, etc.; ás 22, com.eco e a Filarmónica Estrela e 
de um arraial beirão, com vis toso fogo de artificio. 

1!AUM"' 
E.legéincla e distinção 

o relógto su~o 
para toda a vida 

Servl~o mundiof cfe pes01 sobresselentes 

DIARIO DE LISBOA 

A·CORDE! 
aplique as suas economias em 

J. PIMENTA, S. A. R. L 
APARTAMENTOS MOBILADOS 

190 CONTOS RENDEM-LHE 1.187$50 MENSAIS 
garantidos por escrituro público duront,e 6 e até 18 · anos 

Administrando directomente, , pode obter um rendimento mensal dé 

1.437$50 (superior a 9 %) 
3000 Clientes podem dar-lhe as melhores referências 

IN FORMAÇÕES NOS NOSSOS ESCRITóRI OS: 

EM LISBOA-Ruo do Conde Redondo, 53, 4.0 -Esq.-Telef. 45843-47843 
EM QUELUZ - Ruo de D. Mar ia 1, 30 - Telef. 952021 -952022 

EM REBOLEIRA - Amadora - Servi~o Permanente - Telef. 933670 

CANAL DA CRITICA 
·1Con tinua çâo da pá::. anterio r ) 

que esse calo se tt·aduz por 
uma tendência para a esta.n­
<larbização de que os públi­
cos, mesmo 0s mais vulne­
ráveis á mecanização, come­
çam a -estaT fatigados . 

e -a m inha mania d o ama·r a 
aíngua portugu.e.sa soa <:OJno 
qualquer coisa de anUquado 
de bota-de,e!ástico, de Im­
próprio para o consumo 
corrente. I am sorry. 

M C 

E não falemos :na inqttie-
tante ulllização da lingua JANTAR DA SACOR 
inglesa como língua interna. 
oiona,1 do ca,nçoneti&mo li· O trad icio n al •J anta,r dos 
geiro. NeJse aspecto, a re- 10 anos>, in iciativa da Sa­
presen taçao portuguesa não cor . é n o próximo dla 30 
ficou mui to _ d ignificada. ! ~ 20 e 30, na nova crunt!n~ 
~las enfun, nao é, eu não d a. R et ina,rJa d e Cabo R,ui­
perc-ebo nada destas coisa·s, vo. 

EM FOCO 

S .• R. 
MINISTÉRIO 

DA ECONOMIA 
SlilCRETA.RIA DE BSTADO 

DA INDúSTIUiA 

Direcção-Geral 
dos 

Serviços Eléctricos 
ÉDITOS 

Faz-se publico que, nos te.rmos 
e para os efeitos do art. 19. • 
do R.egu'lamento de Jix:<nças para 
in9taJ.ações e16otricas aprovado 
pelo Deoret~ N.' 26 85'2, de 
30 de Julho de 1936, estará pa· 
wnte na Direcção-Gera! dos Ser· 
v,iços Elléctric<ls, aita em Lisboa, 
na Rua de S. Sebastião da J>e. 
dtreira, 37 em todos os dias uteis, 
durante as horas de expcdfonte, 
,pe,Io vrozo de qufaze dias, a con· 
ta!I' da ,pubilicação destes éditos no 
«D iM.io do Governo», o proj ec· 
to apresentado ipcila União Elléc-­
trica Pootuguesa paxa o esta· 
belecimonto "" füeguesia de 
A,,rentela, no concelho do Sei· 
xa,I, de uma linha aérea a 30 kV, 
com :r.85 metros, do al)Oio n.• 24 
da linha para a Mundet ao po&· 
to de transformação o.' 3-012 
A«onrela. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação de;~ projecto deve­
·rão sez- presentes na referida ~. 
cocção-Gera,1, don.ro do citado 
prazo. 

Rq>arti.Qão de Llcenciamento, 
em 16 de JtJlbo de 1969. 

O BNGBN.REJRO OHBFJ! 
G U1LHERa'11E MARTINS 

23 JULHO 1969 

Marinha de Guerra 
o ,caa>itão.de-mar-e.guerra de 

administração naval, Domin­
gos Diogo Afonso, foi desig­
nado para faze-r pa rte do Con. 
selho Nacional de Estatística, 
como vogal suplente repre­
sentante do Ministério da Ma. 
rinha. 

I li 

O comodoro J o.sé de Aires 
Gomes Ram·0S foi nomeado 
1para exercer o cargo de pre­
Gidenle da Junta Nacional da 
Marinha Mercante. 

S .• R. 
MINISTÉRIO 

DA ECONOMIA 
SECRETARIA DE ESTADO 

DA l 1''Dú.srrRJ,A 

Direcção-Geral 
dos 

Serviços Eléctricos 
ÉDITOS 

Faz-se publico que, nos termos 
e pan os efeitos do art. 19.• do 
.Regulamento de ~-cenças pa,ra Íffi• 
talaç~ eléotricas, 3provado pelo 
Docreto,Lei N.' 26 85:2, d<, 30 de 
JuJ,ho de 1936, estará patente na 
Dfrecção-Geral dos Se ,r vi ç os 
Bléotrioos, sita em Lisboa, na 
Rua de S. Sebastião da Pedreira, 
3'7, e nas Secretarias das Câma· 
.ras Munic ipais dos Concelhos de 
SETUBAL, PALMEd.A e BAR· 
REIRO em todos os d ias uleis, 
durante as ho ras de expediente, 
pelo prazo de quinze dias, a 
conta r da ,publicação destes édi­
tos no «!Diário do Go,•omot, 
o projecto apresentado pela 
UtN!ÃO BLOC!'RICA PORW 
G UESA para o estabelecimento, 
nas froír:UCSias de S. Sebastião, 
de Palmela e da Quinta do ADjo 
e de PaU1,1is, respectivamente 
nos concelhos de Setubal, PM'­
mela e do Baneiro, de uma 
modificação da linha aérea a 
60 kV Cachofarra-Coina, dimi· 
nuição de.. 13 m no comprimen­
to, inoJu,ndo a montagem de um 
terno de cond·utorês, com gemi-
11ação aos já ostabelecidos, do 
igua~ secção, e com &ubstituição 
e deslocamento no s,c,nti.do dra 
linh3 de alguns apoios. 

Todas as reclamações contca 1 
aprovação deste projecto do~ 
rão !IClr presentes na referida Di.~ 
rocção-Get.at, ou na S-euctarit. 
daquelas CâmaraS M'llnioipa.i,, 
dentro do oitado prazo. 

Re,part.1ção de Licenciamc,nto, 
em l~ de Julho de 1969. 

O 6NG6NHEIRO CHEFI! 
· G UrL-HER M'E 'lARl'INS 

As veios NCK com electrodos 
de cobre equipam todos os 
corro s japoneses vencedores 
dos grandes competições. 
As v e I o s NCK proporcio­
no m - 1 h e: 
Acelerações e orronques ultra­
-rápidos, mesmo sob as mais 
duros condições de condução; 
condições requeridos pelos 

ElectrodomésticosJBEI.BA 

condutores 
prof issio­
nois. 
A seu pe­
dido indi­
car - lhe ­
-emos a ti­
po de ve­
ios opro ­
p ri odas 
por0 o seu 
automóvel 
e até para 
a suo for­
mo habi ­
tuo l de 
c ondução. 

SIMMA, L. D A 

Av .. Podre Manuel do Nóbrega, 14-A, 8, C 
Teiefs; PPC 72713,1/2, 727034, 722955-_LISBOA 

'!. 

** Qualidade 
sinónimo 
<le garantia 

,-1 

OISTRIBUIOORES!GERAIS: 

MDNTEIRDS l REYNOLDS, LDA. 
(DIVISÃO EL~CTRICA) TELFS. 838t70 •~;l~9S 

À VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE 
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A VALORIZAÇÃO DESPORTIVA 
DOS JOGOS ·tuSO-BRASILEIROS 

• NATAÇÃO E VOLEIBOL, DISCIPLINAS DE EVIDENCIA 
PORTUGUESA NOS PRIMEffiOS DIAS DE PROVAS 

por MÁRIO ZAMBUJAL 
(nosso enviado especial 

aos Jogos Luso-Brasileiros) 

vos do Brasib revelou-se 
ainda mais forte que a a.x-

1 pectatíva. Dai {e também do 

1 

fa cto dO grupo SJ)Ortinguista 
estar «1parado» vai para d ois 
meses) a «marca• desnivela 
dfssima: 94-40. Já no and<>bol, 

BELÉM DO PARA - Pode dizer-se que estes modalida_de ':.m que oo brasi­
Jogos Luso-Brasileiros têm duas feições dist into s, 1;,,"~~,;;~ ~::

0
:

0
;º~çi i~se 

que em todo o oaso se completam, tenda em aten- quete havia naturais e.spe­
çõo a suo finalidade de convívio e de aproxima- rança~ portuguesas. Mas não 
çõo. Há toda um vasto lodo social, com ~isi.tas, se confirmaram: derrota por 
recepções, homenagens, discursos - e há depoi s ~~~~~- ante ª selecção de S. 
o parte desportiva . Finalmente, no remo, der. 

Pois neste segundo aspecto quatro edições dos jogos não ro tas nas quatro regatas. 
que terá de ser o domina nte, 1 deixará de recomendar, se se Norma!fss imas, . aliás. Alé':1 
creio que a~guma coisa ha- pretender ao público brasilei· dos cond.i-c1onahsmos, de nu­
verá a aperfeiçoar em futu- ro e português um real inte-- mero, que acabaram por in -
ras ed ições. A aval'ia r por ress e p o r esta admirável r en- fc rioriza r ainda mais a re- Uma tentat iva de EDCarnação é cotrariada p,or um ba.squctebolista 
estes primeiros dias de pro- Jização. presentação nacional, houve brasileiro 
vas, em Belém, falta uma I Sobre O que aconteoeu em a estranh eza dos barcos e 

Disputa-se 
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O SPORTING 
PARTIU PARA 
LOURENÇO MARQUES 
. · Partiu esta madrugada 
pa_ra Moçambique a equi­
·Pa de futebol do Sporting 
que em Lourenço Marques 
tomará par te num torneio 
-Internacional. Os , leões» 
principiarão as suas actua­
ções no domingo defrontan. 
do d Racing de Buenos Ai­
res. 

Chefiam a comitiva uleo. 
i na» os dirigentes Abraham 
Sorin e Romeu BrarJco, o 
1reinador Fernando Vaz, o 
massagista Manuel Mar• 
ques e dezoito jogadores: 
Damas, Carvalho, P e d r o 

' Gomes, Celestino, Arman­
do, Caló, José Carlos, Hi• 
lá.rio, Pedras, José · Moraes, 
Peres, Gonçalves, Ale xandre 
Baptista, c h i c o, Nelson, 
Lourenço "(lárinho e Olivei• 
ra Dua,rte. 
· O Sporting efectuará ain­
da encontros em Salisburla, 
Luanda, Beira, além de al­
g uns· outros na capital mo­
çambicana. 

o regresso da comitiva 

1 
ccleo ninan está previsto pa .. 
ra 20 de Agosto. 

no Algarve 
clara esquenrntização dos jo-

1 
Belém do Pará nesfies rprimei-

1 
das águas, p~>is em Po1·tugal 

I 
inte re~anle, nom eadamente , 

gos, a evitar probl-e-mas d e r os dois d ias da iprova já os as p rov~s disputam-se sem~ no «~kiff» ,. e~ que oarlo~ 1 
última hora. Mais concreta. 1 nossos leitores têm conheci- 1 pre em aguas paradas e aqu i I Almeida Oliveira esteve mm- 1 
mente : importaria que se fi- 1 mento dos factos essenciais . os nossos remadores foram to perto da vitór ia. acaband? 
xasse um progra1na dos Jo- Saude-se a vitória dos valei- na corrente . .. De um modo por perder por um «compr1-
g0s Luso-Bras ile iros, e..sco- ) balistas do F, e. Porto s0bre geral, porém, a oposição foi 

I 
m enta) (no Campo da Penina) 

lhendo..se as modalidad es que a selecção do Pará e o «bri­
definitiva mente .se aceitem e I J ·h ar e te» dos nadadoreG, 
quais as provas in tegradas triunfando e m quatro das ol­
em cada uma dessas modali-

1 
to provas do primeil·o d ia da 

dades. E imiportaria qu e se 1nodalidade. Ex e ,e 1 ente, o 
esclla r e-ccss e, com a ma is la r- 1 e o m por t amenfo de Dulce 

o Campeonato Europeu 
de Go/f e por equipas <lµnforesJ 

ga am ecedência, quais as I Gouveia, que tem estado !e- . 
compet ições extra - jogJs, que / sionada, mas que v,enceu es- !'i 
habitua lmente opõem as re- pectacularmiente dUas provãs. l\lais u rna nova realiz,ação 
presentações visitantes a s e- i igua lando o «reoord» naci o- de gra nde interesse inlerna-
l~cções reg ionais. T êm -se ve- na l fem inino dos 100m livres. cional, vai efecluar-se no Al-
rmcado, agora, frequ entes ai- No andebol e no basquete- garve. T rata-se do Campeo-
t.erarões de programação, e , boi, as e<1uipas do 8,porting, nato Eu ropeu de Golf de 
problemas que têm de se r e· r epresentantes de Portuga l, Jun iores POI' Equipas, a 
solver à u lti ma hora. pen:leram com nitidez. e fectua r no Campo de Go1fe 

p 0 oui O lado figura da P en in.a (um dos me}ho-!º .· r '. a - -se t Esperava-se que tal acon- res do l\Iundo, na opinião 
nec~.:i;sáua a valori~a~ao des- tecesse no basquetebol, mo s Esta é a equipa portui:uesa de <tShe.11 411 que participa nos Jogos M 
por t1va das compet1çoes, em- l a chamada «selecção de no· . IAJso-.Bcasileiros dos erutend idos), e,m onte§ 
bora, naturalmente, sem lhe ------'-----------..J..--'--------- ----------- 1 de Alvor, Portimão, de 29 
quebrar a atmosfora de ami- · de Julho a 2 de Agosto. 
zade e de boa confraterniza- O MOÇAM. BICA·.•_t ·o JOS,t,'i . REIS 1 º Campeon,,to é promovi-
ção que lhes está na base. 111' .fl do pelo Clube de Golfe da 
Valorização eSSa que pod,e,J"á Pen ina, com provas já pres-

partir precisamen te da orga- NO ,,GRANDE · 'pft~MIO -ROBBJALAC,, tadas neste género de em-
n ização, tanto do.s Jogos em \.\. J?, l i preendimen tos e conta com 
.si próprios como· das rep,r e.. 0 patrocín io da Associação 
sentações dos dois países. Do . Europeia de Golfe .e d.a, Fe-
lado português, creio ser ur- A ,poucos d ias da o it ava da que a 1tí t.u lo ll}Utramen te More~"ª · Cu~tiió, Cond1:v:a1, deração Portug-uesa da mo-
gente assentar num critério edição do «G,·ande Prémio pa,ríicul au·. <Poor,_w da Leg,ua {ta•bi;le,ro I dalidade. Da Comissão de 
quanto á e,;colha dos repre- , •R<fubialac», CI'eSCe o Ln teres- infer i.""' da ·J)-Onte D. Lws, R I Honra faz,ern pa1,te O minis- , 
sentantes nesta e naquela se !POJ>Ul&" (1)-0r esta consa- A 2.' ETAPA G~nei~t Tor,re", R. do Jau) , tro da Eduooção Nacional, o ' 

GERALD MICQLE~l 
presidente da Associnçãe 

E u ropeia lle Golfe 

modalidade. Crltécio que se . g.!"a~ iJoTOVa ciclista que re<U· Vila Nova de G~ia. Valada- j seoretMio de Estado da In- 1 Almeida Machado (preside,,. 
desejaria uni>Corme. · Ou, ao niJl'li t<>das as equi;pae contl- PH'C'Ur.SO e.sta'belecido .para J'es, ~:I ,rama,r, M:ra, Aguda, -

1 
formação e Turismo e O sub- l te da Federação Portugue. 

menos, qu.e cada Federação nentais, U1n1a tuirm.a r@re- a s,egiunda ,e-taipa do «Grande G·ranJ.a, E~1nih~. Go:1doz.en- seorelário da Juventude e sa), d r. Manuel da Fonseca 
anunci asse, com a an teoedên- s entati<Va do Sii>o,nt Luanda e IPréJnfo Robblala0>: de, Rio Meao, Vela _da Fe,r~, . 1 (presidente do Clube de 
eia de pelo menos uma tem- Ben,ficã e, ainda, o oor~edoc Oftr, P&-. amas, Este- !Mala,po&ta de Sanfms, Arri- Go~ da Penina) e Henry 

. porada, a quem entregaria a Jaurentino José íRe,l.s, que se Ia, Navais, A-Ver-o,Mar, Pó- d'ana, S. João da Madeira, \ Catton, 0 farnoso campeão 
incumbe.nela de a represen-. wm ,rev-elado exoe1ente va- voa de Va1-zim, Vila do Con- -Margo_nç~, S . T1•go ~ R!iba I mundial, agora rad icado no 
tar nos Jogos: se a selecção· lor da velodpediã e conrerá de, &zurara , 'Mindelo, IModl- UI, Ol!ve,.-a de Azeméis, 811:1 Algarve e d irecto,· de Golfe 
se a equipa dO clube oallljpeã inte,g,rado na eqw\pa dO Spo;-- vas, Vi I an- do Pinheiro, vares, T.-arvanca, Albe<rgama-, da Penina 
nacional. E mais pormenores, ting Clulbe de PQrt,u,gal, ain· A,g,u as ~ri-eae , Pa<lt'ão <te -a..N=a. Sobl·eko, Cacia e .' 
qu,a experiência destas Aivei.o·o. 1 A __ equipo norue~ueso 

E9ta etaipa d enomina-se JO vem a caminho 

.Duke Govveia aanbou '()5 toe mdl'Os liwes icu,alando o 1irtt0nlt 
aacional. A imagem DIOMJ'a a ,parti.ela para aq,uda prova 

((:\iá'rio Duart,e», ,em Jhomiena-1 OOPENHAGA. 2-~ - (A. N. 
gem áquele desportista,e1em I.) - Par tiu pai-a Portugal 
147 quj lómetros d,e extensão. a equipa di.namarqtl(>-Sa dle 

1 

gdl!fe (jun iores) que vai par-
A 3.• ETAPA tiCÍll)ar nos ,,ainpeonatos eu-

rm>eus, de 30 de Julho e ,í 
de Agosto. no <'am.po da Pe­
nwna. no Algarve. 

:-la ta rd e do d ia 31 dO cor­
~ente, S€@'1lndo d ia do «W[I 
G,rande Prémio iRo'bblalac», 
d,iSPuta-se a 3.' eta,pa, enbre ' 
AveLro e Figueira <la ,Foz, na 
di.stanoia de 100 quilómetros, 
com o seguinte perCll.llI'so: 

1 Aveiro, Azurva, Eixo, 'I'ra­
•vassô, A,gueda, Avelã,, l)e 
Carninbo, Ma!a,posta, Mea­
lhada, Prorulha, Mmtooe, 
1Moti nlho das Fontes, Ouren-
tã, Cantan'.hede, Lemed!, Vi­
la Franca, Ail'ae,ecie, Casal do 
Galo, .AJnrúbança,- Am te;ro, 
ca~atPetoo, Bo!eta, Nol>recsoB, 
Ca.-a<pinhell'a, Lavarlz. Mon­
tc..mor-o-Veliho, Maiorca, Ca-

l 
sal do Mato, CaceJ,ra, Carro­
tos e F ig,ii,e!ra da Foz (meta 

{CO<>lmua .,. pécina aesuiat•l 

Visconde Pereira Macha­
do, pres idente da Federa­
ção Portugu esa d e Golfe 

Desportos. A organização 
técnica está a cargo d,e Ge­
rald Micklem do presiderute 
de· Assoei.ação Europeia Ge­
rald Mickl,em, visconde de 

«T,e,mos u n,a eQuipa mrlbOr 
do que aqu ela que a n 1966 
ganhou o t ítu lo» - a firmoo 
á ,partida o ,ca.pit1!o, dos dl­
namarque"PS S t e f' n Dam .. 
gaard. 

Da eg_u ipa fa zem parte:· 
J ohn Nielsen. Sv<'nd Boerge 
JE!Il,sen. Jens 'J'homnsen , Stlg 
KnUd Han&en, Hans Ohri"' 
.tl.an Colov~ e ~ 1 .-. Jr.: V i ktO!l"' 
Eh}{'T"S. . 

Conta Juventude a BANCO DO ALENTEJO · 



PÃGINA 18 

EUSÉBIO E O BENFICA 
- Divergências de forma 

na apresentação das propostas 
Começam a to mar 

um rumo sinuoso as 
negocia~ões entre Eu­
sé'bio e o Benfica para 
a efectivação de um 
novo compromisso des• 
portivo que vi,ncule o 
jogador ao <:lube. 

Em·bora tive~sem &1· 
do d'ivu!gadlas certlas 
v e r li as, consideradas 
c o m o consta,ntes de 
uma proposta feita pe-
1011 dirigentes llenfi• 
quistas ao famoso tu­
tebol ista, esta não to­
mou, contudo, 0 aspec• 
to formal que Eusébio 
exige para a apreciar 
dev idamente, 

Segundo nos comuni­
cou esta manhã o dr. 
Silva 1Resende, advo• 
gado d'o jogador, <O 
Beniica não apresen­
tou a 1 n da quoaiquer 
c o n t r a-propos•ta em 
termos concretos>. 

E acrescentou: 
- •Os d.irigt'llltes do 

Benfl.ca e particular­
mente o seu presdden­
te têm-se encontrado 
com Eusébio, na resi­
dência deste ou em lo­
cal.s que o Jogador tem 
o b r 1 gatóriamente de 
frequentar. E emtbora 
nes·sas conversas te-

. nham sldo postas v.á­
rlas hipóteses 'Par a 
servirem de base a um 
novo contrruto, nunca 

essas sugestões foram 
reduzidas a escrJto co­
mo pr.etende o fu,tebo­
llsta, de molde a pode­
rem s e r aõ)recladas 
pelo seu a,dvogado. De 
re.sto, a forma como 
os dirlgen tes do clube 
têm conta,ctado com 
Euoséblo, sugere a ideia 
de que pretendem con-

1 

d111Zlr as negociações 
deiwiando o fouteboJ.is­

_ta da presença do seu 
ad·vogado. 

1 Quanto ao Benfica o 
caso está no mesmo 
p'ê, pois nad'a se alte­
rou n.as ultimas horas. 
O clube propôs ao jo­
gad'or um contrato por 
seis a:nos em condições 
de certo modo revolu­
cionârias: um imóvel 
de re,ndimento mensal 
de vinte e dois mil es­
cudos (livre d·e impos­
tos), nove mil escudos 
de ordenad'o e os hab·i· 
tuais prémios mensais. 

O jogad'or, segundo 
pensa Francisco Cala· 
do com ciuem falámos 
esta manhã, dtevúá ho­
je da.r uma resposta -
negativa, positiva ou, 
em der.adeira alterna• 
tiva, de forma a pro .. 
porcionar novo reat'a'" 
me.nt9 de negociações. 

Esta, portaonto, a PO· 
sição do Benfica PO· 
ra"llte o prOlblema. 

DIÃRIO DE LISBOA 

O corr r moça.mb 
domingo, vencia a.o usprinb todos os demais concorren­
tes á · prova Lourenço Marques-Nama·aeh~-Lourenço 

1 Marques, na exlensão de 150 qullómelros 

<<GRANDE PRÉMIO ROBBIALAC>> 
(Continuação da pá.:. anterior) 1 Grande. , S. Ped~·-o d e Muel, 1 mio Rdbbhtlac• do ci.ehlsta 
na A,v.• Sa.rai•va de CarvaLl10, Na,,a.ré, S. ~!artmho. d<> Por·/ José Reis, do Sporting de 
em fu-ente ao n: 142). 1 to, Alf.elzerao, Maceira, To:· Lourenço M'1orque.s. Ta-ata-se 

nada, Ca,J(la, da Rainl,a, óbi- 1 de um ailleta de prometedo-
A_ 4.ª ETAPA- doo, Ser:ra de El-~i, Coim~rã, / ·ras faculdades QUoe ainda re-

Da F\igu,eLra da F<Yt onde ! Atougwa da Bal,e1a, P~1<:11,e e.entemente v,enceu, co,m to,. 
termli,na a 3.• <!lapa do , VIH (meta na M. Dr. Oli'Vell!"a do o mérito, a «Prim,el<ra 
Grande Prémio R1>bbia!ac», Salaz"': em tirente ao n:. 74, ·P.róva Rdbbia·lac• de Lorn-en­
es c icl!.stas seguem para a se&'ll'lt· f Escola !ndus\-rial) . ço Marqu,e,, 8 Namaaoha (e 
Coim,°:a <le ond<e será dada PR•ESENÇA ,volta), na distancia die 150 
a paréid~ para ·•. quarta eta- ULTRAMARINA km. José. Rele correm ainda 
ipa, que 11rá. ~erm,ma.r e,m Pe-, A ·Federa. .ão Port . ue.sa o «Hrém,10 FagOit"» antes <la ~ 
nldhe. ,A: vunta ?a . ca.raivana I die Ciclismo icalba d ~ ell>e.r sua rvi.nda prur~ a metrópole. 

23 JULHO 1 

Grande Prémio 
Robbialac 

AGOSTINHO 
-20 CONTOS 
PARA CORRER 

Enveredando autênti­
camente, p e I o campo 
profissional do ciclismo 
Joaquim Agostinho (ex­
traordináriamente valo, 
rizado pela sua actua. 
ção na «Volta á Fran­
ça») vai aproveitar, o 
melhor possível, a onda 
de euforia (e curiosida· 
de) que o rodeia. 

Assim, para que o ci· 
Clista do Sporting actue 
no « G r a n d e Prémio 
Rol>.blalac1 «que se rea­
liza de 30 do corrente 
a 3 de Agosto) o direc­
tor-geral dessa prova, 
sr. João Damasceno Co­
vão, resolveu propor-lhe 
um 1prémlo de presen­
ça• no valor de vinte 
mil esoudos, importan­
cla superior á que Agos. 
t I n h o receberia e m 
França, neese mesmo 
periOda de tempo, em 
eventuais contratos pa, 
ra cirouitoe. 

a .esta vl'la const1tun um.a co· 1 · • , - . •. ~ ~ • Porunenor digno die realce 
ANDEBOL DE 11- Cam- · se;;, Atlético-Benfica e Ate- . làlbora,;áo do ciclismo ás bra-J coillfu,nraça'kfi"'d~1 :]/ Í.-é- é o tfacto de José Reis , . .,. 

p eonató '.Nacional ' de S e- '. neu-Nacional . . ll-0 ·Pavilhão/ dicionais !ootas da Senhora sença "º • uu e e.studante unLversit,in-io, ci.r-

A proposta, que foi 
encámlnhada por inter­
médio do presidente ft• 
derativo r d a 1 1 n o de 
Frelta,, aos dirigentes 
do Sporting, recflbeu a 
eoncordanola d o , res, 
ponsávels que, hoje, se 
reuem e o •m Agostinho 
para a assinatura desse 
acompromlsso desporti­
vo•. nlores, 3.• Jornadoa. (con-1da Ajuda, a partir das '.!l j da Boa Viagem que se oe!,e. l ATLETISMO cunstancla que tradoua: de for-

clusão da 1.• volta): F. C. horas. lbram de 26 do corrente a 4 · ma eloq=te o entiusiasmo 
do Poroo-Padroense e Be- TÉNIS DE MESA -C=- de A,gosto. da jU1Ventude moçambicana / 
lenenses-Almada, nos cam- : 'Peonato individual de Lis- O ~eroun-so ,pormenorizado NO BENFICA de todae as camadae soc!ais NATA"AO 
l>OS dos primeiro.s, á.s 19 e boa, de pares-imistos (in- des.ta etapa. que tem 173 km, ' pelo ciclismo. V• 
30 horas. ~ 1 fruntis - me n !nas), última é o .seguinte: O Sport Lisboa e ~fi- 1 Joeé Reis, que termina o Foram as >et!'lliotee "" elas-

BASQUETEBOL - Grrun- Jornada. na mesa da Re- Coimlbra. Cer.naclle. Anrifa- ca Vai levar a efei!,<J á.s •.P.rém\o F.ago.r. no próximo -~· 
il.e Torneio de Juvenis da. cordação Apolo, ás 21 ho- na, VE>nda N<>v•. Pomlbal,, quartas-feiras e dommgos, ,1 dia. 211. sairá de Lot!!ronço si •lCações veriti.cadas na Pr<>-

'\ 1 1 ~, õ d va <le natação ontem diai,u. A. B. L. : Sporting-R,:,1",.,Pn- r~~ T -4't\,ria . Al1l--n-iu!'\,rin . f~,rin: l3 nas suas nsi.;~aç es o I Marqu~s no aivião do d ia se- tada no rio Tejo e Lncluldt 

11Não há nada 
que satisfaça 

• mais do que 
Lark.,, 

O único cig-arro com três fil­
tros, 1endo o Inter.médio de 
puros crinu!os de e a r v ã o 

actlvado 

FUME LARK: o NOVO CIGARRO MAIS POPULAR NA AMÉRICA 

À YEJIDA EM TODO O PAfS 
ltep,oHntaate: TABACARIA lNGLESA - LISBOA 

CallliJ)O Grande, ~rneios de I g;uinte, qu,e clhega a Ll3boa .nas comemorações do 50_. d<> 
s_tlet!Bmo para sócios e s!Jlll- 1 na mad.-u,gada do dia 2:J. Bel<enensee. 
">atizamtes dos 10 aoa 19 1· IPor seu lado. , a equ!,J:>a do 1 , F 
,nos. Spor,t Luanda e Ben.fka, . • ernando J?rg., . (S.A. 

Os torneios reaUzaan-se concoru,ente ao «Gorande Pré· D.), 13 m 54 s; 2., Jul10 fü. 
,m 30 de Ju1ho e 6, 13, 20 ' mso Robbialac•, chegará a beiro (GID.L,M.), 14 m 20 s: 
• 27 de Ago.sto (ás 21.30 ho- 1 Lisboa d<> avúão. no dia 2713.', Joaquim A!l""" (S.A.D.), 
ras) e 27 de Julho e 3, .10, 1 do co~~ente. 15 m 13 s; 4.', Luís dos San. 
17, 24 e 31 de Agosto (ás ' A ESPANHA tos (U.,P), 16 m e 6 s; 5. , 
10 horas). 1 S MU'"'DIAIS Aréur Tnndade (S.A.D.). 16 

NO « "' " m 30 s; 6.', Joaqultrn Bilro ·\ssembleia Geral t MADRID, 23 - (F. P.) - , (L.G.C.), 16 m 44 s; 7.'. Jor. 
A Federação E"1)anhola t1e 

I 
g-e Soa.r<!S (S..A.D.), 16 m 47 

d A , N Ciclismo présel<ccicmou os . s; 8.', Brito Rosa (S..A.D.), a SS0CJaçao seguinte• corredm-es profis- 1 17 m; 9.'. José Guer.ra, (I .S .. 
sionais para os campeonatos C.), 17 m 2 s; 10:, Lttls COI> de Andebol de Lisboa à.o Mund_o à.a modali<lade: çalves (SA~.) . 17 m 14 & 
Carlos Echevarria, Gabino Em femlrnno., Ana Paula 

Está marcada par-a O dia Erenozaga, Andre., Ganàa- Matos (RA.D.), venceu com 
29 a Assembleia Gerai or- rias, A<nt6nio Gomez Del Mo. 1 o tem11>0 de 18 m 4 s, segul<la 
dinârla da Associação d,e ral, José Ant6nio Gonzakz I de Cristina Patacas (S.A.D.), 
Andebol de Luiboa, cuja or- Linares, José Maria Lasa, / 18 m 7 •. 
dem d e tra,balh<>s é a se- José Lopez Roà.rig'uez, Jor. Na pro,va particiJ)aram lJ 
gulnte: «Eleição dos C-Or- ge Marine, José Ant6nio Ma- nadadoree em r<>presentação 
POS Gerentes par·a o exer- mene, Luls Oca/ia, José Pe- do Belenenses, Pedrouçru, 
ciclo de 1969-1970>. / rez-Fr,mc,,s, Domingo Peru- 1 Algés, Ju,ventude, LusLta,no 

A reuniião t·erá inicio á$ rena, Ramon Saez •· Greg6-/ de 1'>vora, União l'iedense e 
21 horas. rio San-Miguel. Desportivo de Lourenço Mar-

ues 
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Estreias de hoje - A PEQUENA PAR6DIA - A v 

O CASO STR·ANGE - Império 
i s 

AVIS EDEN 
(Adultos) As 

2
L30 Tel. 555134 (M, 12 a,n<>.s ) Te!. 47163 IAdlllto.sl TeL 320168 

E S TRE"I A As 2L45 
(Veja a.núncio ""!>€~ia!) ESTREIA 

Michael York e Jeremy K-emp Divert ida comédia musical! 

num mme de David Green A PEQUENA PARó.DIA 
O CASO STRANCE com RITA P AVONE 

EASTMANCOLOR 
(Adultos) (AR CONDICIONADO) 

As 15,15 - últÍlllla exib ição 
DOCE NOVEMBRO I E:4 

~ , - :fillJl[l]:aJ:I 
lM 17 anos• - feL 54153 

As IS .JS . 8.J5 e 21.3Q ESTÚDIO 

A.s 15. Ili. 18,30 e 21.45 

Um milhãd de d6larea no 
Banco __ . Uma dúzia de raro­

tas nos braços, •• 
JAMES COBURN em 

AMAR NAS HORAS 
VACAS 

(AdU!tos) Td. 720808 
- As 15.15, 18,30 e 21.45 
2,• SEMANA DE ltXITO 
sau Koscina - Jean Sorel 

O PERICO • - Gabriele Fenet11 

VEM DAS MULHUES u~ !.~~~!~~1~!sn1. 
(M. 12 anos) Te!, 555134 

AJ 15.30, 18,30 e 21.45 

2.• SEMANA 
O extra ordinário filme de 

\VALT DISNEY 
com Richard Jobnson, Dalia.b aventura 

L&vt e Beba Loncar SCOPB - OOR 

O DESERTO 
MARAVILHOSO 

TECHNICOLOR 

Tl\llfl 1 
:(!>,!. 17 a,,osl Te!. 50598 

As 3 e 6j5 da tarde 
e 9,30 da noite 

JOHN W A YNE, ERNIE KO­
VACS, STEWART GRANGER 
, CAPUCINE .no famoso füme 

Como llomena,gem ao cilcllJista 
Joaquim Arosünho e pel,a wa 
&l,gNtnte ()l)Ol'lllÚ>!dade, volta 
ao éc.rac creste cinema a sen­
sacional reportagem de Clau­
de Léioucb sobre a ,Volta à 

Fn,nça, 
•POR Ul\lA CAMISOLA 

AMARELA» 

SÃOt.ui;-

(M. 12 anosl ToL 655131 
.u 21.30 no 1écra,u ctgante 

2." SEMANA 

SPARTACUS 
com L&urence Oliver, Klrlt: 

Doui:las e Jean Slmona 

, UNDll'.l 
(Adllltos) fe!d 538743 

de a cçã o -que rea,pa..reoe (Adultos) Tel. 32.1112 A• 18-30 e 2U5 

A TERRA 
DAS MIL AVENTURAS 

ESTUDIO 
444 

(Adult<>' feL 179095 

As 18.30 e 2L45 
Um poema de graça 

e de Imagens! 

O CASAMENTO 
JLe Maria.ge oo Mazel Tov1 
com Claude Berrl e Elisabeth 

Wlener 
EASTMANOOLOR _ 

AR COND!ClON~ADO 

ÀS 15,15. 18,15 e 21-30 

Uma mlllbcr jovem e bonit.a ... 
entre a sua vida o o amor de 

sua filha 

ESTA NOITE; NÃO! 
com Karen Blaoguernon 

.A.s 15,45 e 2L45 
Um f uLme de ptCK 1>ANDERS 

ESTA NOITE, NÃO! 
com Karen Blanguemou 
e Frederi~ de Pasquale 

ODEON 
~ · EUROPA 

. / (M. 12 a-nos) Te!. 326283 
(jM. 12 ,nos) fel 661016 HOJE, AS 2L30 

70 m~m
15

:_
5

; !:'co1 EM REPOSIÇAO A NOTA-
e ar VEL REAL IZAÇAO DE 

NataUe Wood, Tony CUrljs ARM'.ANDO MIRANDA 
e Ja.ck Le.mmon em 

A e D O I O CANTOR RAN E C RRIDA . E A BAILARINA 
À VOLTA DO MUNDO i 

. . e/. Doming0s l\la.rques, Nancy 

a• """"""" de êx.iwt 
Anthon1 Perkins e Vera Miles 
DO filme de Allr..S Hitcbood< 

PSICO 
AR CONDICIONADO 

EJ :i,1' h ti MM 
relei 326305 

As 15,15 e 18. 15 (I' r ,) e 21,30 
ULTIMJAS EXIBlÇõES 

COM O FILME DE ACÇAO 
EXPLOSIVA 

Comissá(io X no Vale 
das Mil Montanha.s 

c:om l'ONY KlliNOALL 
o BRAD HARRlS 

1 (C..l.) (M 12 ano.,) 

IMPERIAL 
(M. 12 anos r e i 15933 

As 21 horas 
O SARGENTO RYKER 

CONDES 
Telefa. 322523 • 32871' 

Ali 21.30 ( M. 12 SClA'I) 

2001, ODISSEIA 
NO ESPAÇO 

Pa,naviision - Metrocolor 
70 m/m 

(Ar condicionado) 

ÀS 15,15 e 18.15 (Para todos) 
O l\lELHOR 

DE BUCHA & ESTICA 

STELO 
<M. 17 anos> Tel. 610315 

A.s 2L30 

A SEMENTE DO DIABO 
com Mia Farrow e John 

Cassavetes 

ROMA 
(Adultos) Tel. 127178 

TEATROS 

MONUMEN'f AL - As 20 e 45 e 
ás ~: .. ,Rai-te, Ri->te, ( 17 anos) . 

CIN E MAS 

OLIMPIA - Às 19: c.Po ris jó e&tiá 
o o rder» ( l 2 0006). 

ROYAL - ÀS 21 : «Os 6oinos Ver­
des• (12 anos). , 

PA•~IS - Às 21 : «A Ro le-to da, 

Morne. (12' onos). 
JAOOIM- Às Zl : cAs duas órfã s• 

( 12 onos). 
0 1 N EARTE - Às 2 t ~ «Com O pe­

d ra no sopoto-. ( 17 onos). 
PROMOTORA - As 21: «O re­

g resso dos 7 mog.níficos• ( 17 
o nos) . 

ARCO lR IS - Às 21: • Rommel, 
o raposo do deSerto• ( 17 anos) 

SALÃO LISBOA - À s 21: cOeso ­
f io o Robin dos Bosques.. ( 1 '2 
anos). 

IDEAL - Às 21_.: «Johhny Guito r .. 
( 17 anos) . 

MO$CAVIOE - Às 21: •O eér.e­
b ro do mol• (1 7 anos.). 

CASTAN HE IRA - Às 21 e 45 : 
cSe tu não ex,is.ti$ses» {1 2 anos) 

, PAG)l\!A~ 

UNl ,YER,s.At - Às 21 : •Mvdcw 4t 
yrcfo• ( 17 onros) 

• Linho de Cascais 
OEIRAS - OEIRAS-CINt - ,', 

21: «A minha ultimo condeMc:llí 
e .,gk.Je,. {17 onos) . 

ESTORIL - CASINO - As 17 • 
ás 21 e 30: «A bort>o!eto ..-.,. 
melho:o (17 onos); CJNE· E~ 

NADA - Às 21 e 30: •Onrdt 
os bolos ossob iam :o ( J 2 OflOf.). 

CASCAIS - S. JOSé - A. 21 • 
30: c7 homens e umo n"IOlhe,p 
(1 7 onos) . 

e Linho de Sintra 
AMADORA - RoEffiiEIOS OESIPOR,. 

T•l'VOS - Às 21 e 15 : -C. 
.iongos diOs de vingonç-c» ui 
anos). 

e Oü~ro Bando 
COSTA DA CAPARlCA - a,,.. 

· -Q)PACABANA - ÀS 21: •Mct­
r,io Wo!.ensko .. e •Missõo secMo! 

t o em Venezo• ( 17 onos). 
COVA DA PIEDADE - LH-MAIQ 

ARIT I S,TICA - A$ 2 J e 3Ôc 
o:Chubosco• ( 17 onos). 

RECINTOS DE DIVERSÕES 
As 21.45 

Um filme que todos dese:ia,rão • 
recordar! 

E streou-se com êxito na fazer parre do elenco de 
11:T ipóia» a cantadeira FUo-1 «Abril em Portugal» a .. 
ra Pereira. tista Ana 11 Ol'ten ~e 

PÃO, AMOR 
E FANTASIA 

cam Gina Lollobrigida 
e Vittorio de Sica 

(AR CONDICIONADO) 

• O cantor T ri.stão da S!tliva ~ tS • 

p~rtiu há dias para o Bra-1 

:~·s ~~~ª~~; :~~~a; e~ CINECLUBE 
Portlugal». : 

• T eun sentido algumas · IMAGEM 
mel h oras a. cantadeira 

1 

~·~ • O conjunto «Os wês dei No prosseguime.nto ck) 

1 

Fernanda Maria. j 

~ Portu,ga,J» esllá a actuar no ciclo sobre «A Sátira» , re,, 
(M. 17 anos l · Te!. 260729 «Restaurante F <>lolore», feven te ao mês d e Julbo, 

As 17 e ás 21.30 i • A cantadeira I<aura A!llce o. C ineclube Lmpgem rea., 

A BORBOLETA 
VERMELHA 

com Peter Sellers 

• Em Lisboa - Turno D 
AJUDA - Manda Gomes. Co1;. 

cio AI,_ 22:l (6382561 • To• 

ij'.': (kfü21'i:°1ç cio T-
ALCANTARA - Estet Nogueira, 

R. de ,rcõr.toro. S-A (6375631 . 
ALMIRANTE REIS - Las o, A.v. 

Mnl<0r>I<> Re<5, 199-A (412691 
O Romano Boptlsto, R POS&OS 
Manuel, 61-C. (S0593, o Ma• 
golhões, Av AlmtC'Clf'l1e Rt1111. 
4-0 e 4-F 1494791 · 

ALTO 00 PINA - Dalton, Av 
Mouz.inho de A.JbuQuerQue, 1•A 

, (ó Pr PoN'O Coucé>rot (84357 1, . 
ALVALADE - Lí~o~ Av ' dO I~,.._. 

)o, 4--S~C (71168 1) O Novo 
Iorque, A.v fs.tOdos Unidos do 
Amér,ic:o, 1-40-B UU")tO o Ent,.... 
cornpoo, n«>6ss1. 

AMOREIRAS - Amoreiras, Pro;o 
das Aguas uvres. 8-0 (68l51SI, 

de Carvallho, tlem estado a lirz-a mais uma sessão, ama. 
actu ar na «T a,verna d ' Ell n~ã, p elas 18 e 40, no J~ 
Rey,. d1m C)1lem a, com o fdl.mf I • Por motivos <le saud;, dei• d e Luigi Zampa <0 Herõt 
x ou temporáriamente Ô! e da C id ade>. 

AR CONDICIONADO I Rimaldi, ZeJonj e o Banet de 
Fernando Lima e outras 

1 

a,t,-aeções CM. 12 anos) Te!. 48560 -'";!!R~a j:A Mm6~~-•"° L:: 
tona, AvtNdO de Roma. 18 .. A 
(73'54431 O Chlnde, R. Ag09N,o 
nho Lourenço, 6-8 (7 10331 1, LIDO 

Q,t. 12 anos) Td. 937593 
. Praça D •. João J - AMADORA 

A,; 2L30 

Uan filme que é Vli-da", 
É amor." É j'lllVe,nroude." 

FANNY 
com Leslie Caron, Chairles 
Boyer e Mauriee Chevalier 

TONI DOS BIFES 
AMANHÃ 

AÇORDA DE MARlSCO 
SEXTA•fílRA 

COELHO À CAÇADOR 
Av. Praio da Vitória, 50- E 

{Junto do MOOUmentdl) 

Tetef. 536080 

Admirã.v.eis canções e bailados 
( Ela.stma•nco1or) 

(M. 17 anos) Tel. 320911 

1 

A,; 21 horas · 
O OFiC~O DE MATAR 

O PROCESSO DE .JPLJ:E 
RICHARDS 

NOVO RfSTAURANTE 
SALÃO DE_ CHÁ 

As 21 hora.s 

NO SUL DO ,PACiFico 
S01\IBRAS ,MAGICAS 

SOLAR DO MINHO 
de Eduàrda Maria 

FADOS O FOLCLORE 
R. do Vigário, 60 

ALFAMA 
felef, 866811 (M . 17 anos) 

RESTAUR ANTE 

.\VENIDAS NOVAS - Lungenlt, 
AVffliclo cio Re,,ubl!cQ. 55 • A 

i7i7;~3i 0
vn~~~di9~º' <~~ 

00 Bo.m, Socia dO Aroo do Co-

r. ("!,..7= 05',56 d~a :=:: A.LG~Sin~aAlmdeeldaCNalStCo.ªjAlv'- 'ldo 
36-42 (41961-546721 O Ollvel• • -· 

~ ro Viegas, Roo Viriato. 29..J,,. Comb G Guel'l(o, 64 {212070) . 
{48966-553601). .CAXIAS - Nov• - Ru,o S.mot· 

1 SERVICOS , 1 
• ,URGENTES 
Telefones BAIRRO DA ENCARNAÇÃO - dim Ribe.iro, 1-A (Te:I. 242i889) 

f~~Ól7~ ,Nov~ lote 66 PA(il~o D~ ... ~~$ 0:;r~ºt:!.. d~ .f.GUA, G,"5 e ELECTRICIDAOI-
BAIXA - Slm&ês Pires. Ruo do (243i0391 Componhlo dos Água, 361351 

BE:F%ºÁ :s 8~:,~u~E. de e.,,. OElRAS - Cenhot R Joõo fel• : : 'il'.:'!~~dl:'•h~i1,'d•;• 5J!~_! 
fie.o 444-A {782606) o Alegrlo, . PARJ~E ~~~n~:0 .<

2.::'!~: · Re,. éllo fdorn • teriodost '81069. 
Estrado de Benf,CO, 180-A-8 pubHco, 11-C (2471054) BOMBEIROS - Sopodores 312:lll 

~-~~~!o,O 
6
~':2re(-iÓi~\r~ Esi~RJ! r;-;o,Mj_'q,:.~s l ~ot2t1~6)~ O Voluntários 538S24 

Macedo, Est do Poço do Oleio, CASCAIS - Misericórdio - ' Ruo POLIC•J.. • G. N. R - Servl,o de 
69-C (703697) . do Regimento li9

1 
4 1 (<Tel.efo- emerginclq. 115 o Seguraaf• 

CA:~1~:.0SL O~~i~-; C~t~ '; 2:l'U~t~os~~ --R.~~ ;:;~;o• .3':~"!lum:. :;tis~'': 

QUINTA DE 
clJõtf56..:~ndrode, R do ~ Coixos (Tel. 282'4{Yl'). ~â~••:0

T!ã::i'to, 
3tffJJ .. o.'f1.[ 

Z E I TÃO 
crim, 125 132232a-323~461. e Linha de Sintra 16••• ,.,.11. 36865. 

A CAMPO DE OURIQUE - Llnoldo, AMADORA - Dlos, Av. Mo~ SAOOE - Cruz Ve rmelho 665342 

S VICENT
. E R. F-e,,r,etir0 Borges, 30 (660955, de Pombo1

, Lote 9 (934589) * 1 • E n t •, mogem pe,;,,onentt. 
ESTRADA LISBOA . SETOBAL t O Findar. R. O Moiio Pio, 514 ' Campos, R EHos Gordo, 185 166161 O Enfermagem de er-

NO POSTO SHELL ' EM 

(687949). (9 30072) ::! Clobel, R. Ant6nlo glncla 43738 o Hospltol • 

LOCAtele;_p/:.z~!::. PARA Telheiras de Cma, 144 CAs~1:? ~~.&~t~~!4AM~tr::"1Z OA~'tltº.:.._23L~m:~a:~1)de Goo, i ::.nt:.'':~~:;.~1iJJ1\ 1º OH=: 
ALMOÇAR E TOMAR CHÁ Telef. 790211 1 Pót,rio, . 7. ' 8 (553308) . 8-A ('971 12 1) . • gue oxigénio • soros 771161 

CAMPOLIOI: - Ronil, R. Rc,dl'llgo QUELUZ - Gil - Av.• M~ • 7'11169 o Transh,s6es torOI 

T ARANTELA R E S TA U R A N T E Ao, Sábados e Domingos iine~~~· A 
53 

82 <6:3~:! ! :i~~~t~pe:'8-Á!~· ei~1~! de ox::::!º;os~!!szin,:,~~I~= 

~ESTAURMffE*SINACK-,BAR anto' n1• o ~ ! :: ÇT AAN \ ~ SS ~be:'~fl,~~7 f687~~st CA~1;/.:_l~!~~reP"-~:/~.:'1i.ar- 761777 761176 • 163456. 
-LO. Estefânia, 23 a 17 

1 

OE SANTA APOL6NIA AO BEÃTO cio. 55 (Tel. 2940034) tRANSPORTES - Aeropo1IA; 
Telef. 5'3520

3 
com o coniunto privativo - Madre d~ Deus, 1t do Mar• MEM MARTINS · - Qulmlo-esr 120111 O Comlnhos•41·:~:t 

ESPECl.\LIDADES DIJ.Rl.\5 igR~ot:1: A~Bl~~~1ff~ ' fm.ió~ !,"° z~::a Rdo ~~à S- ~r;R~~uWtf'.!9
1~~ ·~~;\:.~:~1~ i61~~r·:n 

Safo "ºu.1 •. ·quº.", .. do .. p~,. Oiàriomente oçordo de logosto Porque privotiVo l' ESTDJ~~~E·~ •• r.A,A;_~º .. r~~cl(~ i:roo.~ s1~fRÍT~ f. s1:~;61t. HeRCdOf'O 1::c.;~vl~a~Ttt!:s~ lf:.S: .... 
AA CONDIClONADO poro autom6vc,s ! u"- , 154808 Solgodo, 26 (98083,2), 1 663195 e Estarão Morltlata d• 

__ L_•_••_he_,_c1e __ c_••.,.•_m_•_••-•,..,.-...:c..:. __ R_,_T_oM_J._s_RI_B_E_1R_0.;.._6_3 _ _!-,!---(.iE~:!c!!:::C.~:::~~:!a~:~·~:.~..;,.ooos:!fe:!;,~~!._~ j GR!Ç~~ ~:~~ ~~~ COJr~E~l)~olare1 - AbNIO •· ~ .. ·~a.:1.:rs,J;SJ~~tacio tlttc 



· 1)1A1ll0 DE -llSB'Si', :lS JIJLHG 1a, 

'AS flOEIJAS-PORTtJf!UESAS"I 
VAO TER CARACTERISTICAS 1 

LIGEIRAMENTE DIFERENTES 
Se não estí vessémos 

ha;bitua.dos a este géne­
ro de desilusões diárias 
cairíamos das nuYens 
a-0 ler o que nos revela 
uma agência noticiosa: 
na Florida (hr U, S. A,) 
uma jovení de 23 anos 
CONc o rlsco de morrtr 
porque não tem dinhei­
ro pa.ra i>ai:-ar a verba 
que o hospital -lhe exige 
em . tro<!a da _ utilização 

l N E' -0 R ~AO A O 
O.O ÍI -E'á -v I . 0 '0 
llET EO RoL'oàico 
N A o I o ~ :• L. : 
Sl'TUAÇÃO. GERAL M, 9 HO: 
R.A6 DE HOJE - Em .Porotu­
g.ol • ccir.ttinen.tol, o vento era 
f,roco, o céu estavo E'ffi ge­
ro,· 11,ifrl)o e hovi.o nebl!ino ,ou 
nevoeiro nç, ~iitoroJ o norte 
do cdbo Esipiche!. 

11BMP,8RA TUll.AS E X 11REM,\S 
OBSIER V ADAS NA REOE NA­
OIONAI. DO CONTIINSI\ITE 
A Tt AS 9 HORAS OE HÕJ,E 
- Méooimo: E lv a s, 3'8•,9; 
mínimo·: Fonte Boa, 7° . .lllal 

T<EM•P·ERl'URAS DO ÀR AS 
9 HOR.AS DE HOJ1E .....:. Por.to, 
18º; lf'e(1hos Oourodos, 2'4º; 
Coii mb ,ro, 18º; Portalegre, 
27º; Lisiboo, 21 • ; Funchal , 2:2°, 

T<EMPE'RATURAS O B 5'8R!VA-
0AS, AS 9 HORAS, NA CQS. 
TA 00 SOL-No otmosifero: 
21º; no óguo do mor, 19-,5. 

'PREVISAO GERAL 
ATI! AS 24 HORAS 
OE AMANHA 

Céu limpo · ou pouco nublado. 
Vento troco. Hcblino ou ne• 
v«oiro nct litoro1 a norte do 
cobo Espiche'. Possibilidade 
de nortada modoro·do nO li• 
tordl oeste durante o tarde 
de o.manhã . 

. O ministro da Saúde _1 

A belda,dMinha britanica 

serve de fundo a. duas 

e Amonhõ 
inaugurou as novas instalações panóplias : em que se e~-

põem peças de cutelaria. 
Nascer ás 06 e 31 
Ocaso á s 20 e 55 

fabrica.das no seu pa.ís. da Misericórdia de Viseu A direita, a panóplia exi-

VISEU, 23 - Com uma 
hora de e·traso, em conse .. 

, ·quêricia do nevoeiro, chegou 
est,a, manhã, pelas li e 30, ao 

Õi9 29 Dio s Dia U Dia 20 aeródromo desta cid,ade, o 
MA-Rts: ~ inistTo da Saúde, sr. dr. 
P~IA·MAR 010 2~ _ lÓ Lopo Cancela de AI,reu, Foi 
• 14 (3,3 m), 2,2 0 40 (,3,4 ali irecebido pelas autorida. 
m), Oio 24 - 1 t e 30 (M de8 civis e miliitares. seguin. 
m). Ofo '2•5 - O • 06 (3.d m) do pat:l) a cidade, onde pro-
11,.Al,,, ~º <~] "2!.: tA1~ cêdeu á inauguração dias no. 
{t .4m); 16 e 24 (1,6m). vaslin.stalaçôe,, da Mi.sericór• 
Oio 7J4 - 5 e 03 (1,5m}; d ia, anexas ~ ao templo, no 

• 17 • 44 (t,6 m) º'º ~5 -

1 

adro da Sé. • 6 • 11 (l,Sm), 18 e S1 
{·1/f m). ... ~ Durante uma breve ses.são, 

em que foi saudado pelo pre­
sidente' da Camai:a, eng.o 
,Cunha Matos, aquele m-ejll· Novo DI RECTOR I bro do Gov_erno p_rometeu 
todo o auxillo poss1vel aos 
problemas de .Vi.seu depen-

DO S e · S n U dentes dO seu ministério. ~ ._ ), •. , , • · .F, , ... Em sêgu.ída. o mirl.i.stro da 

_ foi nomeado directo:r- do 
lnstituto Su,perior de Ciên­
jlias Sociais e Políticas UJ. 
$f"am.arinas, da Uniiversida~e 
toonica de Lis boa. o protf. 
j!r. Vasco Nunes Pereira F\'.>r. 
l,_Wle:, em S'U'l:>3tituição do rprof, 
F· Adriano José Alves Me>­
~ira, que deixou de exercer 
àquelas funções. 

i!aude visitou o C_<mtro de 
Educação Especial e o Hos. 
pital de s: TeotóniÓ. 

TEVE EX/TO 
NO ESTRANGEIRO 
O RANCHO 
DE LEIRIA 

LEliRLA, 23 - Na_ sua <li· 
gressão pelo sul da França 
e pela Rlvie-ra .italli:ana,; o 
Rano'ho da R egião de Leiria, 
aloançou exp1'"les·sivo êxitp 
ante um ll)ublico como~oli>­
ta, que e a I oro s a me nte o 
aplaudiu quandK> da sua ex­
celente exi,bição em Savona 
(Riviera i't,alliana), 

Muitas das ,entida,d;es pre­
~entes dixi,g)ira.m ao afamado 
· ag.ruparnento numerosos con.. 
vites paira festivais no Oen,­
t:'ro da Ltlália, nom-eadaanente 
em Roma 

À,pós O almoço, 0 &r, dr. . be 75 la.mina,; da fábrica 
t,qpo cancela. de Al:>reu d ir-(· 1 de Norfolk Knife. A da 
g_LU-.se a Man,gualde, onct,e . Vl· , ·esquerda moslra 1822 Ja. 
mtou o ho$I)1tal e outras ms-
titu~es de assistência, - · minas dJ!, Y<0ar Kn_Ue 

WIPO ' PBavii 
AMANHÃ, 24 DE JULHO, ÀS 22 HORAS 

~c~:rri.d a. L TV 

1·P~t&1iffú ~'d f~ t•1 
l!t•t1 =I w,, !iif,JI\\ 

OOM 4 Tomos DE CUNHAL PATRiCIO 
A GANADARIA '11RIUNFADORA DAS 
PR:INCIPAIS FEIRAS DE ESPANHA 

CAVALEIROS : 

MANUEL CONDE 
FREDERICO CUNHA 

COM 4 Tomos DOS HERD." DE D. DIOGO 
PASSANHA (QUINTA DE S. PEDRO) 

FORCADOS AMADOR1ES DE SANTARÉM 
COMANDADOS POR 

JOSÉ MANUEL SOUTO BA,RIQ,IROS 

TELEFS.: 77 18 19-76 1S 39-32 17 13-3 07 69 

f , ·Na aua reunião do dia 22 
: do corrente, 0 Conselho lle 
; Ministros. apreciou e apro• 
. vou vários diplomas entre 
' os ·quais o . que cria novos 
tipos de moedas metálieas. 

j . Oeixemor aos . economis­
· tas e-estUdoosos a tarefa de 

esclarecer o significado que 
a m ô d I ficação comporta. 
Aquilo que, por enquanto, 
nos ê possível dar a conhe• 

l·cer resume-se ás caracte• 
rísticas vlsivei9 dos novos 

' tipos de moedas, 
1 Deve desde já: ~izer-s~ que 
as moedas me,talocas nao se 

' modificam no seu v a I o r 
· aparente nem são, portan­
to, criadas novas m_!)edas: 

· de um rim arlificiaL 
Não, não e ti.ão: esta 
não é cert3;111ente a 
América que sonharam 
os progressiv-OS. colonos 
de 1776. A crua realida· 
de, nas nações e nos 
h'o me n s, sobrepõe-se 
constantemente ás ilu­
sões oníricas. 

V. D, 

apenas o tipo varia. Perma. 
necem, poÍs, as moedas de ' RECONHECI MENTO 
10, 20, 50 centav_os, e, 5 e · 
10 escudos, 

São as seguintes as modi­
ficações introduzidas: 

Dez centavos, o popular 
tostão, que era cunhado em 

. bronze passa a ser cunha­
, do numa liga de alumínio, 

OFICIAL 
Ã PAN AMERICAN 

o seu diametro desce de O Governo americano mani, 
' 17,5 para 16 milímetros. festOIU o seu reco:nllecimento 

As moedas de 20 e 50 cen- oficial á Pan American em 
tavos vêem os seus jliame- fac,, dos resultados obtido, 
tro9 diminuídos respectiva- evm o rprimeiro s l s te ma 

1 

me.nte de 20,5 para 16 e de «tne.-tlal> <le nav<>gação do 
28,5 para 22,5 milime-tros Boing.Jacto-Su,per 7447, para 
e passam a ser cunhadas 3 6 2 passageiros. Designado 
em bron2 e ou seja a liga ,oarou.sei rv I:-J:S» é similar 
das antigas moedas de tos• ao u t;!izado rpara a navegação 
tão. do submarino « Polarh'.3 • e 

A moeda de 1 escudo .para o foguetão «Aipolo,, O 
s e r á cunhada igualmente sistema reveste-se da maior 
em bronze 8 0 seu diame- importancia {Para a navegação 
tro de,sce de 26,8 para 28 dos surper-jactos que de-v.m 
milímetros, entrar ao serviço no yróximo 

As mo·edas de 25 tostões a:no e visitarão tamlbém Por, 
e de 6 escUdos não sofrem ,tugal. 
alteração, mas a de 10 es• o super-jact-0 747 da P .A.A, 
cudo8 passa a ser cunhada realizou Já vôos d11·ectbs en­
,em liga de níquel e cupro• ~re Seatle Seattle, w....ii • 
níquel. Paris é Londres e Seattlt. 

Resumindo: moedas wais' eom ""8Ultados satisfatório,, 
levei, m ai • pequenas, de o aLto mlere...e do s4'temi mais' fácil reconheci•mento !oi tam'bém eaUentado l)C)< 

1 transporte_. vários comandantes da P.A.A. 

A MULHER IDEAL DA EUROPA 
: ESTARÁ PRESENTE (esta noite no Estoril) 
j-A ELEitÃO DA NOSSA REPRESENTANT. 
1 AO CONCU~SO ·PARA ESTE ANO 

Esta noite, no Casino Es• 
torll, será eleita a c,Mulher 
Ideal Portuguesa», no d'e­
có~rer de um-a festa de ga. 
la á qual ·estará presente 
a «Mulher Ideal' da Europa 
de 1988» - Slssel Halvor• 
sen, norueguesa, esposa de 
um cirurgião e mãe de três 
filhos, Sissel, que ontem á 
tarde chegou ao aeroporto 
da Portela, disse: 

- Estou muito feliz por 
me encontra,r em Portugwz, 
que visito pela primewa 
vez. E8;te sol. - especial­
ment8 para nós, nórdicos 
- é uma beleza. 

O concur.w «A Muilher 
Ideal! Por1iuguesa» é o,rga,. 
nl~ado desde hã qurutro 
anos a esta parte pela re­
vista «Donas de Casa>, 
com o patrooinlo do nosso 
preza!do colega «Diário Po-­
pudair> - mas eSlta é a pri-

meia-a vez que assi5te á fi. 
na! a mulher que, no oon­
qurso e'\1-ropoo, CO/Ilquistou 
o roopeictlvo tltUJlo. 

P,ar,a, a final desta noite 
no ~ri! ,foram esco)hl• 
dillS Mal11a do Esplrlto Saai. 
to Amorim Costa SooitOII 
AIInolm, Maria João AtMd&. 
Georgi,n.a Ve,n tm;ra, Ferrei• 
r.a Henriques, Fátima Ber­
nardo dos 8ain;too 'l'avares 
" Maria -Lulsa da Oulllha 
Viegas Basto. 

Slssei Halvor,;en , que fl· 
oa!I'-á uma semana em Por• 
,t,u,g.a,,1, Instalada no Hotel 
Estoll'il-Soll, . qu-e patrocina 
a mlciativa, Jaintou onoom 
num l!'estruura,nte da cM>t· 
tal. S obre a su,a, €ileição, 110 
ano :pa.ssrudo, dJsse aos Jor­
n~tstas que a tilllha rece­
bido oom muita a;leg-ria, 
dado trata,r-s.e de um con­
curso de caracte-ríst1ca, 
linteressaillt&'l. 

A UNIVERSITÁRIA NA EMPRESA 
Dez meses de formação comercral 

Consulte o 1.5.L. A.: 67639,5/673766 



VIMOS PARA SI 
CLARA MANHÃ de Verão, com sol poro lá das 
pers ianas desc idas, passarinhos nas árvores do 
quintal, o cão deitado à sombra do limoeiro. 
Casa silenciosa, as filhos na pra ia , a Ma ri a Ade­
laide sen tada a esc r'eve r à máqu ina. Até chegar 
a este pon ta de , acalmia, que é ma is ou menos 
como o centro do fu ra cão, d ispendeu a e ne rg ia 
suficiente pa ra desbravar um con t inente inte iri­
nho. Nós, os adu ltos convencidos, pensa mos que 
dominamos a marcha dos acontecimentos, que 
somos capazes de impr imir à estrutura em que 
yivemos o nosso ritmo de comando. Nada disto 
6 ve rdade, infelizmen­
te. A não ser nos ca­
so s especiais das pes­
soas que y jyem sÓ%i­
nhas e que, portanto, 
podem dispôr de si co­
mo entende m, todos os 
outros, os que dirige m 
- uma cosa, umo em­
presa, um qualquer 
núcleo de vida - es­
tão muito mais presos 
do que aqueles que são 
dirigidos. 

Em geral, as pessoas 
gozam de inteira liber-

dade. .. para cutnprir as 
suas obrigações, e raras 
vezes têm possibilidad es 
de viv,er um pouco para 
sl e por si. Lembramo­
-n0s duma «short story, 

· muito curiosa que lemos 
h:l. anos numa revis t a 
americana: o relato do 
dia-a-dia duma dona de 
casa. não na execução 
das suas tarefas domés­
ticas mas na vida nor­
mal de relação. Começou 
por ir pôr os filhos :l. es­
cola e falar com o pro­
fessor: <Sou a mãe do 
Joh,n e cUa Caroline>. 
Quando r egressou a ca-

)\'\"\V\'\\\'\,\\'\.\.\'\ \\\\\\\ \\.\\\ \V\\\ \ :\'\~'\\l\,\,V\;\ :\ ,\,'\'\'\i\,V\,\ \:\'\'\ \ \.\ \ ~ 

1 E , ~ 'i ntre nos . . . ~ 
üLTIMAMENTE tem-se falado muito de operações, ; 
de transplantações, e apetece por isso recordar ~ 
um pouco. Todos já fomos operados a qualquer ~ 
coisa, mais que não seja tirámos o apêndice. Bem , 
sei que é uma operação sem categoria, quase nos ? 
envergonhamos de a citar. Paciência, cada uln dá i 
o que pode. ~

1
. 

Nos dias que se seguem a uma operação, lem­
bram·se? há qualquer coisa de ,estranho, de mis· 
terioso à nossa volta. O silêncio, o cheiro, o res­
soar dos passos no corredor, o nosso próprio $ 
corpo, tudo é diferente e misterioso. Estivemos em ~ 

' qualquer la-00 e não sabemos. Já não me refiro ao ~ 
corpo vulnerável a qualquer coisa que até podia ;; 
ser um golpe mais profun do do bisturi , uma ~ 
doença súbita do operador, uma alergia, sei lá, ,-~~ 
e a morte ali perto, atenta à nossa pessoa, à 
espera. Mas houve também o nosso espírito , ador­
mectdo, a nossa alma, adormecida ou vagabunda. 
Porque não vagabunda? Ah, corpo, estás a dorm;r 
por uma boas horas, vou ver mundo, vou dar uma 

! ~,,. ~ .. ,A visita ! 
1
1 

Lembram-se das caras, das vozes das enfer- ! 
meiras? Eu não. Mas vejo-as passando, manchas ... 
brancas a deslizar, trazendo o sono numa injecção ~ 
ou num comprimido, levando consigo a dor. Eram ~ 

1 
como figuras baléticas, moviam-se um pouco ao ~ 
retar<la<lor - agrada-me, pelo menos, recor<lá-las ~ 
assim. f 

Uma tarde tive uma visita . . Estava sózinha na 
'.:. altura e também essa visita se conserva um pouco ! 
~ vaga nas minhas recordações. O senhor em ques- .:. 

tão, um cavalheiro calvo, sem rosto, absolutamente 
sem rosto a esta distância de cinco anos, entrou, 
sorriu amàvelmente depois de ter batido com os 
nós dos dedos. 

«Então como está, como está?» Como quem 
!ai-a a uma cr iança ou a um velho de muita i<lade. 
Conhecem o género? " 

cc Quase bem», disse eu cheia de boa vontade. 
«Eu sei, eu sei. Encontrei ontem o seu marido 

aqui no corredor, ao tempo que o não via. Ora 
deixe ver ... (cabeça erguida, olhos no vácuo, te.sta 
franzida de pensador}. Há dez, .há doze anos ... 
Já sei, foi um dia no Porto, no hotel ... Cqmo diabo 
se chamava o hotel? Enfim, não tem importância. 
A verdade é que tenho uma Irmã aqui perto e 
lembrei-me de vir saber n-otícias. Posso sentar-me?» 

• Faz favor». -... 
Sentou-se e ei-lo a dar inicio a um longo mo· 

nólogo que já não posso recóraar, mas que era 
composto de vários temas, desde a casa· de saúde 
(excelente}, à operação da Irmã ( um êxito), dE;sde 1 
o opera<lor X, que considerava alguém, ao oper a-
dor Y que não era nada <le e~p~olal. Depois, el-lo 
de ·súbito a especializar-se em música. S. Carlos, o ~ 
último concerto do Fulano, aquela ópera, você ~ 
sabe ... Ora, não sabe você outra coisa... 

1 

Entre as muitas matérias que ignoro está a mú- , 
sica. Gosto mas ignoro. Disse•lho, porq ue não 
havia de lho dizer? 

• Sabe, eu e a música ... ,. 
O cavalheiro ergueu-se como se o tivessem pi­

cado: •Não é a <lona Ciorana <le Tal?• 
"'Não sou.. . $ 
Não era . Lamentava mas não era, que fazer? ~ 

A célebre pianista cujo marido ele encontrara na s 
véspera no corre<lor e há d81Z ou doze anos no S: 
Porto, estava, soube-o depois por um dos meus t 

"w,
a""'nj""""""'os da g'"'u'a"'r-0,a,,.,fl_O quarto ao lado. O ca"""'val'h'e' i'r'o,,., ,.,!~~-. desfez-se em desculpas e safu ás arrecuas. , 

A. M. 

sa. tinha um telefonema 
do pai pedindo-lhe para 
passar pelo notár io. Foi 
l:l. e disse: «sou a filha 
do sr. Mac Douglas>. D e 
tarde, telefonou para o 
escritório do marido e 
identificou-se perante a 
telefonista: «Sou a se­
nhora B abbitt>. Pelo d ia 
fora, esta mulher falou 
e agiu em nome dos ou­
tros. nunca teve ensejo 
de fa'1ar e agir DOr si 
própria. A noite, depois 
de toda a casa sossegada, 
a filha de, a esposa de, 
a mãe d e, a amiga de, 

~~~;mu~ d1ffa';lad'in~~~~ l!,t'~ 
pesso a.l : ~Ch amo-me 
Louise , chamo-me Loul­
se, ohamo-me Louise>. 

· Só na ufüma linha flca­
mos a s11.ber o nome da 
protagoni.sta da história, 
desta hl~tór!a profunda­
mente triste. 

Mudemos d,e assuntQ. 
Se começamos a falar 
das Loui.se portuguesas, 
acabarlamos por desper­
tar algumas que o são, 
nunca deram Pür isso e 
vivem contentes da vida. 
Já lá vai o tern.po em que 
a Maria Adelaid e pensa­
va que era de sua obri­
gação acordar os que 
dormem. Agora, conten­
ta-se em manter-se d es­
p erta. Durmam, minhas 
queridas Louises - boa 
noite e bons sonhos! 

NO PORTO VESTIDO PARA PRAIA, EM BRANCO, 

COM «PATTE, AZUL-ESCURO 

:,., \\,-V\\ V \\ '\. \ \ \ \ \\, \\,\;\,\,V\1\\1\,~ 

i 
:: HOJE: D esta v,ez é que sim , 

v rumos fazer um <Vi­
m os .. . > com três artigos 
do Porto. Não serão com 
certeza os melhor es, p or­
que o temPo disponível 
não ch egou a duas hm-as. 
Chegou, isso slm, para 

E BOTÕES E FECHO ,t:CLAIR » DOIRADOS 

REBORDANDO O FECHO 
i O MUNDO 
~ DA BELEZA 

(Continua na &.• página) 

DOIS VIVOS T AMBt:M DOIRADOS 

MODELO LA HCO 

I 

BILHETE 
DO BRASIL 

Susana Dias Beck 

ZANGO-ME com a empregada por• 
que a carne assada queimou, a pa· 
nela enegreceu, e ela, ali mesmo .en­
costada, não sentiu o cheiro pene· 
I rante que se espalhou por tod a a 
oasa. Zango-me, mas ~ão m.Uit?, pois 
quero bem a essa mulher, filha de 

· escravos, altamente consciente de 
sua liberdade, mas que se apegou 
a m ITTl de tal form a que há <l oze 
anos suporta meu mau humor e aju· 
da a educar minhas f ilhas, transmi­
t indo-lhes aquilo que recebeu da cul­
tu ra de seus ancestrais. Ela, mais 
do que eu e mais do que os - com­
pêndios escolares consegue dar ás 
meninas o que de autêntico existe 
na tradição brasileira. 

Sem importar-se com minha zan­
ga, ela responde: - Cr edo! Deve ter 
sido arte do Saci! , , . 

O Saoi é o duende mais sim.pático 
de nosso folclore. Apresenta-se, sob 
a forma .de um negrinho retinto de 
uma perna só, pito de barro na boca 
e um gorro vermelho na cabeça. Não 

é mau, apenas irrequieto e traqu,na 
como um moleque qualquer, diver· 
ti ndo·se a tramar pequenas diabru· 
ras para infernar a vida de gente 
pacata. é a p rag a dos ca!T\POS, ohu· 
panda o sangue da criação, dando 
nó na cri na dos cavalos, assoprando 
os ovos das galinhas para que apo­
dreçam. 

Penso comigo que deve se sentir 
infeliz este Saci emigrante viven-00 
na cidade gran de onde a maioria 
das pessoas nem ouviu o eco da 
sua fama. Não resisto a esta Ideia 
e falo dela á minha empregada nu• 
ma noite em que me delicio com 
suas histórias. 

- Que nada! Saci se dá bem em 
toda a parte onde possa lazer mal. 

- Mas pense um pouco: Onde vai 
ele arranjar U(l'a brasinha para seu 
pito se aqui não temos fogão a lenha 
ou a carv"ão? 

- Não tem nada não. Garanto 
que ele se arranja bem com esse 
fogão a gás. Basta arranjar uma las• 

PERTENCE 
~ 
~ A ALGUMAS 

1-M_U_L_H_E_R_ES_ ! 
~ IDADE 
~ MÉDIA 
~ EM 1969 
$ ______ __ _ 

~ H ISTORIETA,J 
$ - s 
~ ·\1.'\..\M.'\,\'\1\1\,'\,,\,W\A\1\!\.•\!\I\:~ 

quinha de madeira por ai e vir 8fl· 
costar no fogo aqui de casa. i jé 
aproveita para faze-r das suas. A se­
nhora está duvidando que ele •exés­
te ». Po is f ique sabendo que uma vez, 
lá no sitio, quando era menina, eu 
vi ele fugindo para o mato. Vi IÓ 
uma mancha vermelha, mas vi! 

- Com certeza a mancha que VO· 
cê viu era alguma flor ou o refíexo 
do sol e não o gorro do Saci. 

Olhou-me com ar de comiseração, 
depo is co.m evidente desprezo vkoo· 
-me as costas resmungan<lo: - A ee­
nhora tem cada umal Credo! 

E é por isso, que em minha casa, 
nada sucede de erra<lo por desleixo, 
distracção ou preguiça. O réu dos 
pequenos crimes está sentado ali IO 
degrau da coúnha de pernas ort.lH• 
das (Como? Não sei pois tem uma 
perna só} , divertindo-se com seu pio 
tinha de barro, ou brincando COll1 
um carvão ,ncandescente que PISM 

. de uma mão para outra através de 
um buraco que tem nas palmas. 



l'AGINA e 

DEPOIS 
DE OPILCA, 

A PELE APETECE 

Porque não experimenta? Em vez de utilizar processos antiquados 
e pouco práticos, depile-se, suave e instántâneamenle, com um • 
depilatório brando e perfumado. 

opilca 
6 o depilatório feminino que deixa em breves 
mir1utos, a pele fresca, atraente e tão macia ... 

e Um produto OLIVIN 

\ 

tuba: Espuma 
Seca 

Centenas de escudos de e~onomia! Li.mpeza a 
seco de Carpetes e Passadeiras. Estofos de au·tomó. 
veis e de Móveis, Pelas suas mãos e em sua casa! 

Rapidez e simplicidade de aplicação! Em menos de 
uma hora, sem nódoas, sem sujidade e completa­
mente seco. Ficando com aspecto novo e b'rilhante! 
Sensacional produto da Química Alemã. 

Atenção: para resultados gara•ntidos usar sem­
pre a esponja TUBA especialmente estudada para 
a obtenção da espuma. 

A venda em todo o Mundo, e em PORTUGAL 
em todos os bo-ns estabelecimentos. 

Representantes: SCHROETER & ALMEIDA 

Rua da Madalena, 128. 2.0 -LISBOA 

lG 
uma editora em renovaçf.o 

COLECÇÃO 
MULHER NOVA 

A MULHER 
HOJE 'E AMANHÃ 

de J. Leclercq 

UNl!I.O GRÁFICA-Rua de Santa l\la,rfa, 48-LISBOA 

/ 

O MARIDO 

IDADE MÉDIA 
EM 1969 

AINDA pode acontecer 
um caso destes neste 
nosso século XX quase 
no fim. Há dez anos o 
professora siciliana Mo. 
ria La Rosa teve uma 
ligo~ão amorosa com 
Sebastiano Fie hera. 
Mais tarde casou, mas 
o marido, Angelo Ferra­
ra, jurou vingar esso 
«nádoa» na sua honra. 
Foram seis anos de 
ódio absurdo, findos as 
quais o casal veio da 
Sicília a Milão, de fac ­
to, para se vingar. Fi­
chera foi então agre 
dido por Angelo e es ­
faqueodo pela mulher, 
convencida também da 
necess idade de vingor 
a honra do marido. fe­
lizmente Fichera não 
mo·rreu e o casal está 
a prestar contas à jus­
tiça. MARIA LA ROSA 

~- ACABÉ DE VEZ 
~ Cocktails , COM AS RUGAS 
Í Receita de Jost Fi- QUE A PREOCUPAM ~l gueira wa Silva (Joe) Sim. Í': possível. Em sua 

Barman do Hotel Es- própria casa, pode ·acabar de 
toril Sol - Cascais vez com as 1·ugas que a preo­

cupam. e constituem a con­

ENTR1E 
TRtS AMORES 

1 P. Ma.vtinl 'tllllto 
1 p. St. Ra!l)haeil 
1 p. whl&ky wmtam 

Law.son's, uma cere­
ja no fUndo da t,aça 

liLACK LIFE 

1/2 e. sumo de ma.a­
cu,já 

1/4 e. Rum Negriita 
1/4 e. Cr<>me d1> cacau 

Bol'!L __ 

sequência - agoi·a já não é 
inevitável - dos anos. Bas-

-_ tam umas gotas do 2.0 Début, 
com CEF, aplicadas diària­
mente, e a· sua pele recupe­
l'ará a suavidade,' a juven­
tude. e o encanto dos seus 
tempos de menina e moça, 
quando debutava na socie­
dade. 

Este novo preparado não é 
gorduroso e contém um novo 
elemento - CEF, que ajuda 
a penetração da camada su­
perficial da pele, hidratan­
do-a suficientemente para 
que as rugas indesejáveis 
desapareçam. Depois de um 
curto período de tratamento, 
que deverá fiizer todas as 
noites, começará · a sentir o 
1·esultado do 2.' Débutl' 
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ANTOLOGIA 
das Escritoras 

do Nosso Tempo 
HELENA SILVEIRA 

Esta escritora brasileira é autora de vários 
volumes entre os quais «A Humilde Espera», 
«Mulheres Frequenten1entc» e «A Torre». 

ESSA GENTE GRANDE! 

Eram bem inquietantes as iàéias que pas­
savam pela cabeça de Huguinho àquela 
tarde. LJemav'<l-se conduzir pela màe sem 
a De,a sensaçéro de segurànça de antiga· 
mente. Como est<rva longe para os seus an­
gustiados seis anos ess,e antigamente! An- · 
tigamente, quando acompanhava a mãe 
nos seus passeios, tudo era diferente, come­
çando por eia própri,a, Tinha qualquer coisa 
de protetor, de forte, na mão longa, bem 
tratada, formosíssima, que apertava a sua. 
Aquela mão parecia dizer-lhe: 

-Vamos, Huguinho/ Tenha confiança. 
Quando eu o seguro não há mal que o 
atinja! Apoie-se em mim. Não tem impor­
tância que aquêle caminho enorme se lance 
sôbre nós, wngente e rouquenho como um 
monstro antidiluviano, eu estou aqui para 
afastar você! Não se assuste com o silvo 
agudo, enervante, daquela locomotiva: Eu 
estou aqui. Nada de ruim tocará o meu 
menino. 

Tudo mudara. Agora era uma desnor­
teante mam&e que o puxava, que o rebo­
cava quase, contragosto, sentindo - lihe o 
pêso como uma coisa incómoda. 

- Vamos menino! Que lerdeza é essa? 
Êle precipUava os passos, queixava-se de 

que o pé lhe doía, ela já se alheava nova­
mente com aquêle ar de quem vive sonhan­
do, de quem nem sabe onde está, moven­
do-se como um autómato, pelas ruas do 
trânsHo intenso. Uma vez, mesmo, Hugui­
nho, pálido de susto, puxou-a de um auto­
móv,el que vinha velocíssimo sôbre êles. 

Tomaram um bonde. A trepidação monó­
tona produziu no menino uma espécie de 
adormecimento. Teve vontade de nunca 
mai,s descer, de ficar para sempre mergu­
lhado nesse profundo torpor. Não sentiria 
então a crueldade incompreensível dos gran­
des, os ralhas i<njusto .. , as frases ásperas. 

- Menino malcâado! Menino distraído! · 
- Hugo, é predso pôr êsse guri intemo. 

Não posso mais com êle. · 
- Carlota, paciência, é da idade. 

- É da idade porque você passa os dias 
piratea·ndo na rua e eu que o aturo em 
cc,sa! 

Não havia mais sombras daquela doce 
mamãe que · o adormecia cantando umas 
coisas bon,j.las. .. Que aconchegava as co­
bertas sôbre o seu corpinho, de uma forma 
tão carinhosa, que êle se sentia menor afa· 
da, todo dependente dela. Tornara-se numa 
criatura mal-humorada, nervosa, cheia de 
movimentos inquietos. Chorav,a com lre­
qüência. Êle às vêres ti<niha raiva dela pelos 
ralhos imotivados, mas fogo sentia pena 
quando a via andando de um lado para ou­
tro, oprimida, alterada, com uns olhos so­
fredores e .um ieUo desanimado de dizer: 

- Eu não crgüen.to mais e~a vida! Por que 
não mo~ro. meu Deus?/ 

COM LACK GELEE 
AS PELES DE VERNIZ NÃO ESTALAM 

E REq.JPERAM BRI LH~ 
e H' E e o u N o V A ' R E M E s s A 

PRAÇA DA FIOU~, 12-C 

' 
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:o MUNDO DA BELEZA 
pertence a algumas mulheres 

O USO DAS JoIAS, como realce da beleza femi­
nina, vem desde a antiguidade. 

Na sociedade escravagista as mulheres cio 
classe dominante ostentavam - e m p rofusão -
pedras preciosas sob a forma de anéis, brincos 
e colares. Nos túmulos senhoriais, juntamente com 
os corpos, colocavam objectos de oiro e a dornos. 

As patrícias envergavam a «chamada» túnica 
romana que remata va , no ombro, com uma jóia 
e trazim nos braços nus, largos braceletes de 
ouro; a s escravas não usavam adornos, a não ser 
que a gene rosida de da senhora o permitisse. 

Quando do feudalisIAo - etapa histórica aus­
tera em costumes e vestuário - esses comple­
mentos a távicos foram um pouco postos de pa rte. 

O crescimento das cida des, o desenvolvimento 
do comércio e a descoberta da máquina permiti­
ram o a parecimento da burguesia que a Revolu­
ção Francesa e a revolu ção industrial conve rte­
ram em classe dominante. 

As b urguesas, detentoras do capital, abusa'vam 
dos adornos e jóias, como manifestação de ri-
queza e poderio. · 

O a dvento do capitalismo com o aperfeiçoa­
men to da técnica deu origem - em matéria de 
adornos femininos - a o fabrico de jóia s falsas 
e «bijouteries , , o que permitiu às classes m a is b a i­
xas o acesso a tais objectos. , 

Actua lmente, só uma minoria muito restrita de 
mulhere s privilegia das usa jóias caras. 

A imitação de jóia 
yende-se muito pouca 

A Casa Batalha impõe­
-se n a reportagem. An bi,g._, 
perto de trezentos e ses­
&enta anos. Um sor tido 
variadíssimo e actualiza­
do seguindo a moda pa­
risiense. Respir a-se ali -
tanto pelo bom gosto de­
corativo da casa como pe­
fo «stock)) exibido nas vi­
trines - um certo toque 
de «chique-». Ouvimos o 
dono da casa: 

- Somos muito antigo!. 
Existe. na Torre do Tom­
bo, uma escr itur a feita 
entre dois irm ãos que da­
ta de mil seiscentos e \Join­
ta e cinco. Entrar am, na 
altura. com 635 mil réi• 
de lucro! ganh os no ne­
gócio. Esta casa perten­
ceu, desde sempre, à nos­
sa família pois tem passa­
do de pais para filihos. 

D a n te s vendíamos s6 
contas de madeira para 
terços, com embutidos de 
madrepérola e importá­
vamos as cruzes di recta­
mente de Jerusalém. Éra­
mos conteiros e tínhamos 
um n egócio de e xiportação 
e importação. Depois d a 
guer r a de catorze é que 
começámos a vender e stes 
objectos de moda. 

Durante a invasão fran­
cesa aconteceu u m caso 
curioso: queriam que to­
das a-s casas feoha,sse:m 
quando desembar cou o 
'Junot. Não cu mprimos es­
sas ordens e fomos mul­
tados; temos a a-pólice da 
multa - um documento 
hi9tór ico importante. 

-Os vossos artigos sã,.. 
estrange iros? 

- Sim. A grande maio­
ria ve m da '\Lt.álâa. Áus­
tria, F rança e Alemanh a . 
Vamos, todos os anos, lá 
'!ora . A França é quem dá 
o tom na moda. OJpesar da 
Itália, hoje em dia, já t.er 
um certo peso; a Aiema­
nha fabrica muito m as 
não se impõe . porque as 
peças, em série, não têm 
um acabamento apurado 

Em Po rtugal _ não há 
uma in dústr ia .. de · «bijoo­
teries», na verd adeira 
aoopção da -pal avra, mas 
a.penas u ni a indústria 
rudimenta r, caseira e 
com falta 'de gosto 
oomo é o c as o duma 
bbr!queta que, existe no 
PJrt.o. Há t ambém u m an-

tigo ou nives que se dedi­
ca a fazer jóias falsas -
fruto dum trabarho m a­
nual rupurado e duma arte 
requ intada - m as ficam 
ainda mais caras do que 
as estrangeiras. 

-Que se vende mais no 
r amos de «bij outerias». 

-Depend e da moda. 
Actualmente são os cola­
res de cor~nte que fo­
r am l ançados em P ar is, o 
ano passado. A senhora 
portuguesa tem e sta me n­
talidade «só gosta do que 
vê em quantida<le» e são 
pou cas as que preferem 
modelos ú n icos: a novida­
de, em Portugal. custa 
muito a pegar. 

Quanto às jóias falsas 
vendern--se pouco; a pérol a 
continua a usar-se e nun­
ca passar á de moda. Em 
Portugal - principalmen­
te no Norte - fabricamos 
pérolas m as as es1panho­
las e japonesa! são m ais 
bonitas do que as nossas. 

- E a pérola Dior <>On­
t inua a usar-se? 

O sr. B atafüa sor riu e 
ex•plicou-no! qrue essas pé­
rolas, brancas · e b aças, 
er,a,m um grande «barrete» 
lançado pela Cas a Dior. 

A casa não tem dese­
nhadores .próprios. Co,piam 
model os estran geiros e os 
irmãos B a t a 1 h a exe­
cutam a-1guma., peças. 

- Sormru nove irmãos -
continua o entrev istado -
e todos trab alhamos par a 
a casa. 

F a-zemos muitas peças 
de cabeça !)Oll'que não gos­
to de cópia, . 

Note que a minha b i­
sa<Vó foi a primeira se­
nhora portuguesa que es­
teve ao balcão de ""1ma 
casa de comércio ... 

(Sobre o, saldos o sr. 
Batatha tem uma opinião 
muito cate górica). 

- Não e stou de awrdo 
com es·se método de ven­
da porque aoho que é uma 
desonestidade oomerci al. 
Enquan to for vivo jamais 
se lMão ~aldos nesta ca- · -
sa. A mi nh a mulher , 
quando vê, n as montras, 
tecidos «em saldo» deixa­
-se ten_tar pelo que ela 
Julga uma !)eC'binoha. E 
eu sempre. a tentei dis,su a­
dir de tal intento porque 

-:-.. sei aue a maiória do.s ar-
- tl-gO!I não prestam para 
nada. 

- Que tal o negócio? 
- Nem por isso vai 

muito bem. Temos de ter 
um grande soirtido para 
se vender alguma coisa. 
As drograria-!, os c abelei­
reiros e os vendedores 
ambulantes f a z em - nos 
mal: Recebem à consig­
naçao e vend,em poc dez 
ou vinte por cento... No 
entanto, temo9 a nossa 
clien tela c,ert.. - da clas­
se e levada - que já se 
hab ituou "-O ,prestígio da 
Casa Batalha. 

As pérolas 
vendem-se sempre 
Uns metros a-cima e es­

tamos na «MarUoel»: es­
pecialista em <tbijouter'ies» . 
Montr as a a banrotar de 
bugiganga, de toda a es­
pécie, 

O sr. Henrique Al•vito 
proprietário, declaro u: ' 

- Import,amos do es­
trangeiro, e.sipecialmente 
d a Espanha, Alemanha e 
Checoslováqu ia. Por vezes 
compro em P ortugal. .. 
mas prefiro o artigo lá 
de for·a . Veja ._ indústria 
espanhol a , no género, co-­
mo e stá desen,volvida . Cla­
r o que o artigo fr ancês é 
o one1hor do mundo, mas 
custa caro. O luxo paga­
-se ... A nossa c1ientela? 
É da clas,;e média e gosta 
de comprar o que vê nos 
figurinos, portanto não 
nos interessam os artigos 
de ba ixo valor que se en­
cont ram nas montras da 
Rua da P alma ... 

- Que fazem às peças 
que ficam de um ano pa­
r a o outro? 

- São des!,ei tas e mo­
dificada,. Acontece, f,re­
quentemente, f ie a r mos 
com «mooos»; as pérol as 
são dos t~is artigos que 
se vendem sem1pre. 

O mercado 
dos cosméticos 

é bastante reduxido ' 
A m ulhe r recorre a to­

das as artim-anh as para 
aumentar a sua sedução. 

«BIKINI» FLORIDO COM «CHEMISIER » IGUAL 
Modelo M ulica 

{Continua. na S.ª página) 
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UM NOVO ESTABELECIMENTO EM LISBOA 

Que l1e oferece os mellores e mais belos fios para tricot 
em PI.JlA LÃ VIRGEM WOOLMARK 

• PURA LÃ VIRGEM MEADA 
--------Rua dos Correeiros 184 ~1•. LISBOA 

(Es<µna Sta . .u,ta) 
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OS MELHORES 

OURIVES 
DE TODO O MUNDO 

• 
Ili 

~mi 
antHxidante 
para pratas 

@ 

procure nas ourivesarias 

CAROCHINHA 
Modas 1 
juvenis até · · 
20 'anos • 

. J 
A•. Guerra Juo<iudro. tt-C 

feld. '7~ 67 31 

Nas CALDAS DA RAINHA. 
o «DIÁRIO DE LISBOA» é•­
dldo no Estabeltcimente de P• 
tiro Franw. 
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'a 1··0 , .:S ·· Araldite Ji~a 
. ·- tudo a tudo ... 
,'Ti, . p,.or Isso o Atafdlfe·- 6 o lfgante .X Ideal para resolver qualquer 

ffl problema de colagérti. l~- Muita coisa há que V. próprio 
- - quer •colar• · e aõ o pode fazer !A; _com o Araldite, P~rquê 7 Porque 
~ este mantém firme como uma 
l',. , rocha aquilo qúe liga - quer se 

trate de metal com metal , made ira 
com ferro( vidro com cabedal, 
aluminlo CQm · borracha, etc., etc. 
Depois de endurecido o Araldite 
torna-se insolúvel /(a água e 
res iste ao calor, à humidade, aos 
-solventes, aos ácidos e aos 
alcalis. Não é corrosivo nem 
tóxico. 
Na indústria o Araldite tem-se 
imposto em todo· o mundo,- em 
condições extremas. 
E se o Araldite satisfaz as altas 
exigências da, indústria também 
naturalmente ija~isfaz as suas 
próprias exigências. 

Araldite é um produto 
da CIBA · 

Nymp.h 
llll llí-~Jr,a !dNI para a 

depllaçlio das 
axilas .... 

•PRATICA • 

• CÓMODA • 
', 

, ECONÓMICA· 

A VfHDA HOS UTA BELEC IMEHTOS DA 
lS~ECI AL IO AOE, OU HOS OISTIIBUIDORE 

HERBERT CASSELS, L~a 
AVENIDA 24 DE J ULHO, 56 • TtLEF . 661778 . llSBO A·Z 

Seja esp.ertal 
No aproveitar é 

que está o ga. 
nho! 

Se o seu vestido 
já e!rtá muito vis, 
to ou desbotado, 
modifique-o, tin, 
Ja·o ou avive-lhe 
a cor, em casa, 
com as famosas 
ti ntas RAPOSA, 
a marca alemã 
que domina em 
todo o mundo há 
maia de 60 anos. 
As tintas RAPO· 
SA para tingir em 
casa eetão á ven- i 
da em todas as 1 
drogarias. -

DfARIO DE -LIS9(},._ 

. 
Ginástica para Jovens 

Se se consideram gordas de mais ou se não querem deixor--se 
engorda r, foçom todas os manhãs alguns movimentos simphis. C:on- . 
siderem isso. um hábito hig iénico. Não custo ·nodo. E depo is como·m 
à vontode, sem problemos. Deitados no tapete, com os broços es­
tendidos oo longo do corpo, levon.tem os pernas dobrando-os e 4e: 
pois foçom o rotação do bacio primei,ro paro o esquerdo é ilepois 
poro a direito. Dez rotações são o bostante poro adelgaçar •nc•s 
e cintu~a. Em seguida ergam as pernas, sem as dobrar e façam, nas 
depois descer lentamente, mantendo. as sempre juntas. 

IDSTORIETA 

A BELMIRA 
FA_LARAM·ME HA DIAS da 
Belmira, que tem cinquenta 

tece-as & aqÚi há . (empos 
foi a própria Belinlra quém 
lhe foi perguntár, depois de 
ler um cãrta do /1mlio, que 
vive no Brasil, como . era _ 
aquilo de ele Íhe dizer que 
16 era Inverno. 

«Lá é Inverno quando c6 
é Verão», expl/cou-lhll a 

· patrÕa, receosa. E pegou 
em duas' laranjas conven­
cida de que 1/]e la expp.câr. ·. 
com relativa 'c/arezii, ai es• 
·taçõe;, , Tudo Isso d;lxou, 
porém, a· Belmlre gelada. 
Detlvera,se no probÍema. 
gravls;lmo, de umas ·pes· 
soas estarem dÓ fado de 
cima da Terra e outr11! do 

• lado de baixo, portanto de 
pernas para o ar. 

«E não . cáem?» pergun· 
tou enquanto o lábio Infe­
rior se ihe est11ndia perigo­
samente, 

«Quem disse?• 
Atrapalhou· se, e Ia; o. 

«Ora quem/ Os dbiÓ$, os 
homens que estudam · essas 
éotsas». 

«Já estiveram de cabéça 
·para báixo. esses?» 

«Mas já lhe dises, · não 
· compreende?» 

Que compreendia atrl . de­
mais, Mas eia,' _ Se/mira, 

. nunca . estivera de cabeça 
. pa~a ' baixo, disso podiam 
- todos estar certos? . -

Calou:'se . fl° mÍngua de ar· 
_gum'en'to~ p/ausivé1,s: ~ma• 
- nhii pro·curaria no aeu velho 
1/vro de Instrução prlmár/a, 
pensou. Mas a Belmíra fêC/a 
desisti~ ao exclama'r, . da 
cozinha onde se · r-efug/ara: 
· · • Esta gent11 só vive· para 
·complica, a vida!» 

Ficou pensativa. Não seria 
mesmo? 

LOCIA 

23 JULHO 1!ft 

ºº*''-' -Emagreeer-l 
-i' ~· ·,· • ... • ~' 

NÃO SOFRA MAIS 

Mllha,es d o eutos se devem llt 

ACREDITADO .HERPETOL•, tspt• 

clalidode liquido valiosa ooro • 
DOENÇAS DE PELE. 

Provoco Ym lm•dloto Dem~Htor, 
lnumeros atestados comprovam 1 
eflc6clo do precioso HERPl!TOt 
pero todos 01 doenso, do filkl 
ECZEMAS- (humldo • 1eco), "°" 
tas, chagas, erupçõe, mordtdurtt 
de . lnsectos. etc. Cuidado com • 
hn"lto1õest A.t, eo pre11nt1 Ili 
ft6 especiolidod• • a o , , 1 • r ffi 
HE RPETOL 

MODA S 

ÚLTIMAS 
NOVIDÁDÉS 

PARA 

VERÃO 
"'ACIONAIS . 

E ESTRANGEIRAS 
R. Serpa Pin to, 16-C 

;ABA T . J o_ u R s 
0J O MA-R1 

CANDEEIROS 

All!UBR 

. R11& Antero ck Ql!fola!, 
32,.1: - · Teleís. t UHI 
·e 53 66 65 - USBO.U 

Tigre 
Qo,ijo Creme de Gn,yfr, 

DELICIOSA F.SPEClALIDADI 
SUfÇA 

e dois anos 11 4 empregada 
doméstica. Esta coisa de 
os homens pensarem em Ir 
à Lua um dia destes, fá-la 
sorrir. O certo ti que não 
acredita. A Belmira perten· 
ce. de resto, é falange -
bastante numerosa - dos 
que se-recusam a acreditar 
em tudo aqui/o que os ui· 
trapassa. t uma _tal,inge 
onde há empregadas dÓ· 
mésticas. domésticas de· ' 
sempregadas. oficiais do 
seu oficio, • por ai ·for a 
até gente com cursos sÚ· 
per/ores. No caso da Bel· 
mira. a pessoa em casa de 
quem . 1;abalha assegurou• 
-me que uma das co/s!ls 
que também concorreram 
para a sua /ncredulidad~ 
em matéria de cosmonáu· 
tica foi ter visto o Caml/o 
de Oliveira a e.svoaçar num 
palco do Parque Mayer. 
Dai em diante sempre que 
vil um homem assim ves­
tido no /ornai ou na TV, 
esboça logo um sorriso de 
desdém e diz: «Fitas!». 

A expllcaçlo era diflcil, 
mas 14 to/. A Belmira sor· 
ria, como quem tem dó de 
tanta Infantilidade da parte 
de uma pessoa adulta. 

VI STA SEUS FILHOS NO 

Claro que a patro·a da 
Belmlra evita em ter com 
eia qualquer conversa maÍs 
ou menos ci&ntltlca, até 
porque ela própria, patroa, 
é o menos po53/vel dada à 
ciência, O diabo, porém, 

' •A senhora acr~ita em 
tudo o que lhe dizem!» ex-
clamou. · 

A senhora riu-se. • Mas é 
verdade, Belmira. t assim 
mesmo. O universo n/lo tem 
fim. A volta da Terra 6 tudo 
po1 assim dizei, parte de 
cima, A parte debaixo está 
no centro da Terra•, 

BALÃO VERMELHO 
E VISTA-SE A SI NA NOVA SEOÇAO 

N.
0 

3 
ULTI111AS NOVIDADES 

PARA A PRESENTE ESTAÇAO 

AV. ANT. AUGUSTO DE AGUIAR, 1-B - LISBOA·! 
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Actualidades 0 

ROSSANA QUER SER 
SOLDADO 

A jovem Rossana Mele, de 14 anos, 
filha do conhecido médico na.politano, 
fez um pedido para ent-rM' para o colé­
gio militar. O pedido foi, claro está, re­
cusa.do. No Exército italiamo não há mu­
lheres. A jovem, porém, que tem as suas 
ideias, fez novo pedido às autoridades 
competentes. 

O MANEQUIM SERA RAINHA? 
Diz.se que estll linda jovem, mane­

quim de profissão e filha de , um conde 
sueeo, Christine Wachtmeister, poderá 
vir a ser rainha da Suécia. O prlncipe 
herdeiro, Carlos Gustavo, mostra-se mui. 

, to apaixonado pela. jovem que, ao que 
parece, lhe corresponde. Cpisas de 
«vips». 

A ESTRANHA DOENÇA 
DE MAR'l'E LAFO'RÊT 

Estas fora,n textualmente a.s palavras 
de um médico parisiense: «A senhora 
Laforêt estava. a entr .. r no último es­
tádio da doença, o que conduz à morte, 
quando Interviemos e conseguimos sal­
vá-la». Havia já meses que a linda can­
çonetista e actrlz se sentia ma.l. Con­
tinuava. as sua.s «tournées» ma.s por 
duas vezes perdera os sentidos em céna. 
Até que os médicos de Paris descobri­
ram dois .misteriosos pontinhos verme• 
lhos no pescoço de M,.rie, as ma.rea.s de 
um aranha venenoslsslma. A actriz, dé 
resto, lembra-se de ·ter encontra.do nas 
suas 'bagagens, a.o regressar do México, 
uma ar,.nha J1egra. não .mui'to grande, 
que consegtdu · matar. Não se recor<la, 
porém, de ter· sido mordida. 

QUEM É 
MADAME POMPIDOU? 

A , primeira da.ma da França nasceu 
há mais de cinquenta. a.nos na Bretanha. 
Foi educa.da. de maneira. tradicional e 
frequentou a F .. culdade de Direito da 
Sorbonne. Praticou multo desporto, via­
jou oomó damà de compa.nhia e fez 
cursos de cozinha. Claude Pompidou 
gosta de ler, interessa-se por pintura 
moderna e é uma ,.paixona.da por jazz. 
É católica. A sua ele,:-ância não é orto­
doxa. Gosta de vestido de tons _pastel 
que valorizam o seu bronzeado cons­
ta.nte, os seus cabelos loiros, os seus 
olhos clM"os, um pouco frios. Usa «bi­
kini», comó se vê .na foto (recente) e 
gosta de vestir ca.lças e <chemisiers». 
Os seus ámlgos cha1111a.m-se Françoise 
Sagan, Bernard e Anua.hei. Buffet, . Ju­
liette Gteco, $ylvie . V-artan. Gunther 
Sa.chs. . , .- .. 

Agora. chefou á altura. . de ·. Claude 
Pompldou dizer a.deus às ' boites de 
Saint ~o~: é da mat-gem · ésqüerda, 
O protocolo ,já se f.az ·· sentir, com as 
suas pesa.das ca.deia.s. ' 

ISABELLA E ROBERTINO 
Estes bonltos jovens chama1111-se Isa­

bella. e Robertino e são filhos de um 
casal apaixona.do que deu muito que 
falar: lngrid Bergman e Rossellni. A jo­
vem Isabella, que tem 17 anos, sofreu 
dur,.nte milito tempo com uma esco­
liose a que ..cabou. por ser opera,c)a. 
Hoje, completa-mente curada, ambiclOlla 
seguir a. carreira <le sva _mãe. ,,. 

O MUND9 DA BEliEZ-A" 
(Ç~-~ dai· ,...;..) ' ' ú~;ó -~ \ '::·· ~'tt:x·; ~~ ~~: .:~uarmes • ' 

· · . .:.. pai;a·, ofe~.ecerffll ls' · nossa· eseo1ha. . . · 
Uma tarefa fáei) porque · . SOOJhôrâí( e ·, ãié ·par-a e1eá • -* X 'l'.ti.m<,la também ven-
ô munâo doo mificios 

0
., usarem>",~ ! , >·-.·. ",,."!··:". é <Í9 itbijouter,iés-» . . Interro-

fá' :a .tôma.-~se !Íada · vêz Quâitô / àf;..; éosmêtíc~> · çá~ !" ~mp!:1>~.ªfla, sobre . 
M_à/s vas~. Digo évl\sto~ê óontinuâ. à "ser um mer-"· <.>. ~to. · ' . . , 
nao acess1vel J?<:)rqu, !\em . · cado muito ~utído, a~ , :--- lmpo:~amos •· ~)fme-
to~as as • elas,,jes podem, sar de hojê · S<I vender ' ~. · pulseiras e aneis da 
comprar produ-lios de ~ mais do que hã° anÕà .. Suíça: e . Alemanha. ,Agora 

_ . ..le:iâ. ''· J. . · , atrás. ,A · cosméti<:a portÜ- por _acaso, . remos_ U"?,a (.'()o 

. : . ",\ :_mul_'1,er : º· p;er_'1ria ga_s~ ' gÚesa 'é muito pobre, ex- )~çao . l!_lglesa fora do 
- ta sabão e muito rua- éluindo a Vitàmol,·Toka- vubgar, , . ·,. · , . . . 

mei:i•;._ ';_ em c··as·os -excep.. lon, Madame Campos; não -•~ i;,eça~ d~ -«b!Jo!'tenesct 
"" há nada. ·· · . ~ta<>_ mtl~to_ em voga. HA _ 

. cfoháis - uiri : wuco de . . . sen)!õras que a.s preferem 
cre'!'e «J\lÍ'lea» .pa'r;l 1111).Ílc -Amd11, se usa l,>âton? -;=;.~\lª:'-do . ~,-às jói-a~ 
ci,a.r a pele: Pedume! -Evidentemente. · ~ . autêntica,._ ·., -· 
Quando c.onsegue um fr!!!!:- iovens preterem as ci>res · veià bém , qué Jean 
co "de «Tabu» atl'avés , do claras... más as: últimas Mouill.en · ·se dá ao luxo 
cointrai!,àndo, iá se ·pode colecções · <;!e· m'aquillia.gem de ·empres-\ar os módelos, 
dar por, feliz... já trazem. ton• ' escuros. da suá autoria, aos joii-> 
' A mulher privilegiada No entanto, .é difícil t>ai-a theiros franceses par a: 
vai pelos produtos foan- a cliente •' muda,r, repenH- éles executarem cópias. 

· c e ses: «Orlane», «Dr. namente;'. de uma moda Quisemos saber qua\. a: 
Payot». Claro que um parà outra. . moda para esta estaçao: 
bom perfume da marca Estamos · a par do que «Anéis em todos os de-
«Dior» ou «Ohanel» dão se usa. O nosso fornece- dos, pulse.iras e colares. 
um certo requinte à «toi- dor, quando começa uma aos montes .. . O alfinete 
lette». nova estação, manda-nos perdeu. u,m pouco. D uso.> 

Na Pertumar,ia Mimosa. um representante de de-
Atendidos pc,r uma em- terminada marca, lança- LOURDES FÉRIA 
pregada loira e estilizada. 
Silvia da Costa é a ge­
rente. 

- - Os nossos perfumes 
são quase "todos estrangei­
ros. Em Portugal já se ta­
bricam boas águas-de-co­
lónia. Aqui a,té temos uma 

· que é uma especiali-da 1e 
da casa. ó.ptima. já se 
vende há cinquenta a.nos. 
Conhece «Jour de Noe!»? 

'(Não coilheciamos ... ) 
- A classe média com­

pra perfumes caros -
continua a jovem - e os 
cavalheiros são compra­
dores certos ... 

MARGARINA 
E.S,PECJAL 

Vitaminas, proteínas, calori as· 
-pálávras que anda_m n~ boca 
de toda a . gente! 
Hoje, uma allmenta9ão equili­
brada é base de saude e bem­

·estarl Fale nisto ao seu médico, 
Ele dlr-lhe·á que Becel é a mar-
garina.especlàl na. alimentação 

, que lhe convém! . 
Para barrar no pão - Becel ! 
Pàra cozinhar - Becel 1 
Becel com ·alto teor de óleos 
poll-insaturados. 
Becel contém cerca de 90 o /0 
de óleo de semente de girassol. 
Isenta de sal, mas tão saborosa! 

PAOTE...JA A SUA SAODE • USE BECEL! 

À venda em todos os bons estabelecimentos, equipados com 
frlgoríflcos,<:1as zonas de Lisboa, Porto e Coimbra. 
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DEFENDA-SE DO CALOR VIMOS PARA SI 
E DAS ALERGIAS 

COMPRANDO MEIAS E ROUPAS INTE­
RIORES ANTIAI;ÉRGICAS E MAL}.IAS DE 

SEDA INTERIORES 

NA 

MEIA DE VIDRO 
ltUA AUGUSTA, 158 • A casa das «Meias lkscanso» 

1 p ,-" 1·a fa1nílias de bom gosto ... 
Faqueiros 

DOMEX-
. ·" inm,i~ável * equilíbrio perfeito W' 

.-'ROOUTOS DA · l"t' cl,-'2_ (_ U­

A venda nas melhores cP e-~ -

da e~pecialidade 

(Continua-ção da V' página) 

nesse intervalinho entr·e 
outras obrigações profis­
sionais que lá nos leva­
ram aipanhar duas mul­
tas por estacionamento 
Indevido. Enquanto inda­
gávamos notícias no sec­
tor de novidades, expli­
cávamos ao qu e vínha­
mos e se fazia «o bone­
co», zá,; ! uma multa. 
Passada meia hora. ou­
tra multa. Nunca fize­
mos um «Vimos ... » tão 
caro. Enfim. ossos do ofi ­
cio ... 

CORTINADOS 
JÁ PRONTOS 

, Na Ca.sa Forte, na Rua 
de Sá da Bandeira, vi­
mos un.s excelentes cor­
tinados estrangeiros que 
têm interei;s·e. Com dese­
nhos muito bonitos, vêm 
Já prepamdos para ser 
suspensos em casas de 
banho ou varandas. com 
dez furos e respectivos 

ganchos, bainhas e tudo 
prcmto a servir. Acabá­
mos por comprar um, 
com grin,aldas de lilases 
em fundo branco. JJOT 
75$00. Tem 1.80 por dois 
metros. 

MOLA PARA PAPÉIS 

Encantou-nos esta mo­
la, tão diferente daque­
las que, em g·era.l, as mu-
1 h e r e s que trabalham 
têm em cima da se1:re­
tárla. Embora as linhas 
selam a« mesmas - a 
estilização duma mola 

A segurança tambem e feminina .. 

Sim, é verdàde,· eu preocupo-me com a seguranç~. 
O meu bom senso d iz-me que ela depende, também, 
dos pneus (pensarão essif,fl todos os homens .. . ) . 

Por Isso escolhi DURA-JET. um pneu que me oferece a garantia 
de milhões çje quilómetros rodados em estradas portuguesas. 
Com .um p iso que se "agarra" ao solo e "segura" o carro 
nas travagens e c u rves. E me d4 a vantagem da 
assistência técnica da MABOR, 
que resolve todos os meus problemas. Sem p erd as de tempo. 

Costumo dizer às m inhas amigas q u e as mulh_eres que s abem o q ue querem 
escolhem DURA·JET. Porque não faz c:::omo eu? 

D u RA-J ETsEGURANCA COMPROVADA 

l\lAB0B 
::·,'.'!• .. ,) ___ /: 

de roupa - esta é f eita 
de um material transpa­
r,ente e está «!'echeada• 
d e florl!lbhas naturais, 
taàvez perpé tuas azuis. 
Cu&ta 190$00 e pa·r·ece­
-nos um presen te ddi­
cado 

Q.UEBRA-NOZES 
INVULGA R 

É o mais bonito que 
até agora vimos. Feito de 
duas qualidades de ma­
deira nórdica. em belos 
tons de castanho aver­
melhado, representa uma 
cabeça de águia com 
uma pedrinha coruscan­
te no lugar dos olhos. 
Uma peça original e de 
linhas invulgarmente !e­
l!z;es, Custa 380$00. 

MARIA ADET ,AIDE 

NOTA - Como sempre 
esclarecemos, estas indi­
c.a,ções são alheias a to­
da a publicidade. 

Sopa de queijos flamengo e da serra 

INGREDIENTES-2 colheres de queijo da serra, 
ralado; 6 fatias finas de queijo flamengo; 1 colher 
de Vaqueiro; 2 cubos de caldo de galinha: 3 pães 
•papos secos»; 1 litro e 1 /2 de água; sal, q. b. 

PREPARAÇÃO - Numa caçaro la põe-se a margarina der· 
reti'da e o queiío ralado~ coloca-se sobre isto uma ca• 
mada de fatias finas de pão. Sobre o pão dispõem-se 
3 fatias de queijo flamengo. Repetem-se camadas Iguais 
com as restan tes fatias de queijo e de pão. Por cima 
delta-se metade da água que deve ter fervido com os 
cubos de caldo de galinha. L&va-se ao lume para f8<V8f 
um pouco. Tira-se do lume junta-se-lhe o restante ·caldo 
bem quente e serve-se. O sal deita-se no caldo levando• 
-se em conta que os cubos de caldo de galinha já têm 
bastante. 

Pescada à lusitana 

INGREDIENTES - 6 postas de pescada; 2 co­
lheres de margarina; 1 ovo; 1 limão; 4 chévenas 
de puré de batata feito com leite e margarina; 
1 colher, das de sopa de salsa picada; sal e 
pimenta, q. b. 

PREPARAÇAO - Dlsp(!em-se as postas de pescada tem• 
peradas com sal a pimenta dentro d& um «pireK• unttdo 
com margarina. Regam-s& com a margarina derretida • 
com o sumo de 1/mifo. Levam-se ao forno a gratinar. Poé 
vllham-S& depois com a salsa picada 9 · cobrem-se com 
o prx6 de batata. Pincela-se o pur6 com o ovo batido • 
l&va-S& de novo ao forno at6 aloirar. Serve-se quente 
acompanhado com fe/jlio verde 0-0zido e !{Imperado. 

Bolos de coco 

INGREDIENTES - 250 g de c6co ralado; 250 11 
de .açúcar; 3 ovos; 1 colher das de sopa de 
margarina, farinha, q. b. 

' 1 ' 
PREPARAÇAO - Partem-s& os ovos para d,entro de uma 
t//9/a. Junta-se-lhe o coco ralado . & o açócar e amassa-se 
bem para ficar uma pasta . homogénea. Tendem-se pequ• 
nos montinhos que se colocam &m tabuleiro bem untado 
com margarina e polvilhado com farinha, L:eva-se ao torno 
para 'corer e aloirar por cima. Com suKllio de uma espá­
tula . ,despefJam-se· do f$bú/efro -~ metem-se dentro de 
'pliquenés fdrmas de papel pl/ss'ádo: ' · · ·· ·· 
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MINISTÉRIO -
DA ECONOMl,A 

SECRETARIA DE EST,ADO 
DA lNtDúSTru!A 

Direcção-Geral 
dos 

Serviços Eléctricos 

ÉDITOS 
Faz-se publico que, nos tormOS 

e para oS cleitos do ~lTt. 19.° 
do Regulamento de licenç,as para 
instalações eléctiricas, aprovado 
pelo ,['coreto-Lei N.' 26 85'2, de 
30 de Julho de l 93ó, estará pa­
tente na Direcção-Geral dos Ser­
viços Bléctricos, sita em Lisboa, na 
Rua· de S. Sebastião da Pedreira, 
37, em tod05 os dias uteJs~ du­
rante as horos de eXtpechente, 
pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação des-tes écli­
los no «1Diá'rio do Gove.rinon, o 
projecto a p res en t a do pela 
UNIÃO EJLÉCl'RlCA PORTU· 
GUESA para o estGbe1ecimento, 
em S. Pe<fu'o de ~l. fregue­
sia e concelho de Vendas No­
vas, de uma iliinha aérea a 30 kV, 
com 10 m de comprimento, do 
apoio n.• 63 da li·nha para Vem.­
das Novas, ao posto de tmns­
follmação da Câmara Municipal 
em S. Pedro de Bom:bel. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste ,project~ dev:'" 
rão ser presentes na refend~ 01-
recç.ão·Geral, dentro do citado 
prozo. 

Repartição de Licenciame•nto, 
em 16 de folho de 1969. 

O ENGENHE~RO CHEFE 
G UI LIIBR.MF, "'I ARTliNS 

S .• R. 

MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA 

23 JULHO 1969. 

S. 1f' R. 

MINISTÉRtO 
DA ECON01MIA 

SECRETARIA DE ESTADO 
DA INtDúSTR,JJA 

Direcção-Geral 
dos 

Serviços Eléctricos 
ÉDITOS 

e :::~~~:~ ~~· a~,f.s lt;~m: 
Regwlamento de licençasiparn ins­
tafações eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei N .° 26 852, de 30 de 

~t~ç~J!:1 :·rás· ~~/~{~ i: 
Bléot•rioos, sita em Lisboa, na 
Rua de S. Sebas•tião da Pedreira, 

:z~t:m 36
1°t°c:~a: ias ~~,le!~: 

pelo prazo de quin~ · <Lias, a 
conta.r da publicação destes édi­
tos no «Diárrio do Govenno», o 
pll'ojecto apresentado pela 
UNIIÃO ELOCTIR.ICA P()IRTU­
GUESA para o estabelecimento 
na freguesia de Pafo Plires, con­
celho de Seixa1, de uma linha 
aérea a 30 k V com 92 met-ros 
de comprimento, do a:Poio n .° 2 
da Linha para a Socidesti1lda :ao 
posif:o de transfonmação de João 
António Svora Pa;tacão. 

Todas as reclamações contra a 
a.provação deste projecto deve­
rão ser presentes na referida Ui­
recção-Gera.t. • dentro do citado 
prazo. 

Repa.rtição de Licenciamento, 
em 18 de folho de 1969. 

O BNOENl-lEIRO CHEFE 

GUfLHERMIE MARTINS 

S .• R. 

MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA 

, SECRETARIA DE ESTADO SECRETARIA DE ,ElS'PADO 
DA INDúSTRM DA IN>DúSFRM . 

Oirecção-Geral Direccão-Geral . 
dos ; dos J 

Serviços Eléctricos \ Serviços Eléctricos . 
ÉDITOS 

I 
ÉDITOS 1 

Faz .. -;c publico que, nos termos 
e pa.ra os efei tos do art. 1·9.° do 1 
Regulamento de licenças pa,ra ins­
talações eléctrioas, aprova.do pd1o · 
Decreto-'Lei N :· 26 852, de 30 de 

1 

~
1~çt.J~;~i 1~~rás ~ª:e:1:~ ~~ ! 

Bléctricos. sita em Llsboo, na 
Rua de S. Sebas-tião da Pedreira, 

::~t:m astºi°;ra~s Jiªs e~~ie:~~~ 

Refresqu~-se com à · modema cerVejà suissa 
. \ .. .. . 

' ~em ãlcool 

Nos bons esta belecimentos e restaurantes. Distl'ibuiçã.o diese 

OLTIMAS 

NOVIDADES 

- Fotos de banho 

- Pronto o vestir 
-Molhas 
-Comisorio 

- Lingerie 

; armazens 
_ da 
_betesga 

Faz·se publico que, nos termos 
e para os e:fe.itos do art. 19.G do 
Regulamento de Jioonças para i,ns­
rnlações eléctricas ,aprovado pelo 
Decreto-Lei N.º 26 8Si'2, de 30 de 
Julho de 193'6, estará patente na 
Direcção.-Geral dos S e ir v i ç o s 
Elédricos, sita em Lisboa, na 
Rua de S. Sebastião da Pedreira, 
37, em todos os dias uteis, du­
rante as horas de ex::pediente, 
pe!o prazo de Quinze dias, a 
contar da publicação destes édi­
!os no «Diário do Governo», o 
pro j e e to apresentado p e 1 a 
UNIÃO BLOCl1RICA PORTU­
GUESA para o est<aheleciment-0 , 
na treguesia de Ainrentela, con­
celho de Sc.ixaJ, de uma linha 
aérea a 30 kV, com 518 m de 
comprimento, do a,po.io n.° 3 da 
linha pa.ra A.rrentefu. ao ,posto de 
transformação de A. Silva & 
sr~va. 

polo prazo de qu:inze d ias, a 
contar da publ.icação destes édi­
tos no «Diário do Governo» , o 
projecto aprese,n tado pela União 
Bléctrica Portuguesa. parn o 
estabelecimento na f,reguesia de 
Pailhais, concelho do Ba,rreiro, · -===========::;==========;-­de_ uma modificação da J.inha 
aérea a 60 kV Coina-iBarrek·O 
ent.re os apoios in.º' 3 e 6, sem 
al teração no comprimento, co.n­
~istindo na. su:bsthujção e dcs!lo­
camento no sen tido da liinha. dos 
aooios n.00 4 e 5. Todas as reclamações contira a 

aprovação deste projecto deve­
rão ser presentes na ireferida Di­
recção·Ge.ral, dentro do citado 
prazo. 

Repa.rUção de Licenciamento, 
em 18 de Julho de 1969. 

· Todas as roolamações contra a 
aprovação deste proiecto deve­
rão ser presentes na ,referida Di­
recção-Gera,) dentiro do citado 
prazo. 

Repartição de Licenciamento, 
em 16 de Julho de 1969. 1 

O !'JNG,!'JNHEl'llO CHEFE 

GUILHERME MIA<RTiiNS 
O EiNOEiNHEl'llO CHEiF\E 
GUILHERME MARTINS 

AUTOMOTORA ÉSPECIAL 
· A e. P. organiza 5em.analmente. a(é av:ioo ~ cOlltrário, uma 

automotora .. pecial de Vila, Real de Santo Antónjo-Oua<)ia,na a 
Barre1fo, e volta" em ligação com as ca<Trciras normais entro Bar­
reiro e Lisboa (Terreiro do Paço). com o seguinte 

IDA HORARIO 
Sábados 
11.00 P.1 Vila Real de Santo António-Guadiana 
12.11 P. Vila Rea.l de Santo Antóruo 
12.34 P. Tavira 
11.51 p. Olhão _ 
13.00 P. Faro 
13.Jó P. Tunes 
16.ll C. Setúbal 
l Ml C. Barreiro 
18.10 e. Lisboa (Terreiro do Paço) 

PREÇOS 
- De Vila Real de Santo António - Guadiana 

VOLTA 

J

~=t~ 
C. 5.37 
e. s.ts 
e. 4.59 
C. 4.43 
C. 4.17 
p. 0.59 

, ' P. 0.3S 
p, 23-50 

até Olhão a Lisboa, e volta 120$00 
-De Paro e .Tunes a. Lisboa. e, volUI <JIOSOO ;· . 

Bilhetes à venda nas .. rações de Y>la R.eal de Santo Antónlo­
-Ouadiana, Vila Real de , ~~nt,c> ,,\ntó,:µo, .'I;aVl!!'ó Olhão. Fa,q o 
Tunes~ · · ' ,, · 

DA 

CD 
DOMINGO 

27 
DE JULHO 

LISBOA a COIMBRA, CONDEIXA, 
CONIMBRIGA, NOSSA SENHORA 
DA PIEDADE, SERRA DA L~USÃ 

e vol!a 

(1NCLUIND0 •o TRANSPORTE FOR COl\lDOIO, ALMOÇO 

E CIRCUITO TURJSTICO RODOVIARIO) 

Pre10 drncurtlrnmplelaem I .' cluse.. • .. • 2 6 O 5 O O -

DlLUETES l. VENDA NAS 1STAÇ6ES' DE LISBOA (ROSSIO) 
ll LISBOA (SANTA APOLONIA), NA EMPRESA GERAL DE 
,TRANSPORTES, ll11A DO ARSENAL, 12', NAS AGtN.CIAf 
DE VIAGENS AUTORIZADAS B NOS DESPACHOS CENTR:~ .. 

J>E USIIOA • . ~ 

PRAÇA DA FIG UEIRA , 15 

TEL. 36 90 40 LISBO<A 

ANDARES 
Em Oco.fica, Buraca, . Amadora, Algés, Lindawa-Vellis, 

ü1rna_Jiide, Sassoeiros e Parede, e/ 3 a 5 casas assoalhadàs, 
2 casas de banho, cozinha, roupeiros, et.c. 

TERRENOS C/ PROJECTO APROVADO 
FACILITA-Sf PACAMENTO 

JOÃO PROTASIO NALHA 
1 

Ruo Luciano Cordeiro, 25-1.º-Dt.• - LISBOA 
Telefs. -539200, 2910079 e 785200 

Em ODEMIRA o «DIARIO DE LISBOA» é nndido por A• 

amto da Conceição Correia, Rua Aler.mdre Herculano, J6. 
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Os Pf"anuts 

fJAO Tl:M /114DA QUE 
SA$ER ••• E. ATÉ FOI 
LJMA E)(PERr Ê:NC(A 

NOTA'vE.L .I' .------1 

~~~~· ,J---,-.-~ 
\,.~ _.._....._ -~ 

- ~ =--

Carol llay 

Aventuras do -Tio Carlos 

.-;~~:~(~ a avras cruzadas 
(COM Pru>VMBIOI 

PROBLEMA N.' 5245 

HORIZONTAIS : 1 - Pões em movimento A.rl­
t.es de C,risto 2 - Morov~lhodo. 3 - Rio do 
AúsktO, ofluenM do Oonúbio. 4 - Pus. E_sco­
vodos. 5 - Burro. l.ogor recôndito. 6 - tm 
porções iguois (quím.). Descoberto. 7 - Bolt>úr­
d ios. 8 - Cons.tronios. Além. 9 - Gemido Ar­
tigo ontigo lnterijeiçõo de dor. Alto ol ' 0 -
1 rritoreis. Em co,mponhio. 11 - Régulos. Anál ise. 

VERTICAIS : 1 - Desotois 2 - P.refixo que 
degigno modo, es.todo, movimento poro dentro, 
etc. Metol p recfoso. 3 - Subsiore-verá. P,re,fixo 
QUe designo ofostornento, int-ensidodei opcsiiçõo 
4 .- Símbolo QV!mioo do oloro. Uma dos i-lhos 
Bo!eores, deserto, e cujo nome deri,vo do focto 
de ali haver Quontidcxte pr'Odi'gioso de coelhos. 
5 - Todos os coi.sos. Portos. 6 - Certo Bat,ró­
QUio oquót'ico. A•rtigo (pi. ). 7 - •Bordo. listo. 
Gos te. 8 - Senhor {d>rev.) Unouo que no 
Idade Médio &e fo!avo oo s..A do Uoer (Loire) . 
Rio do Ásia Central (Z.ungório), tribut-Orio do 
Jogo <BoJooche. 9 - Oonsegoe Entre nós. 10 -
Prefixo QUe desi9no direcção. Acedo. Modo. 11 
-Comes o oelo do véspero do Notol. Que!ro 
muito 

1 

2 l----1-l,-l.--t,-

3 H--f"""t-~ 
4 H~-+-11• 
5 
6 
7 

8 l-t--llrrrrrllli,...-1--t-
9 l--11---111111-+-fllll 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N,' 5244 

HORIZONTAIS: 1 - Ák>l)()n:losoe. 2 - P•­
nosse. A:is. 3 - UngKl. Soios. 4 - Pior. Atou. 
5 - LARGOS. 6 - 0oG. Are. l'e:. 7 - Ou. Pre­
miam. 8 - Vó. b. ks. 9 - Tiil. A.nS. Mon. 
10 - Viveu. fJo 11 - Meados.. DIAS. 

VERTICAIS: 1 - Ai><4><J(lo TtM. 2 - l.enl. 
Ouvri. a - ,Angolo. >Jvo. 4 - Palro. ld. S -
Aso. Ro.rcovo. 6 - Rs. Ao,restes. l - Oest<iem. 
EY. 8 - A'OS la. 9 - Saiu. Posmel . 10 - Sio. 
OiM. A;a. 11 - Esso. ANôS 

{PrC)yé rbio : L..A,RGOS DIAS 1êM <:EM ANOS) . 

(NOVA MOaALIOAOE> 

PROBLEMA N.' 9088 

HORIZONTAIS : 1 - frc iro. Crosto. 2 - Des­
monto. CorOQem. 3 - 0 4' o b o. Joe,iror. 4 -
A.redito. Colorido. floro borioventt> 5 - Que é 
do or Cotofotc os. 6 - Tfros de ~odO tempe­
rodos e fr~tos. 7 - Revol.uc.ionór.io frQOCês QUe 
to, ossossinodo no banho por Carloto Coricloy. 
Relig iõo dos moometonos. 8 - G r"tto. Suspiros. 
Oásis. 9 - M cwe os remos. Rã (pop. ). 10 -
Cobr-ir. Rec~nsoi . l l - Armod1lha Sementes 
de cereois, 

VERTICAIS: I - Resmungo Plontío de mur• 
tos. 2 - Afie. Es.vooçor. 3 - fazer oessor. 
Rasgo. 4 - -Es.teiro. Eno. Álrivore com cujo cosco 
se oromoN,zo o vinho. 5 - Po!ovro lat ino pe:lo 
QU01 começam mui.tos doc:umentos p,onhftcios de 
interesse poro Por,tygol. Quotido:1e. BotráQuio. 
6 - Compaixão. Satélite de Júpiter 7 - AQui. 
Verdodekos. f>ogo (d:>rev.). 8 - Orgonizoção dos 
Nações Unidos. Abreviiotoro de Sont4SS1imo Soc.ro,.. 
mento Rio do Suiço. 9 - Sugeres. Libe rdode . 
10 - Met-e em molo. Es-péere de ondortinho 11 
-Género de gorgulhos tropi.co!s Ve,rbois. 

1 2 . 3 4 6 6 7 8 8 10 11 
1 

2 l-le--t-+-+-+--+-+--+-+-+-1 

3-----------4 l-lf--1-+-+-+--+-+--+-+-+-t 
5 

t-+-t--ll-+--+-11--t--t--1,--t--t 

6 -----------.... 7 
t-+-t-,-l-+--+-11--t--t--i,--i---t 

8 -----------.... 
91--+-+-_______ _ 

101--1---.~...-t--+--+-+-+-+-+-t 
11 

,_ _____________ _ 
SOlUÇÃO DO PROBLEMA N.• 9087 

HORIZONTAi$: 1 - Torde'Síltios. 2 - Apear. 
Miolo. 3 - Rodor. floram. 4 - Are Amo. 5 -
Rã. Crime. Às. 6 - R-w. Lar. 7 - CoroÇM. 
8 - Potro. Ossos. 9 - Apo. Sem tra. 10 -
R,cgo, fior. 11 - A.raro. P,rosa. 

VERTICAIS: 1 - Torar. A,poro . 2 - Opero,. 
Aper. 3 - R-ede.. êdlioga. 4 - Dõo. Cuor. Or. 
5 - El'tl"or. Ros. 6 - lno. Eu. 7 - lmpom. Com. 
8 - 1J!a. Elos. fr. 9 - Horo Asseio. 10 -
Afomor. Oras.. 11 - Somos. Usoro. 

DIARIO OE LISBOA 23 JULHO 1969 

HA 30 ANOS 
O «Diário de L1sboa• 

de 23 de Julho de 1939 

publicava: 

«VARSOV I A, 23 -
O órgão governament.al 
((Express Poriannyn decla­
ra, a r,espeiW do proble­
ma ele Dantzig: 

r, Dantzig não per~nce­
rã. ao Reich. Qualquer 
tentativa feita nesse sen­
tido origina.rã, fat11lmen­
te, a guerra. Nã.o deseja­
moa a goerra. Desejaría­
mos viver em paz com 
todas as na.çõee do Mun­
do, mas, se a isso n06 
obrig,arem, considerare­
mos a guerra. como uma 
necessidade hisf.ôrica pa­
ra. consolidar a. situação 
internacional da. Polônla. 
A guerra não paSsarf a. de 
uma operação blstõrlca 
que comportia.ria o regres­
s,o da Polónia ao convl, 
vio das nações llvres.n 

PIANOS 
VERTICAIS 
E DE CAUDA 

ALUGAM-SB 
Fsta be-lecimentos 

VALENTIM 

1 

AUL~~~!~~\R!!~~!o~!r~~á~~ !!~~ 
oirculando entre Covilhã-Lisboa--Covilbã, passa a circ\11U ent:re 
Guarda-Lisboa-Guarda desde 1 do corrente mês, sendo constituída 

· Por uma composição FIA T, com u condicionado. 

DE CAltVALHO 
Coméccio e Indústria, S. A. 
R. L. - 95, Rua Nova do 
Almada, 99 - LISBOA 

Esta auromotora dispõe de um serviço de bat, .slando pre- CAMISAS P/ MEDIDA 

HIRONDE L LE 
visto o fornecimento de pequeno., almoços e refeições ligeira,. 

O hontrio 6 o sezuinte: 

9-02 p. Covilhã • 7-50 p. 1 - Guarda 

I0-54 p. Castelo Branco 
1 

p. 20-Z! 
e. 0-3S 
e. 2-28 
e. 3-40-

R. Pedro Nanes. :lf 
rao Saldanha) 

14-59 e. 9 Lisboa (St. • A,pollónia) 

faça o teste 
são necessários três elementos: você.uma garrafa cheia e um 

INDESIT 
AUte a garrafa para den!ro do frtgoriílco. Eeta aalla, ressalta, e balt 
vlolentamente no Interior do novo INDESIT I v, vertflm- Nem um 
risco I Nem uma eafoladola 1 

Podera argumentar que o frlgoriflco nlo 6 o local mal• ·pr6prto p111 
ondo aa aurem gamfot. 

De acon!o, mas 16 procuramoa provar que ee o lntarlor do INDES!f 
rearetru aoa chequea vtolentoa da uma garrafli chelt, com certca 
que realsfüi aoa pequenea ehoquea do dia-a-dia • manter-11-6 1111!• 
terfvel ap6a longoo a longo, anos de uso dirlrlo, 

o Interior do novo INDESIT 6 dt POLISTEROLO 

com 

INOESIT 
tudo corre sobre rodas 

'-


